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V I V E R  BEM

Jiu-jitsu salvou o 
coração de Édson

\osé Edson A)v& de Sou* 
sâ, 25 anos, é lutador cm 
doU scnddos. No taum c 
há seis anos de conheceu o 
jíu-|it5U c na sua cvoluçdo 
esportiva, hoje cm dia se de­
dica ao \3lc*tudo Fora dos 
tatames, é pai de um fílho de 
1 ano e três meses c saqueiro 
em uma empresa da cidade 
Precisa se virar para juntar 
dinheiro c ir até Baunj para 
se dedicar aos treinamentos.

O  esporte entrou para sua 
vida quase por acaso. *Eu 
tinha problemas de saúde 
lin h a  sopro no coração e o 
médico falou que eu precisa­
va praticar algum esporte pa­
ra perder peso. Se náo con­
seguisse ia ler que operar*, 
lembra. Mais de 10 anos de­
pois de conhecer os tatames, 
o problema no coração que 
o levou ao esporte náo existe 
mais. »  Página C l

R E P O N D O  Á R V O R E S

o  dia da árvore foi comemorado em Lençóis Paulista com o 
plantio de 900 mudas doadas pelas empresas Zilor e íhgol. 
As mudas foram plantadas em áreas de preservação no jardim 
Primavera e no jardim Monte Azul. Nos dias 25 e 26, o biólogo 
|oão Henrique Germino faz palestra para os alunos das escolas 
Eliza Pereira de Barros e Antonieta Crassi Malatrasl. As palestras 
vâo abordar temas relacionados a florestas, processo de desma- 
tamento, água e microbaclas. 9̂  Página A6

ADois veículos foram roubados nesta semana em Lençóis Paulista, por ladrões armados; uma das vítimas foi ameaçada de morte e ficou com a faca no pescoço
Dois v*eiculo$ foram rouba* 

dos cm menos de 2A horas nes­
ta semana cm Lençóis Paulista. 
Na quarta-feira 19, por vx>Ita 
20h, uma'caminhonete l>*20 
foi levada por dois homens 
armados na Vila Sáo loáo. Os 
ladrões entraram numa sor- 
s*eicria pedindo as chaves do

veículo, que estava parado cm 
frente A Polícia Rodoviária lo­
calizou o veículo na rodovia 
Marechal Rondon, entre Bore- 
bi e Agudos. Após rápida per­
seguição. o veículo foi abando­
nado pelos bandidos em uma 
estrada de terra nos proximi- 
dadi^ da Rondon. Na quinta-

feira 20. por volta das 22H.MV 
um casal foi rendido por dois 
homens enquanto esperava 
o sinal verde no semáforo da 
avenida 25 de laneiro A dupla 
de assalLmtes embarcou no Pa­
lio do rasat e o levou para um 
local desconhecido, fora da ci­
dade. A mulher foi ameaçada

de morte o tempo todo e ficou 
com uma faca no pescoço. 0$ 
ladrões levaram dois celulares 
e cerca de R5 200 em dinheiro 
e abandonaram as vítimas na 
altura do Distrito Industrial. 
Com estes dois casos. Lençóis 
soma dnco roubos de veículos 
em trés meses. ^  Página B I

Semana do 
Trânsito foca 
público jovem

*Iovcm, Paz e Amor no 
Transito' E o slog«m da Se­
mana Nacional do írànsito, 
que neste ano foca o jovem. 
De acordo com dados do 
Departamento Nacional de 
rránsito, em agosto de 2007 
[.ençóis Paulista linha cerca de 
25 m il veículos em sua frota. 
Nesse cenário, jovens entre 
18 c 29 anos sào responsáveis 
por 30% dos acidentes sem 
vítimas e 49% dos acidentes 
que deixam feridos. Quando 
a mone náo vem. os acidentes 
podem deixar seqüelas físicas. 
Hoje. o  jornal O ECO  traz du­
as histórias de 'sobreviventes 
do trânsito', w  Página A7

C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O

A G U D O S

Copa o  ECO  
começa em 
outubro

A bola volta a rolar nos 
gramados de Agudos no mès 
de outubro. No dia 7 começa 
a 1 * Copa O ECO  de Futebol 
Amador. A competição, or­
ganizada pela Liga L,ençoen- 
se de Futebol Amador c por 
Maurício Rodrigues Vancin. 
conta com adesão de oito 
equipes: Flamengo. Borebi. 
Caçula Borebi. Colorado, Co­
mercial. C ia None. Palestra c 
São Paulinho, m Página B2
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E S P O R T E S

Jaime Pereira e 
Cidão querem 
novo clube

O ex-direior do CAL laimc 
Pereira e o ex-presidente do 
clube Aparecido Inácio da Sil­
va querem um novo clube de 
futebol em Lençóis. Pereira ad­
mitiu que existe a possibilida­
de e empresários interessados 
O diretor de esportes, José Len- 
d  Neto, disse que ainda não 
existe nada de conaeto e que 
as conversas sào extra-oFciais 
Més que vem tratam do assun­
to com Marise. ^  Página A9

A M A D O R

Hoje tem 
pôster da 
Frigol, equipe 
campeã

Página A10

Nesse final de semana a Casa da Cultura Mana Bove Coneglian, em Lençóis Paulista, recebe duai peças teatrais, produções da Cia Atos h  
Cenas Hoje tem "A História de um Boneco Pinóquio', ás 20h. Amanhá tem mais um espetáculo para o publico infantil; a peça ‘'Queroa Lua^ 
às 18h. Ingressos para as apresentações custam 4
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A aiâ Luiz PaccoU passa 
A ter mào única preferencial 
no seniido centro a partir da 
próxima segunda-feira, dia 24, 
no trecho entre a rua Piedade 
e avenida loáo Paccola. A rua 
{ose do Patrocínio terá o senti­
do inverso, na d ire to  centro/ 
bairro. Os motoristas que c ir­
culam pela regiáo deverão es­
tar aienios á $inaliza<áo

Além destas mudanças, a 
avenida Brasil passa a ter para­
da obrigatória no cruzamento 
com a rua Anionio Brandi. £ 
na Anionio Brandi, havera 
paradas obrigatórias no cru 
zamento com as ruas losé do 
Patrocínio c Luiz Paccola.

O  diretor da ComuliTin 
(Cqm issio Municipal de T rin  
silo ). Antonio da Silveira Cor 
réa. explica que o objetivo das 
alterações é dar maior fluidez c 
segurançA ao tráfego de veiai- 
los que circulam entre o centro 
da cidade e os bairros da regUo 
do lardim Monte Azul

As ruas Luiz Paccola e José do Patrocíniopassam a ter mão única de direção a
%partir da próxima segunda-feira

A partir da próxima segunda-feira, a rua |osé do Patrocínio terá 
máo de dlreçlo única preferenciai no sentido centro/balrro

A melhoria na circulaçáo 
sent possível por causa da pa­
vimentação da avenida loâo 
Paccola. denuo de um projeto 
que engloba também a nova 
ponte que esiá sendo constnií- 
da na lígaçáo entre a Cecap e a 
V ila Anionicia II, e uma tercei­
ra ponte que está prevista na 
altura da rua Walier Moreno, 
na Vila loáo Paccola

Todas essas mudanças vào 
aumentar as opções de deslo­
camento entre a região central 
e a rcgiio de bairros além do 
Rio da Prata*, explica o pre­
feito em exercício. Norbeno 
Pompcrmayer (PR ). Além dc 
facilitar a ligação entre o centro 
c os bairros, as obras criarão 
uma rota alternativa para os 
motoristas que trafegam pelas 
vias da região do lardim Mon­
te Azul em direção á Cecap 

Além da pavimentação, a 
região da avenida João Pacco­
la ganhou uma passarela de 
pedestre, passeio público, ga- 
Icnas para captação de águas 
pluviais e projeto paisagístico.

Q U E I M A D A
Apesar das orientações constan­
tes para que as queimadas sejam 
evitadas, parece que a população 
ainda não percebeu os proble 
mas para o mek> ambierHe e para 
a saúde que uma queimada pro­
voca. Ontem, mais um foco de 
incêndio preosou ser controlado 
na alça de acesso da avenida Pa­
dre Satústio Rodngues Machado 
com a rodovia Osny Matheus. Se­
gundo estudos, a maior parte das 
queimadas em rodovias é provo­
cada por bitucAS de cigarro. Com 
a faita de chuva e a vegetação 
seca. todo cuidado é pouco.

VE|A COMO FICA O TRÂNSITO NA REGIÃO QUE TERÁ MUDANÇAS

RUA tOSÉ DO
patrocínio
Mio únka prelerendal erv 
tre Pied*d« e joio PaccolA ^ 

. no Mniido bairro ^

RUA ANTONK) BRANDI 
PAR( no cnizamento com 
)osé do Patrodnio e Luiz 
PKCola

fonte, firefeítura de Lençóh Pouf/sfo
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Em conjunto com as Prefeituras de Lençóis Paulista, 
Macatuba e Agudos apoiamos as comunidades 
doando mudas de árvores nativas e frutíferas.
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S A U D E  M E N T A LMal do 
século
Encontro de Saúde Menta) de Lençóis Paulista vai discutir as faces da depressão; psiquiatra do Hospital Dia alerta: 'tudo começa do estresse'

K A r iA  S a it t o r i

Depressão. A doença con­
siderada o mal do século pe­
los mcdicos e os problemas 
psiquiátricos por ela desen­
cadeados s^o o lema do 14” 
F.nconiro de Saude Mental de 
Lençóis Paulista. O evento es­
tá marcado dia 29 de setem- 
bro« s.tbado, no auditório da 
Câmara de Vereadores de le n ­
çóis Paulista. ( )  Encontro de 
Saude Mental é promovido pe­
la Equipe Jnterdisciplinar do 
Ambulatório de Saúde Mcmal 
€ Hospital-Dia Vereador Nica- 
nor Pereira de CÀodoy.

O  evento consiste em um 
circuito de palestras e debates 
voltados para profissionais da 
área de saude. Inscrições pa­
ra o Encontro custam R ) 10 
e podem ser fe iu s no dia do 
evento A abertura acontece ás 
6h30, com apresentaçáo do 
projeto Curí As 9h, tem pa­
lestra com o professor Fmín- 
do Sacomani lunior. da facu l­
dade de Medicina de Maniia. 
sobre Depressáo nos Trans­
tornos Alimentares' A palestra 
das 10H30 é sobre 'Oepressáo 
e Demência’, com o geriaira 
Paulo V illas Boas. da Unesp 
de Bolucatu As IlhBO , tem 
mesa de debates como o psi­
quiatra Pauto Aparecido Dal- 
cim , de Avar^.

Logo após o almoço, ás 
14h. o clim a de discussão setá 
quebrado com a apresentação 
do grupo de dança da acade­
mia Passo a Passo. As 14h20. 
tem mais uma palestra, com o 
tema Transtorno Afetivo Bi- 
polar Epidemíologia c Qua­
dro CHnico*. com o psiquiatra 
da USP. larandro Michelon. As ISh iO . tem palestra sobre 
^rransiomn Afetivo Bipolar 
• Tratamento e OiagncVsticu 
Diferenciar, com a psiquia­
tra da USP, Ana Taveira As 
16h30. tem mais uma mesa 
de debates, com a psiquiatra 
EÜdine lú d a  Dias de O liveira, 
de Bauru e depois o encerra­
mento do encontro.

Segundo a psiquiatra res­
ponsável pelo Ambulatório 
de Saude Mental e Hospital 
Dia. hátima Apartada Pereira 
Sampaio, uma das prindpais 
causas da depressão é o es­

tresse Profissionais da sau­
do. professores, assistentes 
sodais. comunicadores sáo 
classificados como gnipo dc 
risco, ''toda profissáo é boa 
desde que voc^ escolha bem 
e faça com pr«izer O segredo 
 ̂gostar Se vocé depender dc 

condições dc trabalho, salário, 
ás vezes ISSO é um fator estres- 
sante. Ludo começa do estres­
se. Um pouco de estresse, que 
é o natural, nós precisamos 
ter Porque imagina vocé ser 
totalmcnie sem estim ulo', ex­
plica látm ia Mas. M^gundo a 
psiquiatra, quando o trabalho 
c as exigências do dia-a-dia 
trazem mais cansaço e aborre 
cimentes do que satisfação é 
preciso csi.ir atento

'Pelas condições da vida 
moderna. ínfelizmente. está 
tudo invertido Estamos de­
senvolvendo a tecnologia, 
deveria estar tudo melhoran­
do. mas isso foz com que as 
relações interpessoais fiquem 
mais pobres. Ao invés dc a 
geme usar a tecnologia a ser 
serviço do ser humano, para 
que ele tivesse mais tempo, 
para ter uma melhor quali­
dade de vido, náü está acon­
tecendo isso F. a responsabili­
dade é nossa*, avalia

De acordo com a psiquia­
tra. fdlhtU de memória, insô­
nia. falta ou excesso de apeii 
te. prisáo dc ventre, vertigem, 
tontura, dores de còbvÇA pro­
fundas sáo sinais de estresse 
profundo e exaustão c po­
dem evoluir para a depressão. 
*S< passar para o período dc 
exaustão, o corpo adoece* 
avisa Fátima. Pode ser uma 
doença psicossomática. cc>- 
mo hipertensão, problemas 
cardíacos, do estômago, lu- 
pus. diabetes, problemas no 
fígado, ou psiquiátrica, como 
transtornos alimenlares, de 
ménciâ e até um transtorno 
afetivo hipolar.

A melhor prevenção con 
tra á doença é a qualidade 
de vida. diz a médica. Fazer 
exercícios, lazer, diversão e 
melhorar o relacionamento 
com paív amigos, namorado 
ou companheiro Quando o 
quadro evolui para a depres­
são. o tratamento tem que ser 
medicamentoso

-  e  •

Â
O Encontro de Saúde Mental é coordenado pela pdqulatrka Fátima Sampaio

PROCRAMAÇAO
8h30
abertura com apresenta­
ção do projeto Curt

9h
Palestra: 'Depressão nos 
Tramlomos Aflmenures'

lOh
Cotfee Break

10H30
Palestra: 'Depressão e De­
mência'

11H30
Mesa de debates

1 2 h
Almoço

U h
Apresentação de dar>ça 
com alunos da academia 
Passo a Passo

U h 2 0
Palestra. Transtorno ATeti- 
vo Bipolar -  Epídemkoloqla 
e Quadro Gímeo'

1Sh30
Palestra: 'Transtorno Afeti­
vo Bipolar > Tratamento e 
Diagnóstico Diferencial'

16h30
Mesa de debates

17h
Encerramento

E S P E C I A L I D A D E S

Saúde contrata cirurgião geral e endocrinologista
O Ambulatório dc Espe­

cialidades de Lençóis (Mu 
lista ganhou nesu Hmana o 
reforço dc dois novos médi­
cos. um para cndocnnologia 
c outro para clínica c cirurgia 
geral. Até entáo, os pacientes 
que necessitavam de aiendi 
mento nessas áreas eram en­
caminhados para hospitais 
de referência na regiào 'A 
partir de agora, a população 
não precisa mais se deslocar 
para ser alendtda Pequenas 
e médias cirurgias serão re­
alizadas no município, com 
mais agilidade e conforto pá 
ra o paciente', explica o d i­

retor de saúde c prefeito em 
exercício. Norberto Pomper 
mayer (PR).

As demandas reprimidas 
serão atendidas de acordo 
com a prioridade c necessi­
dade ambulatchal Segundo 
a Diretoria de Saude, existem 
2B2 pacientes na espera pelo 
atendimento do endocrino­
logista c )35 casos para ci­
rurgia. A Coordenadoria dc 
Atenção Social da diretoria já 
está informando aos pacien­
tes e fazendo o agendamento 
das consultas e cirurgias

Com os do li novos pro­
fissionais, a rede municipal

coma hoje com 30 médicos 
especialistas, nas áreas dc 
cardiologia. cirurgia geral, 
clínica vascular, clínica geral, 
dermatologia, endocrínolo- 
gia, ginecologia e ohsteirícix 
Infectologia. neurologia, of- 
talmologia. ortopedia, otor- 
nnolahngología. pediatria, 
psiquiatria e urologia

As consultas são realiza­
das no Ambulatório de Espe­
cialidades. após encaminha­
mento dos médicos das uni­
dades básicas e do Programa 
Saúde da Família

A partir de agora« serão 
leiias no Hospital Nossa Se­

nhora da Piedade as peque­
nas cirurgias e intervenções 
dc média complexidade co­
mo hémia. vesícula^ nòdulos 
suhcutáneos. hemorróidas. 
policistite. colite. mega có­
lon. mega esôfago e panae- 
atite O medico endocrino­
logista atenderá crianças e 
adultos com problemas hor­
monais c de metabolismo 
As principais glândulas en- 
dócrinas incluem a tireóide 
as para-tireóides. o pâncreas, 
os ovários, os testículos, as 
glândulas supra-renais. a hi- 
pófisc c o hipotálamo (com 
Assessorfa de Imprensa)

P A U L IS T A  ,
S H O I N (i V  (14) 3264-6449

^ ----------------------- -  -  -  -

C IN E C E N T E R  PAU LISTA
MtOGÜAMAÇAOHAPUai.-SAH )

R A T A T O U IL L E
(AfilmaçAD. 110 n>lr>á|

D IA R IA M E N T E  
As 19H

A  V O L T A  D O  
ITOOO POOEROSOl 

(Com M ka. 05 m ia )
D IA R IA M E N T E

As 20H

ESPÍRITOS 2
(TaiTor, 90 mtn.)

D IA R IA M E N T E
As 2 1 :1 5
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E D I T O R I A L C H A R C E

O perigo vem das ruas
O |omal O  BCO  já escreveu 

centenas dc vezc em suas pági- 
rus sobre o perigo que o trânsito 
gera. t  fato que Un<;óis Taulista, 
quando se fala em uânsiio vio- 
lemt). é uma cidade dc caracte­
rísticas poculiare. acentuadas 
pela irrcsporuabilidade de seus 
motoríslas. Mas antes esse pro­
blema fosse Guriusivo daqui. 
Segundo a Organiiaçáo Mun­
dial de Saúde o Brasil estâ entre 
as stns naçòes onde as pessoas 
mais moTTetn no u á̂nsito L. no 
Brasil, o Estado de Sào Paulo é 
apontado como a unidade da fe­
deração onde mais sc morre nas 
mas e estradas.

Na Semana Nadonal do 
Tfànsito. O ECO adere aos mo­
vimentos de conscientização aos 
moiorisus. Na edição 2007 o foco 
 ̂o jovenx que tem a impressío- 

rtante marca de repreemar rxada 
menos que 30^ das vítimas fa­
tais do trânsito. Informação que 
se nâo fosse comprovada por es­
tudos científicos e «sutisticos. se­
ria perfeiiamentc pcninenie Faz 
sentido. O instinto amitureiro 
do jo>cm, somado â tendência 
social que ele tem para consumir 
bebidas alcoólicis. forma essa 
mistura de resultados eq>)osívos.

Infdizmcntc nesse caso, a 
propaganda é a única saída. Tudo 
o que se pode fazer sáo campa­
nhas de corxsdoitizaçâo e torcer 
para que, pelo menos uma ves. 
a comunidade roolva colaborar. 
E quem é liderança pública sabe 
o quanto ê difldi contar com a 
colaboração da população

Para ajudar nessa missão 
quase épica de abrir cabeças, na 
edição de hoje o jomal O  ECO 
traz a história de duas vidas,

mudadas para sempre em um 
descuido. São anos de ocistència 
que vão se rsum ir cm 'antes 
daqueles cinco segundos* e 'de­
pois daqudes dnco segundos*

laír Tamborim. AO anos, já 
SC coftforma em conviver com 
as seqüdas. Não reclama, pdo 
contrário, agradece aos céus pela 
oponunidade de continuar a vi­
da. Ble addeniou-se sozinho na 
vidnal luliano lüirenzeui. entre 
Macatuba c Borebí.

O  analista de sistemas Michel 
Temer Feres, 23 anos. até deixa 
tianspass^u uma cota mágoa. 
ATinal. dc não se cnvoheu em 
um addente. Pdo contrário, foi 
envolvido por um. Um motoris­
ta dU alta vdoodade o lesou a 
passar mais de 30 dias hospita­
lizado. entre Unidade dc Terapia 
Intensh^a e Diviv^o de Queima­
dos. £ omitiu socorro. Desde o 
dia do addente já se passaram 
dois meses, e Michel continua 
em casa. se recuperando e com 
limitação de movimentos. E vivv 
a expectativa de voltar a ter uma 
vida normal.

Moral da história: antes o 
trânsito üvesse a dádiva de só 
matar os culpados. Afinal, res­
ponsabilidade (epnndpâlmenie 
a falta dela) é algo muito íntimo 
e pessoa) Mas o jornal O  ECO 
não se cansa, e se necessário, vai 
escrever mais centenas de vises 
sobre os perigos do trânsito

A cada motorista, apenas 
uma mensagem O  uânsíio po­
de causar um violento impacto 
em vidas, em famílias inteiras. 
Se não for na vida e na família 
de quem falta com a responsabi­
lidade será ru  vida c da íamBia 
de um inocente.

A R T I G O

A árvore amiga e Orí^genes
EDEMm CONKUAN

Como seria bom se o ho­
mem meditasse sobre o quanto 
é útil essa amiga silendosa. iner­
te c aharieira - a árs^re.

Postada aqui ou acolá dando 
abrigo a quem precisa, alimento 
a quem lem fome. o ongènio à 
vida numa época de tanta e üo 
malcheirosa poluição, além da 
roupa ou da matéria-prima que 
ie transforma para nos servir nas 
mil e uma utilidades indispen­
sáveis ao nosso cordbrto, eis aí 
mais um 21 de setembro, con­
sagrado ã árvore e ao inido da 
estação das flores -  a primasm.

Ha muito que festejar neste 
21 de setembro? Creio que não 
Não é pckssíve] comemorar o 
dia da árvore quando k  assiste 
ao degradante 'espetáculo* das 
quámadas. de uma moto-serra 
de dentes afudlssimos retalhan­
do em mil pedaços, em poucos 
segundos, aquela que minu­
tos ames serviu o homem, esse 
mesmo homem que é o maior 
inimigo da natureza, pois tudo 
arrasa e nada repôc Uma árvore 
tombada signífíca sombra, flo- 
re i mrthos. frutos e uma cantar 
de pássaros a menos.

É o que se tem visto por aí. A 
culpa é das raízes que estouram 
calçadas ou então dos galhos 
que atingem os fios elétricos!

Em r>ome desse mesmo 
vrrde (das árvoro). criou-sc até 
mesmo um partido poUüco, 
mas o plantio ou replantio so^  
a falta de apoio.

Em resumo, muitas árvores 
tém sido abatidas e muitas valas 
aguardam as mudas ao longp 
das calçadas. A h .. como seria 
bom se o homem meditasse sev 
bre o quanto é útil essa amiga 
silendosal Saber que elas estão

conosco no berço que a^salhou 
3 inocência do primeiro sono e. 
generosa, acolhe nosso corpo, os 
nossos pecados e  com eles. bai­
xa à fria sepultura num tosco ou 
luxuo«o caixão, na desdda final 
para última morada!

Quisera ter o destino das ár­
vores! Fazer o bem. ser útil. en­
cher de risos as horas felizis da 
inânda paia merecer o respeito 
e a estima dos homens na velhi­
ce Vencer o instinto, dominar 
as procelas da vida. comer os 
gfstos de revolta, saber sofrer e 
perdoar, como a galhardia das 
velhas árvores, táo fíeimente re­
tratadas no sempre lembrado 
soneto de Olavo Bilac, que até 
mesmo nosso saudoso e 'im or­
tal* Orígenes Lessa pediu que se 
insaevesse na lápide de seu tú­
mulo o: \Uhas árvores!

*Náo choremos, arrúgos, a 
moddadcl

Errvelheçamos nndof Enve­
lheçamos

Como as árvores fortes enve­
lhecem;

Na glória da alegria e da 
bondade.

Aga&dhando os pássaros nos 
ramos

Dando sombra e consolo 
aos que padecem! *

Sim! Qisera ter o destino das 
árvores que dão sombra e conso­
lo aos que padecem Mas o des 
ürK) do homem é muito diferen­
te: hoje desirói, não replanu c 
quando chega a vdhica se sente 
só; olha ao seu redor desalenta­
do e vcriBca. com amargura, que 
sua própria sombra o assusta!

E como escreveu o poeta, a 
grande dor da árvore é ver que o 
machado que a fere tem o cabo 
de madeira!

Edemlr Coneqllan é advogado
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NEBULOSO

Por enquanto continua 
um tanto quanto nebuloso 
o assunto <í a  suposta série dc 
denúncias contia o prefeito 
losé Amonio Mahsc (PSDB) 
que estariam trm trâmite na 
Câmara dc Vereadores de 
l.ençóii Paulista Mais uma 
vez 0 presidente de Câmara. 
Nardcli da Silva (PV). não foi 
eiKoniradü Foi possível ob­
ter apenas algumas poucas 
informações sobre o assunto. 
Sabe-se que a denúncia foi 
feita -  mais uma vez -  pelo 
ex-diretor da Ca/eta Regio­
nal. Icssé Marques Luqueto

DE VOLTA
O advogado sempre foi 

do P,MDB, mas foi para o 
PMN em 2004 para ajudar 
na sustentação ao gnipo do 
prefeito losé Antonio Manso 
(PSDB). Náo foi reeleito c 
desapareceu dos bastidores 
políticos £ agora voltou

ULTIMA HORA
Pelo menos dois verea­

dores da Câmara de Lençóis 
ainda não sabem para onde 
vão e polo jeito náo sabem 
quem vão apoiar em 200A 
Adimilsom VandcrleiBernar- 
des (Í^RIB), o Dingo, é mais 
discreto, c diz simplesmente 
que 'ainda náo definiu*

ARQUIVAMENTO
Sabc-se também que a 

Comissão de Obras. Servi­
ços Públicos e Atividades 
Privadas da Câmara -  cujo 
relator é o vereador Isma­
el de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigâo - já deu o seu 
parecer, recomendando o 
arquivamento do pedido.

QUARTETO
Animado com a filiaç,U) 

dc Temer Feres. Pai a mede 
apontou um quancto que. 
segundo ele, vai ter um 
candidato a prefeito, losé 
Kubens Pietrarória, Pau­
lo Abreu Paulo Lydio c o 
píoprio Patamede. 'Desses 
quatro sai um candidato a 
prefeito*, garantiu o presi­
dente do PMDB. Disse isso 
com Iodas as letras

PORTAS
O prefeito em exercício. 

Norberto PompcTmayer 
(PR ), já linha conhecimen­
to sobre o teor da denúncia 
e explicou ã Terceira Colu­
na ‘ F.Je está reclamando 
que ponaa velhas foram 
reaproveiudas Na verdade 
reformamos o prédio, tira­
mos várias portas de lugar e 
colocamos em outros. Mas 
não licitam os a compra de 
portas, licitamos mão-de- 
obra, pinturas e outras coi­
sas*. afirmou

EU NAO
Temer Feres falou com 

a reportagem do jornal O 
ECO  na noite dc quinta- 
feira 20 para comentar sua 
volta ao PMDB Ficou sa­
bendo pelo repórter que ha 
via sido ciiado por Palame 
ile  como possível candidato 
a prefeito. 'Prefeito não Se 
cu me candidatar vai ser a 
vereador*, garantiu. Pelo 
menos, por enquanto!

ABERTO
loão Miguel Diegoli (H B ) 

é mais aberto na hora dc falar 
sobre seu futuro, mesmo que 
su.vs declarações causem des­
conforto na situação, na opo­
sição. ou nos dois lados au 
mG»mo tempo Ele já disse slm 
principal temor é ficar sozinho 
no PTB, r\áo ser eleito por falta 
dc coefíciente elcjioral e con­
firma propostas tanto do TV 
de npó quanto do I^SDB de 
Marise. r  procurado na tarde 
dc quinta-teira 20, di/ que ain­
da não s.tbc para onde vai

CALENDÁRIO
E até bonito dc ver Par­

tidos e candidatos a candi­
datos devem passar os pró­
ximos dez dias de olho no 
calendário, correndo para 
regularizar a situação bu­
rocrática c ter o cam inho 
livre para disputar as E le i­
ções 2008

OPOSIÇÃO?
Perguntado sobre o dis­

curso de união da oposição 
e uma eventual composição 
tom o vereador Ailton Tipó 
l^uríndo (fV ), Palamcde vol­
tou atrás. 'Agora eu acho que 
a oposição tem que se unir 
Quando chqpr a hora da de­
finição vamos ver quem esta 
melhor e lançar um candida­
to ', desconversa. Até as elei­
ções. muita água ainda deve 
rolar por debaixo da ponte.

TERCEIRA VIA?
No mesmo dia em que o 

PMDB apresentou o reforço 
de Paulo l.vdin Temer í^es. o 
partido teria feito um conviic 
a loão Miguel, com a possi­
bilidade de que de seja um 
dos pré<andidatos a prefei 
to 'Posso ir para o PMDB e 
ir para as convenções. Garo 
que a pnoridade do partido 
é lançAT o Zé Rubens .Mas é 
uma possibilidade', afirmou 
(oão Miguel

ASSINADO
Uma das principais no­

vidades dessa semana foi 
o reaparecimento de uma 
cara conhecida dos meios 
políticos da cidade O ad­
vogado Paulo Lydio Temer 
Feres, vereador cnire 2001 e 
2004. assinou sua ficha de 
filiação ao PMDB.

CONFIANÇA
lá o vereador Cumercin- 

do T icianelli lün ior já sabe 
qual será o rumo que seu 
panidu, o DEM. \'ai tomar 
em 2008. e demonstra que 
confia cegamente na deci­
são q iic for tomada pelo 
núcleo pensante do gover­
no Marise. 'Vamos apoiar 
o candidato que o Marise 
lançar. u*ja quem for*, diz 
'Se o Marise pedir pra gente 
voiar em um poste, vamos 
votar no poste*, brinca.

ESCAPULIU?
loão Miguel pode ler dei­

xado escapulir uma informa- 
çáo que pode ajudar a elu­
cidar o mistério sobre o seu 
futuro e o do companheiro 
Dingo Bemardes 'Vou con­
versar com o Dingo ainda 
hoje para resolver o parti- 
do*, dlssa enquanto conver­
sava com a reportagem do 
jornal O  ECO Falariam os 
dois indo para o mesmo par­
tido^ loão Miguel ainda dei­
xou escapar o nome de uma 
legenda, que pode ser uma 
das opòes para que cie e seu 
colega de Câmara encontrem 
refúgio sem precisar, neci's- 
saríamente. se comprometer 
com oposição ou situação O 
leitor náo se espante sc nessa 
onda de indecisão, tanto ele 
quanto Dingo aparecerem fi­
liados ao P$DC

|á começou a limpeza da praça prefeito josé Salustiano de Oliveira, a praça que fica em írente ao Batalhão 
da Polícia Militar em Lençóis Paulista. Segundo o presidente da associação dc bairro. Benedito Edelson da 
Sífva. 0 Um. 0 prefeito em exercício. Norberto Pompermayer (PR), garantiu que as obras deverão ter iní- 
ao no día V  de outubro No local será construído um playground e uma quadra esportiva. O município 
deverá Investir cerca òe RS 1SO mil.

P O V O

'Eu Uiiho iiribi iv li â tJVy 
samer M*mprv na cumrkx. 
íxiço tipniOí uumnlkuLi ay 
mo úÚi^íLiiL'fiska e tuk> mc 
{liimmít) mioro herti, 
ria (k u r  mais utnpít ftam 
faziT uuki atniíLuit tfiu* mt 
fldxa rmtL rvUuAiíia'
Elaine Cristina Manzano, 
autônoma

*£ii lenho iwut tnda 
esiressanu, porque fico 
nervoso por não conse­
guir um trabalho^ 
Mlller Nege, 
desempregado

"Cstou uin pouco î lressn- 
da porque mín/in fillui lu i 
fazer uma cirurjfia c tuio 
esloíi conseguindo fazer 
os exames pelo SUS, estou 
tendo que pagar rodos *. 
Dlrce Codral Dlan, dona 
de casa

F R A S E

"Toda

profissão é

boa desde que

você escolha

bem e faça

com prazer.

O  segredo é

gostar ff

Fátima Sampaio, médica 
psiquiatra, em reportagem sobre 

a depressão e suas causas

P A R A  PENSAR
ii O  que vos 
deu a virtude, 
não vô-lo pode 
tirar a inveja; 
o que vos deu a 
fam a, não vô- 
lo pode tirara 
ingratidão."

Padre Anionio Vleir*

i
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O vereodor Cumercíndo Tidanellí Júnior admite que o OEM pode se associar com o PSC o PSB e o PSDB em Lençóis Paulista

Mom entos finaisProximidade do encerramento do prazo para filiação em tempo de se candidatar nas eleições 2008 aumenta movimentação partidária; legendas correm contra o tempo na reta finai para se reforçar para as eleições municipais
CiaSTIANO CUIM DO

A seniána que entra pode 
&cr decisiva para o resultado 
das KIcíçòes 200H. Isso por­
que para se candidatar no ano 
que vem, o elciior lern que es­
tar com sua filiação dcíerida 
dentro do partido no máximo 
até o dia 5 de outubro A pro­
ximidade do término do prnzo 
provoca uma movimentação 
nos partidos na corrida para 
reforçar seus quadros para a 
disputa eleitoral.

Entre <n partidos maiores, 
apenas o I^SDR parece |ã ter fc 
chado seus quadros. Além de já 
contar com os meadores Isma­
el de Assis Carlos» o Eormígão, 
e Manoel dos Santos Silva, o 
Manezínho. os tucanos já trou­
xeram o ex-vexeador loão Oli- 
vérío Duarte o loAo da Banda, 
a diretora de talucação» Izahel 
Cristina C^mpamni [orenzetii. 
e o médico Francisco (irillo , só

para ficar entre os mais conhe­
cidos Mt*smo assim, o seac- 
lário do partido, o advogado 
Waldir Comes, garante que 
ainda váo acontecer filiações. 
'Vamos continuar filiando gen­
te nessa semana'» afirmou.

O  DF-M também vem refor­
çado para a disputa nas urnas 
Um dos filiados mais novos é 
o advogado Edemír losé Car- 
rit Cx^neglian. o Edemirainho, 
candidato a vereador cm 2004 
pelo PMDB e que conseguiu 
633 votos. A assistente sodal 
Ida Biral umbém já assinou 
sua ficha. Os democratas ain­
da lém no time o s*ereador 
Cumercindo Picjanelli lúnior 
e o ex-vereadore ex-presidente 
da Câmara Celso Ângelo Ma- 
zzini» o De, que fê t 665 votos 
nas últimas eleições e ficou 
de fora 'Nossa intenção não 
é ter nomes em quantidade, 
mas sim , em qualidade*, diz 
'ncianclli Júnior, que também

é scaeiário  do partido
O PMDB. presidido pelo 

vereador Palamedc de Jesus 
Consalter Júnior, filiou nessa 
semana o ex-vereador Paulo 
Lydio Temer Feres, que dispu­
tou as eleições 2004 peto PMN 
c conseguiu 4 ÍB  votos 'Eu  
estava em um partido sem ex­
pressão. Sempre fui do PMDtí 
e iroquei de partido para aju­
dar o grupo. Logo depois das 
eleições eu saí do PM N', disse 
Paulo Lydio. Ele diz que ainda 
não sabe sc volta a se candida­
tarem 200B. 'Vontade sempre 
existe, nus temos que analisar. 
I; muito compromisso e voce 
tem que abdicar de varias coi­
sas*. afirmou

Ouvido pelo jornal O ECO, 
Palamede comemora Tem os 
vários nomes de pi*so, inclusi­
ve para disputar a prefeitura*, 
afirmou, citando além dele 
próprio 0 de Paulo Lydio. os 
nomes dos médicos Pauto

Abrs*u e losé Rubi‘ns Pietra- 
roia Palamede garante que os 
reforços do PMDB não param 
por aí. 'Vamos filiar mais dois 
ou ircs nomes estratégicos nos 
últimos dias. Eles jã estão até 
com a ficha assinada, mas não 
vamos divulgar para evitar 
pressão*, completa.

c o l i c a ç Oes

Tanto PMDB como D LM 
|a rcNvlaram a possibilidade 
de coligação. Segundo o ve­
reador Tícíancllí lúnior. iá es­
tão adiantadas as ni'gociações 
com PSe t  PSB. 'Se for o caao 
do DLM mdicar o candidato 
a prefeito ou vice da situação, 
vamos estudar também uma 
coligação com o PSDB*, re­
vela O  P.MDH de Palamede 
segue o exemplo do direió' 
rio nacional c tenta trazer o 
r r  para peno de si. 'Estamos 
conversando aínda Não tem 
nada fechado*, finaliza

S A N E A M E N T O

L e n çó is  p o d e  receber d e d in h e iro  
in v e stid o  e m  tra ta m e n to  d e e sg o to

Depois de assegurar a*curv» 
do l'AC, o Plano de Acelcr;içio 
do Crescimento do governo 
federal, para a construção da 
estação de Lraumemo de esgo­
to, Jotçõís Paulista poderá re­
ceber de vo lu  metade do valor 
da obra. orçada cm RS 4,7 m i­
lhões. A [TF. da cidade foi sete- 
donada pelo pnrgmma I^odes 
(Programa de DespoluiçAo das 
Bacias Hidrognilicas). da Agén- 
da Nadonal de Aguas, que pre­
mia sistemas dc tratamento que 
comprovarem eficiência na des- 
poluíçAo dc rios c còm^gos A 
devolução do investimento em 
forma dc prtmlo virá quando a

estação esm rr fundonando. A 
previsão é de que a obra comece 
cm outubto.

Em todo o Brasil, a Agencia 
Nacional de Aguas aprovou 55 
projetos para o programa Pro- 
des neste ano. Do í4tado de 
São Paulo foram 17 projetos e 
na região de Bauru apenas U*n* 
çòis foi aprovada. *F. uma óti­
ma notícia, embora o dinheiro 
sò venha no futuro*, avalia o 
diretor do SAAE (Serviço Au­
tônomo de Agua e F.sgoto), 
José Alexandre Moreno

O  Prodes, conhecido como 
'programa de compra de es­
goto tratado', é uma ininativa

diferente: não finanda obra.s ou 
equipamentos, paga pelos resul­
tados alcançados, pelo esgoto 
efetivamente tratado. A libera­
ção dos recursos é feita apenas 
a partir da conclusão da obra e 
inído d l operação da estação sc 
cumpridas as inctas de redução 
da carga poluidora. No caso de 
Lençóis, sc a estação cumprir as 
melas estabelecidas, o muníd- 
pio receberá R5 2.4 milhões. A 
existência do programa foi nr- 
velada ao prefeito losé Antonio 
Marise pelo deputado federal 
losé Paulo Toffano (fV ).

A estação de tntamento de­
verá entrar cm operação até o

final de 2008 No ultimo dia 
30 dc setembn». o município 
«usinou contrato dc financia­
mento de RS 3.2 milhões com 
a Caixa Econômica Federal pa­
ra a obra. O  munidpío deverá 
aplicar mab KS 1.5 milhão cm 
recursos próprios, (com asses- 
soria de Comunicação)

§i CHUTE 
NA CANELA
POR RIMiDEM

Substitxlições no Senado: 
saem Renan e Mónica e 
entxam Olavo e a Bebel!

F. atenção galeral Alô 
meu povol Fim de semana 
e aqui estamos de novo. 
E sabe qual é O maior ho- 
bby dos moradores duma 
cidade vizinha? Novela? 
Que nada! t  saber como 
termina audiência na Justi­
ça quando o caso envolve 
morador de lá. pra cada um 
fo/cr seu comentário. Então 
a ddade devia sc chamar 
'Fofocópülis'!

I. vem aí a reforma do 
velho prédio da Destilaria 
Basta o Lula concordar Eu 
acho que ele concorda. Sc 
explicarem direi tini) o que 
a reforma 0 de destilaria de 
álcool ele vem correndo ver 
as ohros. E sc sair a reforma, 
uns 30 vão ap«trecer como o 
pai da criança.

Lm São Paulo erraram a 
medida do túnel do metrò e 
uma pane ficou mais baixa 
que a ouir«t. Não espalhe, 
senão a turma do *ponu- 
ga* vai pegar no nosso pé. 
Dcv'iam ter chamado p«rra 
essa obra a quadrilha que 
roubou o Banco Central no 
Ceará ou então o MaluíAo. 
Dc túnel eles entendem

Aliás, diz que cm Brasí­
lia ja arranjaram um jeito 
de acabar com a crise do Se­
nado: Sai o Renan e entra o 
Olavo e na parte da pen&ão 
sai a Mónica e entra a Bebel.

Mas o duro disso tudo 
é que envenenaram o C in  
da Marion e o uísque do 
Ixjthero t o cerimonial 
da presidência já botou as 
'barbas de molho*: Aperi­
tivo? 'Só  se for conhaque. 
Presidente* E avisa o Renan

que neste mês começa o 
tempo da 'vaca louca'

E olha só a ironia; Diz 
que um gaiato dc Macatuba 
mandou uma cana convi­
dando o Renan pra Festa do 
Peão lá pensamm cic cm 
dm a da vaca e a turma gri­
tando: 'Seguuuuura peão!

Deu no ECO de quinta- 
feira: pesquisa da Fiesp diz 
que aqui falta mão-de-obra, 
a eletricidade é baixa e nem 
temos internet banda lar­
ga. o transporte coletivo é 
insatisfatório e há falta de 
entrosamento e cooperação 
entre empresários. Entendí 
o recado. Do que tcm o i 
não falia rudaf

No hospício, um doído 
estava sentado na cadeira 
com um b«\lde dc «água e 
com uma varinha de pescar 
segurando dentro da água 
Al o doutor do hospício 
perguntou: • O  que você 
está pescando? E o doido: 
'O tários, doutor' E o mé­
dico: '-Quantos \x>cé pegou 
aié agora?'- Eele; 'O  senhor 
já é o quinto*!

E (em aquela do Juquim 
e do Manud que foram pes­
car e o Juquim escorregou e 
caiu na correnieza: 'Socor­
ro ... socorro ... não sei na­
dar joga a corda depressa' 
r. o Manuel: _*Você é um 
tolo. além de estar morren­
do afogado, ainda por dma 
quer se enforcar*?

Pra encerrar, olha o ade­
sivo que o dono dum Fus­
ca de Agudos estendeu no 
vidro traseiro do bichinho: 
'Homem é como lata Uma 
chuta e a outra cata*l

SUPERMERCADO TUPÃ
Toda terça-fdra: TERÇA DO FRANCO 

Toda quarta-feira: QUARTA DO PORCO

■ Cerveja 
m Antarctíca
^  *  A m u a

,49

Coca Cola
Amu

Carneiro
Am u-^

M / ll/0 7

Ponta de Akatra

6

AmU-h8.

,99
Pacu da Fraldinha oferturAMa»

g i m u . i »  rté 23/09/07
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22 de setembro

D^ia
Contador
P a i ' ( / h c n s  C o n k i d o r  

p e l o  s e n  d i a .

;V(í diário da vida. a história 

c escrita pelos vencedores de 
desalios. Apesar das vitórias 

seivm contábeis e os sacrifícios 
incontóheis, o saldo da 

esperança permanece positivo. 
Embora seja necessitrio a^ir 
com razóo. o amor t- a conta 

que mais se civdila. E  no 
balanço das contas, o Contador 

continua contabilizando 
esfímços para um mundo meiboi 

e mais humano.

Apoio: Esentono
Contábil
Modelo

Conselho Federal 
de Contabilidade



L U I Z  R O B E R T O  R E L V A S

KÁTIA Sa k t d m

Para d c . o maior pmblema 
v)vido pda sociedade aoial 
ê o marasmo. ^Voct j i  repa­
rou que as pessòas ho^ esUo 
desanimadas^*, questiona o 
professor Luiz Roberto Rdvas. 
que há mais de 20 anos reali­
za palestras sobre temas liga­
dos ao cotidiarto. Relvas esteve 
em Lençóis Paulista ru  terça- 
feira 18. participando da Sipat 
2007 (Semana de Prevenção 
c Segurança no trabalho), na 
empresa Adria.

A Sipat a ldn de promover 
palestras motivadonais. tam­
bém serviu para lembrar mais 
de 100 dias sem nenhum ad- 
dente de trabalho na empresa 
A partidpação dos fundoni- 
hos nas palestras foi voluntá­
ria. *Aqut na semana da Sipat 
n io  é obrigado assistir e estava 
lotado. Eu achei muito legal*, 
destaca Relv̂ as

Além de falar sobre os 
problemas que afligem a so- 
dedade acuai. ReUas abordou 
conceitos como ansiedade e 
medo c ensinou como lidar 
com esses sentimentos para 
conseguir sucesso. A palestra 
foi inspirada no seu segundo 
livro • A força que vem da a l­
ma. *Eu falo do medo e da an­
siedade da sx>ntade e da força 
de vontade. Isso é uma coisa 
importante porque as pessoas 
lém vontade, mas nâo têm for­
ça de vontade E predsam defi­
nir o que é ansiedade e o que é 
medo*, reforça. Na entrevista 
abaixo, segue na miegra o sig­
nificado de cada conceito.

O ECO '  O senhor pode­
ría fa lar sobre a palestra?

Lu iz  Roberto Relvas - Eu 
procuro passar algumas coi­
sas. Eu falo do medo e da an­
siedade. da vontade e da força 
de vonlade. Isso é uma coisa 
importante, porque as pesso­
as têm vuntade mas n io  lèm 
força d r vontade E predsam 
definir o que é amiedadc é ó' 
que é medo A ansiedade é um 
perigo antecipado, uma coisa 
que talvez nem aconteça. E o 
medo c um p>engo presente. 
Quando a geme vê uma pes­
soa ansiosa, pode ser um bom 
negócio s€ você tiver a aruie- 
dade como um aliado. Eu es­
tou artsioso porque eu tenho 
que entregar um trabalho sex­
ta-feira e. se eu estou ansioso 
vou trabalhar, na hora que eu 
desenvolvo esse meu trabalho 
vou ficando menos aruioso. 
porque eu resolví meu proble­
ma Agora se chegar na scoa- 
feira eu n io  fiz o trabalho, vou 
ter que falar que eu n io  fiz. af 
entra o medo. que é o perigo 
presente

O ECO - O medo impede 
de realizar?

Relvas - Por que nós temos 
medo? Na verdade existem 
dois medtn O  medo bom. 
que é aquele que segura a hu­
manidade É eu estar atento 
para atravessar a ma. icr cuida­
do com uma faca. o medo que 
nos guia. o medo da sobrevi­
vência E tem o medo que a 
gente inventa. Hoie a gente 
estava falando sobre os me­
dos que a geme invrma e uma 
moça me disse que tem medo 
de barata Eu disse: vocé náo 
lem medo de barata, você tem 
medo de uma barata lá da sua 
infincta. Aquela barata que 
você vê hofe náo faz mal para 
você. Eu comridei o pessoal a 
pensar cm coisas do passado 
que nos fizm m  pensar que 
era medo Ai surgiu o "homem 
do saco', o 'fantasma', a 'alma 
pcftada' A geme vai vendo que 
ao longo da vida foi feita uma

Perigo presente
Luiz Roberto Relvas faz palestra na Semana Interna de Prevenção de Acidentes da Ádria, em Lençóis Paulista, e fala sobre os medos que afligem a sociedade

Perfil

NOME:
Luiz Roberto Retvas

IDADE:
S2 anos

FORMAÇAO:
Biomédko

CARCO ATUAL: 
professor de cursinho 
pré-vestibular e 
palestnnte sobre temai 
ligados ao cobdiar>o

sucesséo dc medos que faz ho- 
K  ficar mais temeroso para ir á 
frente na vida.

O  ECO - E como se aplica 
Isso dentro das em presas?

Relvas • Dentro da empre­
sa é muito fácil. Nós temos que 
e tU ft^  im ia produçáo Se a 
gente ficar só peruando que 
temos que fazer e ficar prote­
lando. nós vamos trabalhar 
com a aruiedade Se chegar no 
dia e não puder ser entregue, 
vai entrar o medo. Tudo na 
vida é vontade e força de von­
tade. Nós temos vontade de 
entregar tal coisa, nós temos 
vontade de parar de fumar, 
nós lemos vontade de emagre­
cer. de iniciar um curso Mui­
tas pessoas começam as coisas 
e não terminam. A começar 
pela gente Eu mesmo posso 
falar t  faJta de vontade para 
continuar e Calta de pessoas 
para nos incentivar ou obrigar 
£ olha que engraçado, eu disse 
obrigaf. Quando você ê jovem 

demais, sua m ie te coloca no 
curso de inglês, chega no livro 
três e é mais d ífíd L você diz: 
'm ie. esse ano eu n io  vou'. E 
a m ie fala e como o curso está 
caro: 'tudo bem. mas no ano 
que vem você continua' Lá na 
frenic você vai precisar desse 
curso e vai pensar se a minha 
mãe tivesse me forçado, eu ic- 
ria continuado'. Nós vivemos 
numa época em que as pesso­
as querem as coisas, mas náo 
tem força de vontade. É o que 
a gente chama de geração Rig 
Brothrr O  cara ê desconheci­
do até n itrar na casa No dia 
seguinte todo mundo sò fala 
dele mas quem é ele? Quem 
está do lado de fora chega a 
condusio de que nossa cslá 
l io  d iííd l terminar as coisas 
que ê melhor nem começar. 
Elas querem a U m x  mas n io  
querem o sacrifício. A carreira 
numa empresa é demorada, 
como um diploma na faculda 
d c  como uma carreira acadê­

mica. A pessoa que entra nu­
ma empresa ate chegar a um 
posto de destaque ela tem que 
passar por vários cargos. A n io  
ser que o cara já venha com 
um histórico e saiu de uma 
empresa para salvar outra

O  ECO - E qual é a m en­
sagem?

Relvas - A disciplina. A 
disciplina é a vitória da razjo 
sobre a emoção. A ansiedade 
le ajudou a ter disciplina e 
você n io  teve medo e aquda 
vontade que você tinha virou 
força d e^ n tad e . Uma coisa 
vai encaixando na outra. A 
disciplina ajuda você ter força 
de vontade porque você vai 
pelo bem ou pelo n u l. M ui­
tas vezes vocé sofre ê auel. 
só que lá ru  frente você vai 
dizer ainda bem que eu fui 
obrigado a passar por aquilo. 
Senão ê muito fád l. Quando 
você vê uma laranja, você não 
vê o pé da laranja. Mas muita 
gente só consegue ver o suco. 
Ninguém imagina que tinha 
que ter viárias laranjas, ou uma 
árvore que predsou dar flo ro  
para depois dar frutos. As pes­
soas são muito ímedialistas e 
isso muitas vezes nem ê culpa 
delas, é culpa das coisas como 
são hoje Como as empresas 
SC viraram antes do celular, da 
internet e mesmo assim eram 
um sucesso?

O ECO - O  que fez  as em ­
presas m udarem  de perfil? 
Antigam ente as necessida­
des e anseios dos funcioná­
rios n io  eram  levados em 
consideração.

Relvas - Olha que coisa 
inieressanie Vamos pegar as 
fábricas do ín ido do seruk> 
passado. 1920. Doze 14. 16 
horas de trabalho Hoje as em­
presas d á o  na m io  de pessoas 
que passaram por vários está­
gios familiares para chegar até 
aí. Hoje náo dá para esperar 
numa empresa que só com o

talenio se resolva. Se a gente 
pegasse um banco, o Amador 
Aguiar que fundou o Bradesco. 
ele era um homem que linha 
o primário, mas com certeza 
nenhum banco ia pegar um 
homem com essa escolaridide 
para trabalhar, a náo ser que se­
ja um serviço náo qualificado c 
mesmo assim ia ser terceiriza­
do. Exemplo igual só mesmo o 
U ila no Brasil como pa*$idciL 
te. Mas esse caso é voto popu­
lar. E etação é diferente Mas 
\cftcr concorda que o  próprio 
Bradoco - e estou dando um 
otemplo que me m o  ã cabeça 
-  para estar aqui na empresa, 
como visitante, lá fora. um se­
nhor na portaria tinha conheci­
mento de informática. EJe aces­
sou o computador para ver se 
eu real mente estava na lista das 
pessoas que hoje viriam aqui. 
para depois pcnniúr a minha 
entrada Antigamente náo era 
assim E muitas emproas ho­
je não dão mais certo porque 
estão trabalhando no sistema 
errado. As grandes empresas 
precisam deixar seus fiindo- 
n irio f com condições para se 
desenvolver. E eu acredito que 
tem emprego, não icm é pesso­
as qualificadas. E veia que coisa 
interosame. Aquf a semana do 
Sipat não ê obrigado assistir e 
eslava lotado Mas com certeza 
algumas pessoas não vieram. 
E ii adiei muito legal o que fize 
ram aqui A empresa oferveru, 
se o fundonário não foi. pro­
blema d d e E hoje tem urru 
coisa bastante interessante a 
primeira palestra teve 70% de 
público feminino. Antes não 
tinha mulher no mercado dc 
trabalho. Depois passou a ter 
e ela ganhava muito pouco 
cm relação ao homem. Agora 
eias estão começarnlo a chegar 
mais peno.

O ECO - |á  que o  senhor 
falou das m udanças, o se­
nhor lem  se dedicado ao 
estudo da crise de valores

da fam ilia e da sociedade. O 
que é essa crise?

Relvas - A tecnologia nos 
últimos dez anos é como se 
você pegasse um controle re­
moto do DVD. Ele avança 2x. 
4x. âx. I6 x , 32x. Se cm dez 
anos as coisas foram muito rã- 
pidav você imagina a fam ília. 
A fam ília não alcançou. E  olha 
que engraçado, a empresa al­
cança. A empresa tem recurso 
e SC náo tem se assoda ã outra. 
A fam ília esti atrás. A família 
não tem nem recurso finan­
ceiro para acompanhar c no 
dia-a-dia os pais náo tiveram 
a mesma visão dc um cara que 
tem uma empresa. Hoje as fa­
m ílias estão muito perdidas. 
Como eu vou criar meu filho? 
Porque era muito mais fácil 
criar filho  quando náo tinha 
celular. O  pai comprava uma 
televisão colorida na década 
de 70 e estava resolvido o pro­
blema. Por quatro ou dnco 
anos cie não tinha que com­
prar mais nada. Hoje ele tem 
que comprar uma máquina 
fotográfica, celular, computa­
dor. precisa a w v ia r  á inter­
net aí coloca uma J \  a cabo 
ou via satélite porque tem 
que pegar todos os canais, aí 
assina o jornal, mais uma re­
vista. As pessoas quando têm 
dividas ficam mais neuróticas 
Hoje todo mundo precisa fa­
zer uma faculdade privada ou 
publica, mas para estudar nu­
ma faculdade pública precisa 
gastar muito para chegar 1a. 
Criar um filho é diferente de 
artiígamcnte. porque bastava 
um olhar do pai e tudo esta­
va resolvido. Hoje o pai (em 
medo de dizer não, porque é 
mais fácil dizer sim . Quando 
você d iz não parece uma ques­
tão dc vestibular caso náo jus­
tifique a reposta e ninguém 
tem argumento para jusiifirar 
ou ninguém lá em casa quer 
ficar abaixo no ibope. Em vez 
de o meu filho  ter raiva de 
mim é melhor deixar cic fazer

o que quer. se tomar cuidado. 
Hoje nós temos uma geração 
que acredita mais nas coisas 
que ela vê. ru  mídia, do que 
na base fam iliar. Esses dias eu 
estava no metrô em São Pau­
lo. todo mundo com seu MF3. 
todo mundo ouvindo sua mú­
sica e aquilo no maior sílèn- 
d o . Essas posoas estão ouvin­
do. mas só um som repetitivo. 
Antigamente a relação com as 
pessoas era: eu não vou fazer 
isso com você porque eu não 
quero que você faça isso com i­
go. Hoje é: eu vou fazer com 
ela isso porque d a  faz comigo 
ou ames que ela faça comigo. 
A virtude que me faJu no ou­
tro ê defdio. A  gente passa a 
vida intdra achando defeito 
nos outros e se justificando 
porque estamos agindo dessa 
forma. Você reparou que a pes­
soa sò não buzina em frente 
ao hospiu l porque pode levar 
multa? Eu nâo uso dnto de se­
gurança porque sou ético, m ai 
porque ê obrigatório.

O ECO - Essa c iise  pode 
ser defln ida num a palavra?

Relvas • Eu acho que sim. 
A palavra chama-se rrurasmo 
Você já reparou que as pessoas 
hoje estão desanimadas? EUs 
estão desanimadas por qual­
quer coisa. Outro dia eu vi uma 
criança falar assim para o pai; 
o que você acha que eu posso 
fazer agora? E o pai estava ten­
tando descobrir um brinque­
do para a criartça. Ihixa. mas a 
criança n io  sabe nem brincar? 
Ela predsa de um adulto para 
dar uma sugestão? Acho que a 
palavra é marasmo As pesso­
as não sabem nem para onde 
vão. Eu falei isso hoje ru  pales­
tra. As pessoas querem ir para 
Santos, mas não pegam a Im i­
grantes (Rodovia dos Imigran­
tes). Se a pessoa quer ir para 
Sanios e pega a Washington 
lü ís  da vai para Ribeirão Pre­
lo. então cias nunca chegam 
onde querem. £ elas param. 
As pessoas vão aié onde dá. £ 
na verdade deveriam ler uma 
direção: eu sei o que cu que­
ro e eu vou até o Tirn. custe o 
que custar. Acontece também 
que da vê que náo cassaram o 
Renan (Renan Calheiros. pre­
sidente do Senado), ela sabe 
que 05 caras estão roubando 
por aí. a escola estadual esta 
uma porcaria, o hospital está 
uma porcaria. Num pais onde 
vocé lem que ter plano de saú­
de é porque a saúde vai mal. 
Se vocé passa num bairro que 
tem cerca elétrica, ê porque 
rtão tem poUáa. Se tudo lem 
paralelo é porque as coisas bá­
sicas n io  têm. Então as pesso­
as vivem inseguras, desanima­
das. Por isso que todo mundo 
se irtscreve para chegar no Bíg 
Brolhei. porque ê a forma mais 
fádl de ganhar dinheiro.

O ECO - E a culpa é de 
quem ?

Relvas • Veja. como são 
muitos os culpados, a geme só 
vai resolvero problema qiundo 
acreditar que somos uma par­
cela dessa culpa Porque eu não 
posso resolver o problema da 
minha ddade como um todo. 
nem do meu país. náo adianta 
cu sair culpando governo, vere­
ador. presidente. Também náo 
posso culpar a cscota. o patrão, 
o professor. Eu não posso co­
brar ddes. mas eu posso cobrar 
de mim. Quando eu cobrar dc 
mim a parcela de minha culpa 
eu VDU resolver pelo menos o 
meu problema. Se outras pes­
soas se espelharem em mim e 
resolverem o problema delas, 
a gente melhora e como diz a 
música, 'quem sabe a gente faz 
um país'.
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Olhos no trânsitoSemana Nacional do Trânsito tem foco piiblico jovem; segundo Polícia Militar, em Lençóis e Agudos, maioria dos envolvidos em acidentes graves têm entre 18 e 29 anos
CHISTtANO CUIRADO

Nesic ãí\o. o enfoque üa 
Semanâ Nacional do Trán* 
silo  é o íovem O m aicriat 
encam inhado pelo Governo 
Federal âs prefeituras que 
aderiram ao movimento 
vem com o slogan 'lovcm . 
Paz c Amor no Tn insito '. O 
material d istribu ído pelo 
Denairan ( Departamento 
Nacional de Trânsito ) traz 
informações sobre acidentes 
de transito e depoimentos 
de artistas dc sucesso sobre 
os cuidados necessários com 
o trânsito.

De acordo com dados 
do Denatran. em agosto dc 
2007 Lençóis Paulista tinha 
cerca dc 25 m il veículos em 
sua frota. Nesse cenário, jo ­
vens entre 16 e 29 anos $ào 
responsáveis por ?0%  dos 
acidctitcs sem vítim as e 49% 
dos acidentes que deixam fe­
ridos. Agudos tem números 
ainda mais irnpressionanies. 
Com uma frota bem menor 
dc 9,3 m il veículos -  lambém 
avaliada cm agosto deste ano

a cidade já registrou 90 
acidentes este ano, que deixa­
ram 73 feridos e um morto. 
Desses, 50 envolveram con­
dutores entre 18 e 29 anos.

Quando a monc não vem. 
os acidentes podem deixar se­
quelas físicas que comprome­
tem a qualidade dc vida, ou ci­
catrizes '  físicas e emocionais 
-  que farão as vítimas lembra­
rem do trânsito para sempre 
Endossando essa realidade, o 
jornal O ECO  traz o depoi­

mento dc duas pessoas que se 
envolveram cm acidentes gra­
ves, tiveram diversos ferimen­
tos e sobreviveram para contar 
suas histórias. Um deles é o 
cabeleireiro de Macatuba lair 
Tamborim, 40 anos. outio é o 
analista de sistema Michel Te­
mer Feres, 29 aos.

O lema c peninenic. Isso 
porque segundo a OMS (G r 
ganizaçâo Mundial de Saúde), 
acidentes de trânsito lideram 
as causas de morte dos jo­
vens com idade enuc 15 c 19 
anos. Ainda segundo a OMS, 
o Brasil está entre os seis paí­
ses mais violentos no trânsito. 
Lstima-se que cerca de 35 mil 
pessoas percam a vida no trân­
sito todos os anos. Os jovens 
correspondem a cerca de 30% 
desse total de vitim as Dc acor­
do com estudos do Denatran, 
em 2005 foram quase 540 mil 
acidentes, dos quais 2ó,4 mil 
deixaram vítimas fatais. Hmre 
os monos. 6,3 m il pessoas ti­
nham entre 10 e 29 anos.

Outros dados também 
preocupam. Uma pesquisa 
feita em abril dc 2007, enco­
mendada pela Volvo, aponta 
dados ainda mais alarmantes 
O estudo mostra que 42% dos 
jovens que dirigem nâo tém 
carteira de habilitação. Entre 
os que lèm 16 e 17 anos, 20% 
declaram que dirigem com 
frcqúcncia.

Segundo o capitão da Polí­
cia M ilitar de Lençóis Paulista, 
Alan Terra, os motoristas mais 
'perigosos' são os que tém en­
tre 18 e 29 anos 'A campanha 
é exaiamcnte para focar essa

Com uma frota de 25 mil veículos, Lençóis Paulista faz 
campaoha de conscientização sobre acidentes de trânsito

faixa etária. Aliás, muitos dos 
acidentes nes.sa faixa etaria 
estão aliados ao consumo do 
álcool. Estudos comprovam 
íjwso'. afirmou. 'O s acidentes 
com mortes sempre aconte­
cem nessa idade*, completa.

Ainda segundo o capitão 
Terra, Agudos também e uma 
cidade problemática no trân­
sito, mas por motivos d ife­
rentes. 'Agudos é problemáti­
ca, principal mente no desres­
peito às normas de trânsito. 
cidade ainda faz muitas v ít i­
mas por falia dc uso dc cinto

dc segurança, motociclistas 
sem capacete e excesso de ve­
locidade', diz.

Para tentar melhorar esses 
números, a Prefeitura de Len­
çóis Paulista colocou a cidade 
para engrossar fileiras na cam­
panha da Semana Nadonal 
do Trànsíio O  Departamento 
Municipal de Trânsito estâ dis­
tribuindo oito mil paníletos 
nas escolas para jovens entre 
10 0 14 anos, os motoristas do 
futuro O  conteúdo veio do 
governo federal e foi impresso 
pela prefeitura.

Sobreviventes co n ta m  q u e 'nasceram  de n ovo'
Com base nas estatísti­

cas, O ECO foi o ouvir duas 
vítim as de acidentes graves. 
O  cabeleireiro de Macatuba 
)âir Tamborim, 40 anos, e o 
analista de sistema dc Len­
çóis Paulista Michel Temer 
Feres, 29 anos, receberam 
nossa equipe de reportagem 
para contar suas experiên­
cias, que ambos dtamam de 
'nascer de novo*.

O primeiro a sc acidentar 
foi Tamborim, no dia 25 de 
(ev^aúro deste ano, tle caiu de 
moto na estnda vional luJiano 
Lorenzetti, enirc a Usina São 
José e Borebi, e só foi resgata­
do depois de ficar disacordado 
por sele horas. O  saldo? Um 
edema cerebral, fiatuni na tí­
bia, na clavícula e très costelas.

Tamborim ficou cinco 
meses sem poder trabalhar e 
está com sequelas. Ò edema 
desenvolveu uma espécie de 
estrabismo no olho direito, 
que vai demandar uma cirur­
gia para a correção O osso da 
t/bla se partiu ao meio e ficou 
faltando um pedaço. O  cabe­
leireiro ainda icm que tomar 
remédios para dores de cabe­
ça. 'Por tudo que aconteceu, 
mc considero um sobreviven­
te. Imagina se uma pessoa es 
tranha tema mc levantar com 
três costelas quebradas. Por 
isso que cu considero que

ftasci de novo*, relata.
O susto de Michel foi um 

tanto maior, apesar do analis­
ta de sistemas vnver a expec­
tativa de seguir vida normal, 
sem seqüclav Eram 3h)5 da 
manhã do domingo 14 de ju­
lho deste ano Depois de uma 
festa no bairro Virgílio Rocha, 
ele voltava para casa quando 
resolveu parar o carro para fa­
zer xixi, ainda dentro do com­
pleto dc chácaras *Era uma 
estrada larga, parei no acasta- 
mento bem peno do canavial, 
liguci o pisca-alerta e espemi 
todos os Girros passarem. Nes­
se meio tempo veio um carro 
rasgando. Pelos estragos que 
fez no meu carro, deveria estar 
a uns 140 por hora*, conta.

O carro atingiu o viríoilo 
e depois o próprio Michel, 
arrastado x̂>r cerca de 10 me­
tros c que foi parar do outro 
lado da pista Foram trés cos­
telas fraturadas, uma quar­
ta fratura no úmero e duas 
queimaduras de terceiro 
grau, uma na perna e outra 
ainda mais grave nas costas.

O socorro veio rápido. Em 
menos de 20 minutos Michel 
já estava no Hospital Nossa 
Senhora da Piedade, onde fi­
cou por sete dias. Depois fo­
ram mais 26 dias na Divisão 
dc Queimados do Hospital 
Esudual de Bauru. Passou

O cabeleireiro Jalr Tamborim, de Macatuba, sofreu acidente 
em fevereiro, voltou a trabalhar mas está com sequelas

por divenas cirurgias e fez 
um enxerto de pele. Mais 
de 60 dias depois ele ainda 
SC rKupera em casa Todos 
0$ motoristas deveriam ter 
muito mais responsabilida­
de. prindpalmentc os jovens 
Um acidente desvos pode ge­
rar impaaos violentos na v i­

da das pessoas*, finaliza.
O  motorista que causou o 

acidente omitiu socorro. Fi­
cou foragido até a terça-feira 
seguinte ao acidente, quan­
do se apresentou â polícia, 
acompanhado de um advx>- 
gado. negou a omissão e con­
tinua dirigindo.

mais

EMPRÉSTIMOS PARA APOSENTADO 
E PENSIONISTA DO INSSjornal!

OECO
Um senhor |omal
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TERÇA-FEIRA
PADROEIRA

Segundo o casal losé 
Wilson e Nticéia Petenazzi
-  um dos casais presiden­
tes da comissão organiza­
dora da Festa da Padroeira
- a edição 2007 do ev̂ emo 
superou as oq>ectatívas O 
cálculo é de que. em média, 
cinco m il pessoas lenham 
passado pela praça do 
Santuário Nossa Senhora 
da Piedade e pela Concha 
Acústica durante cada dia 
dos trés finais de semana 
da festa Ainda segundo a 
comissão, o dia de maior 
público foi o sábado 15. 
com show do cantor Peni- 
nha. que teria levado qua­
se 10 m il pessoas ao local. 
A Comissão Organizadora 
deve divulgar o balancete 
financeiro do evento até o 
final do mès de setembro.

PONTE
As obras da ponte so­

bre o Rio da Prata, que vai 
(ígar o bairro da Cecap ao 
cenao de Lençóis Paulista, 
estão a todo vapor e a obra 
deve ficar pronta no come­
ço de outubro. O  serviço de 
terraplanagem do local está 
em fase finaJ c esta semana 
será feito o serviço de guias 
e sarietas, para que cm se­
guida seja colocada a capa 
asfáltica. Mesmo ainda em 
constAiçáo. algumas pesso­
as írtsistem em passar pelo 
tocai. A prefeitura colocou 
placas avisando do perigo 
existente sobre a ponte já 
que o local não está libera­
do para o trânsito. A ponte, 
depois de proma, vai ligar a 
nja Adriano da Cama Curí, 
na Cecap. à rua Lúcio de 
O liveira Lima. no lardim 
Antonieta II, e dçve çlcsa* 
fogar o trânsito na avenida 
Ongenes Lessa, unico aces­
so ao bairro.

POLÍCIA
O proprietário de um 

Corsa, com placas de Len­
çóis Paulista, passou por 
momentos difíceis no do­
mingo 16. C .G ., 22 anos,

foi assaltado, feito refém 
e os ladrões ainda fugiram 
com seu cano. O caso foi 
registrado peta Polícia M i­
litar. Segundo contou aos 
po licia is, a vítim a seguia 
pela rodovia Osny Ma- 
theus (SP  261), quando 
próxim o à alça de acesso 
da avenida Prefeito táco- 
mo Nicolau Paccola, foi 
abordado por trés homens 
Eles entraram no Corsa e 
assumiram a direção.

MACATUBA
O prefeito dc Macatu­

ba. Coolidge Hercos lú- 
níor (PM DB), inaugurou 
na manhã de domingo 16, 
a nova cancha de bodta e 
malha no Centro de Lazer 
do Trabalhador. O  campo 
de bocha recebeu o nome 
de Ademir Benedito, o Ro- 
leie. já o campo de malha 
foi batizado como Alcides 
Ferreira de Souza. A grande 
novidade é que 0 piso das 
canchas é sintético. O  local 
também ganhou um salão 
dc jogos, bar e sanitários

AMADOR
A equipe do Crémio Fri- 

gol conquista o título inédi­
to do Campeonato Amador 
ao vencer a Craxaría. Na 
partida final, realizada na 
manhã de domingo 16, no 
estádio Archangclo Rrega. o 
Bregào, a equipe da FrigoL 
do técnico Plín io  Planas, 
venceu a Craxaría, nos pc- 
naltis. pelo placar de 5 a 4 e 
levantou o caneco.

ACUDOS
Segunda-feira, a Câmara 

de Vereadores de Agudos 
aprovou á celebração de 

,doÍ3 convênios para ofere­
cer cartões de aéd ito  aos 
servidores municipais. Em 
um deles, os servidores te­
rão cartão c poderão gas­
tar até 30% do salário em 
compras nas lojas associa­
das- No ouuo, o convênio é 
firmado com o Banco C ru­
zeiro do Sul S.A, para em­
préstimo consignado.QUINTA-FEIRA

INDÚCTRIA
Falta dc mâo-denabra 

qualificada, energia elétrica 
de baixa qualidade, baixa 
oferta e elevada tarifa, falta 
de gestão pública estratégi­
ca para a região e falta de 
cooperação c entrosamen- 
to entre os empresários da 
região são apontados como 
os maiores entraves para o 
desenvolvimento da indús­
tria regional lençoense. Pe­
lo menos é o que demons­
tra um estudo divulgado 
esU semana pelo Depar 
(Deparum enio de Ação Re­
gional) da Fiesp (Federaçáo 
das Indústrias do Estado 
dc São Paulo). A pesquisa, 
realizada com empresários 
dc diversos setores das Sl 
regionais do Estado, busca 
a identificação de entraves 
e impactos negativos que 
prejudicam a produtivida­
de industrial no Estado.

LE G IS L \T I\0
Na sessão da Câmara de 

Vereadores dc Lençóis Pau­
lista, na noite de segunda- 
feira 17, foram aprovados 
11 projetos da pauta entre 
eles uma considerável lista 
de denominações de pró­
prios públicos -  e adiadas 
as votação de dois projetos 
que poderíam render maio­
res discursos: o projeto de 
autoria do prefeito losé An- 
lonio Mârise (PSDB) que 
faz alterações no regime 
dtsdpliríar de fundoná- 
rios públicos m unidpaís c 
um do vereador Palamede 
de lesus Consalter [únior 
(PM DB), que institui a co­

brança de meia-entrada pa­
ra professores em eventos 
dc lazer e cultura.

PO LÍCIA
Wesley Donizeü dc O li­

veira, 18 anos. aaisado de 
ter matado Paulo Henrique 
Frandsco, 26 anos, com 
uma facada, sc entregou à 
Polida C iv il na manhã da 
última terça-feira. O crime 
aconteceu na Cecap. na 
qumu-feíra 13. e foi moti­
vado pelo furto de um MP5. 
O rapaz que levou a facada 
chegou a ser socorrido, mas 
morreu ao dar entrada no 
pronto-socorro de Lençóis 
Paulista. O liveira, que já es­
tava com a prisão preventi­
va deaetada, prestou depoi­
mento e está preso na ca­
deia de Avai Na delegacia. 
Oliveira entregou a arma do 
crime, uma faca de cozinha, 
e disse estar arrependido

PRESERVAÇÃO
Nessa semana, \’02ou pe­

los corredores da Prefeitura 
de Lençóis Paulista uma 
informação que vem a ser 
uma boa notída para o pe­
queno contingente dc pes­
soas que sc preocupa com 
a preservação dos prédios 
amigos de Lençóis Paulista. 
A prefeitura negocia com a 
União para que receba em 
doação o prédio da antiga 
Destilaria Central. constAJ- 
ído na década de 40 Uma 
vez incorporado ao patri­
mônio público municipal, 
a ddade fica responsável 
por encampar um projeto 
de restauração da área.

http://www.r09ata.c0m.br


C I C L I S M O

Novo dubeEx- diretores do Lençoense estão interessados em montar um novo dube nomunicípio; Jaime Pereira e Cidão devemconversar com Marise no mès que vem

/

JOCO RÁPIDO

Da  R íd a ç Ao

o  ex-dirctor do CAL (C lu ­
be A ik iico  Lençoensc) Idime 
Pereira admitiu que existe a 
possibitidade e empresários 
interessados em fundar um 
novo clube de futebol profís- 
sional em lençóis Paulisia. 
Atualmente. Pereira é supervi­
sor do Atibaix que está na se­
gunda divisáo do campeona­
to paulista. *A idéia é  fundar 
um novo clube, fíliá-lo à 1PÍ 
(Federaçáo Paulista de Fute­
bol) c disputar o Campeonato 
PauiLMa da Segunda Divisáo. 
O  dube pode scr batizado de 
Lençóis Futebol Clube ou hs- 
porte Clube Lençóis Paulista*, 
afirmou Pereira em entrevista 
ao O  ECO

O diretor de esportes, losé 
Lend Neto. disse î ue ainda 
náo existe nada dc concreto 
c que as conversas sâo extra- 
ofidais. Lenci foi procurado 
no inicio de agosto por jairnc 
Pereira que lhe teria argumen­

tado que o ex-presidente do 
C A L que atualmente preside 
o Atibaia. Aparecido Inádo da 
Silva, o Cidáo. estaria com a 
intençáo dc montar um novo 
clube cm Lençóis. * 0  Jaime 
in r disse que eles estáo fazen­
do um grande trabalho cm 
Atibaia. só que o apoio recebi­
do naquela ddade é poucu )á 
na época que eles trabalharam 
aqui a acolhida foi bem me­
lhor. Disse que o povo. o co­
mércio. a prefeitura e a Dirc- 
toria de Esportes tém um calor 
humano fora de série, por isso 
a intençáo de et cs voltarem 
para cA*. resumiu Lenci.

No més de outubro, quan­
do o prefeito losé Antonio 
Marise (PSD B) retorna ao car­
go. após 30 dias cm licença- 
medica, laime Pereira c Cidáo 
de\xm convenar com cie so­
bre o assunto.

O ex-dlretor do Clube Atlético Lençoensc. |alme Pereira, estuda 
a possibilidade de montar um novo clube em Lençóis Paulista

TORCIDA
Sobre a possibilidade dc 

se montar um novo clube no

Municipio. o presidente da 
torcida uniformizada do CAL 
• Kabra Safados Luiz Carlos 
da Silva, disse estar dc acordo. 
*Tem que fazer isso nu^smo. 
agora o loAo Sérgio (|oAo Sér­
gio cie Moraes, presidente do 
CAL) d iz que vai levar o Ixn- 
çoense para ouua cidade. Este 
cara é louco, só sc ele for levar 
para Lençóis, na Bahia F.spe- 
ramos c torcemos para que se 
monie uma nova equipe em 
Lençóis, estaremos dando o 
maior apoio*, comentou o lí­
der da torcida que icm quatro 
anos c 60 membros.

Sitva argumenta que em 
sete anos no comando do 
clube Moraes náo conseguiu 
nenhum título *Na epoca do 
Cidáo o time estava indo bem 
nas competições*, emendou.

)a o presidente da torcida 
uniformizada Aranha Nî gra.

loáo Paulo Ramos, disse náo 
estar por dentro do assunto da 
fundação do novo clube na c i­
dade c que preferia náo se ma­
nifestar neste momento.

Marcelo André de Oliveira, 
um dos torcedores mais faná­
ticos do Alxnnegrcx comentou 
que e excelente a idcia de $e 
montar um novo clube na ci­
dade *Se for para fazer um 
trabalho honesto, ter um fu­
tebol de qualidade estou jun­
to nesta idéia*, comemorou. 
Sobre a dcsocupaçáo do está­
dio por pane da diretoria do 
C A L  Oliveira disse concordar 
com a decisáo da prefeitura. 
* Desde o inicio do ano eu e os 
membros das torcidas Kabra 
Safadas c Aranha Negra nos 
reunímos cont o prefeito e co­
bramos soluções soba* o está­
dio e esw diretoria comanda­
da pelo loáo Sérgio*, disse

C A R A T Ê

Caratecas são destaque em São Carlos
Cerca de cinco caratecas dc 

Lençóis Paulista participaram 
da l * Copa Karatê de Sáo C ír ­
ios. no sábado 15. Os atletas 
treinam na Academia Samuray 
e são alunos do projeto Espor­
te Açáo. mantido pelo Grupo 
Lwart em parceria com a Dire­
toria dc Esportes e Recreaçáo. 
O técnico é o professor Edil 
son Arocj.

O  grande destaque da

equipe lençocnse foi o cara- 
teca Renan Wcndcl Zocanti 
que ficou com o título na ca­
tegoria shiai kumité (luta) Na 
mesma categoria. Fernando 
Garcia Toledo. Katiliana Silva 
Pereira Moraes e £verv)n Ix x iz  

Ribeiro ficaram com o terceiro 
lugar. Na dassificaçáo final, a 
academia Samuray somou 27 
pontos. O título da compe- 
tiçáo ficou com a Associação

Dias. do Americana. O  segun­
do lugar com Ar Shidokan. de 
laú. e o terceiro foi conquis­
tado pela Academia Pares, de 
Sáo Carlos.

A l *  Copa Karatê de Sáo 
Carlos envolveu cerca de 3S 
academias, num de 520 
caratecas de várias cidades do 
estado dc Sáo Paulo e foi su­
pervisionada pela Federação 
Paulista de Karatê

Reoan Wendel Zocanll fez 
bonito e ficou com o título na 
categoria shial kumitè

FinrsAL
A equipe Piioli/Expressi- 

nho estreou com vitória na 
t * Copa Lençóis de Futsal • 
Troféu losé Antonio Marise. 
promovida pela Diretoria 
de Esportes e Recreação. Jo­
gando na noite de terça-fei­
ra 16. no ginásio dc esportes 
Antonio loreruetti Filho, o 
Tonicáo. a Pitoli/Exprcssi- 
nho goleou a representação 
do Supermercado Santa Ca­
tarina pelo placar de 6 a 2. 
Os gois da Pitoli foram as­
sinaladas por Fabiano. losé 
Antonio. Edenon c Narciso 
que balançou as redes irès 
vezes, lim and o  e Wcllíng- 
lon dim inuíram para o 
Santa C.âtarina Hoje. pela 
terceira rodada, a Atitude 
encara a AC B lack I6h  e. 
em seguida, a Luframa p>c- 
ga a agremiação Danie. Às 
I0h30, a ALF recebe o Grê­
mio União Central

rimbondo). categoria sê­
nior B (entre 29 c 42 anos). 
Às 16h. o Cruzeiro encara o 
Figucirensc Completando 
a rodada, amanhã, ás 6h4S< 
o Goiás recebe o Vitória e. 
na partida de fundo, o Fla­
mengo enfrenta o Grêmio

MALHA
Após bater a representa­

ção de Piraju por 2 a 0. na 
manhã dc domingo 16. na 
cancha dc malha da Vila Sáo 
loáo. equipe de malha da 
UME/Sáo loáo volta a qua­
dra anianhá para encarar a 
equipe de Igançu do Tietê 
A partida é válida pela Liga 
Bauruonse de Malha e acon­
tece na casa do adversário

CICUSMO
Amanhá. a Diretoria 

de Esportes e Recreação de 
Lençóis Paulista realiza o 
6  ̂Passeio Cíclístico do Diâ 
da Arvore. O  percurso ser4 
de aproximadamente 30 
quilômetros na direção de 
Pederneiras. A saída será ás 
7h30 em frente ao Senai e 
o ponto final na barraca Li- 
goa dos Patos.

MACATUBA
No campeonato esta­

dual de futebol, as equipes 
dente dc leite e dentão de 
Macatuba enfrentaram as 
equipes de Ubirajara no 
últim o final de semana. As 
duas panídas terminaram 
empatadas. Na categoria 
dente de leite o placar foi de 
I a l .  Na categoria dentão. 
o jogo ficou no zero a zero. 
A próxima rodada aconte­
ce hoje. em Avaf. co iu n  as 
equipes da casa.

TRUCO
Hoje. a partir das I4h . no 

Bar do Luizão. em frente ao 
Tonicáo. acontece a última 
etapa do Campeonato Mu­
nicipal dcTruco. promovido 
pela Diretoria de Esportes e 
Recreaçáo. As ínsaiçòes são 
gratuitas e podem scr feitas 
momeiitos antes do início 
da compsnição.

TAÇA SBT
A equipe dc fut&al de 

Macatuba venceu Itapui 
por W.O. e se classificou pa­
ra â próxima fase da 3 * Taça 
SBT de Futsal. Os próximos 
confrontos ainda não fo­
ram definidos.

MARIMBONDO
Hoje tem rodada pelo 

Campeonato de Futebol do 
CEM (Clube Esportivo Ma-

MC DONALD S
Na Copa Mc Donald s 

de Futsal a equipe maca- 
tubensc denotou a Embra- 
er B no últim o sábado por 
12 a 4 O  jogo aconteceu 
cm Botucatu. Ontem os 
macatubenses jogariam 
contra o Supermercado 
Boas Compras.

A C A T U B AGuarani é campeã na Taça Celso Monteiro
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
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A equipe do Guarani 
derrotou a União por 2 a 
0 e foi a grande campeã 
da 2* Taça Cdso Montei­
ro dc Futebol, o campe­
onato do 'Nenzão'. em 
Macatuba. A final aconte­
ceu na manhã de domin­
go 16. no estádio muni­
cipal Amadeu Anioli. Os 
goIs da vitória e do iftulo 
foram marcados pelos jo­
gadores Carlos Alberto e 
Aguinaldo da Silva.

Na disputa pelo tercei­
ro lugar, o Atlético levou 
3 melhor sobre o Atlético, 
venceu por 5 a 4 e garan­
tiu o bronze. Os gois do 
Atlético foram marcados 
por Alex Oliveira, que ba­
lançou a rede duas \ezes. 
A lc( dos Santos. Pedro 
Comes e Tiago. A realiza­
ção do campeonato conta 
com apoio da Secieuna 
de r.5portes dc Macatuba.

O Guarani, do técni­
co Carlos, jogou e venceu 
com Adão Consoniche. 
Agnatdo Samboní, Aguí- 
naldo da Silva. Alexan­
dre da Silva. Alexandre 
).C . Amarildo da Silva. 
Carlos Albeno Consoni­
che. Fabio U iiz  Zambo- 
ni, Fernando Consoni­
che. Ccnivaldo Conso­
niche. jéferson Adriano 
Teixeira. U itz Alberto 
Dorico. Marcelo Felipe 
dc Barros. Odair Fran­
cisco. Paulo Roberto da 
Silva. Rafael Pereira da 
Silva. Rogério Rodrigues, 
Rosinaldo Molonha c 
Vakelino da Silva.
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P K F F F IT L R A  M U M C tP A L  D F  t E N C Ó IS  P A U L IS T A

N O T IF IC A Ç Ã O

A  P rc fc iiu n  M uniciptJ dc Lençóis P au lisu . nonfica io «  pertidm 
IÍlico%. w  undicatiM de in h a lh ad o r»  c as entidades empre&anaxs, que 
cnconm -te disponivet no Atno de entrada da Prefeitun MunicipaJ. a 
rcU çlu  dctt revT-fftóv federais recebidos no m H  de Agosto dc 2.007.

í.crtç^Sis PaulisU , 19 de Seiembro dc 2 007.

A D R IA N O  C A R LO S  PA C C O LA  
Coordenador de C ontabilidade e Tesouram  
C R C  IS P 2 2 0 .4 5 M V 4

La >çôu P iu liRa. 19 de S«icn\hn» de 2,007.-

Korbeno Pompmna)«r
VKc-Preíoló MuriKipal em CAmiciu no cargo de Prcfeiio

Adrunu Cirtos Piceola 
Contab iiuu-CRC ISP220 454k1M

Ld sl^  Keguts Kaniponi Conê LlfAn 
RespenUveJ peli» remtrole Iaicitki

P H F F E JT t  R A  M L M C JP A L  DF. L F N Ç Ò IS  P A tL IS T A

C O M U N IC A D O

A  P rck iiu n i M unicipal de Lençóia PauliUa. atendendo ao disposto no 
anigo 16, da Le i H.666 de 2 1.06 93 . comunica «)ue encontra-se afixado 
no átno de entrada da Prefeitura retaçlo de todas as compras efetua­
das duranic o mês de Agouo de 2.007, bem como o j montantes de 
cada um dos tnbuscn arrecadados, oa re c t fm  recebidos e ua valores 
de ongem irib u tina . referente ao n>és de Agosto dc 2.007« confoniK 
preceitua o artigo n* 162 da Constituição Federal.
Lençóis PauUstJ, |9 d e  Seiembro de 2.007

A D R IA N O  C A R LO S  PA C C O LA  
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 
C R C  IS P 2 2 0  456TÜ-4
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C O N G R E S S O

Hoje e amanhã acontece o 3® Congresso juvenil do projeto Formação de Líderes; edição 2007 vai discutir o tema 'juventude: em busca de sonhos, superando limites'
Da  Red a çAo

Está tudo pronto para o 
i ” Congresso luvenil, do pro­
jeto rorma<;ão dc Lideres, que 
acontece entre hoje e ainanhà 
no Gremiu Rm v.uivo l.w n  
A ediçào 2007 traz como lema 
para os debates 'luveniude: em 
busca dos sonhos, superando 
limites' c vai enfocar assuntos 
como auto-imagem, molas, su­
cesso c advx‘rsidades A expecta­
tiva este ano, segundo os orga­
nizadores, e receber 2Í>0 jovens 
com idade entre 14 c 20 anos.

Para conduzir os temas, 
os organizadores convidaram 
os palestrantes Clady ŝ tíayer e 
Roberto Ctrios Ramos Tam- 
bt'm haverá panicipaçáo espe­
cial da Companhia de Teatro 
Foco. de I^iracicaba.

O  Lormaçao de Uderes é 
um projeto sodal criado c co­
ordenado pelo Grupo L\vari O

('x>ngressü juvenil foi a forma 
encontrada para os |os’ens de vá- 
ri.is idadese classes sociais discu­
tirem os problemas referentes á 
realidade deles e tambóm à silu- 
açAo do país.

O  Congresso começa na 
tarde de hoje. Às 13h, aconiccc 
o credenciamento e entrega de 
materiais para os panícipan- 
tos Às 13h30, tem a abertura 
com apresentação do Projeto 
Bauiq&Art. Às 13h50, os par­
ticipantes assistem a um vídeo 
motivacional. Das 14h às 13h, 
tem aproscntaçào dc teatro 
com a Cia Foco, Depois, uma 
pausa para descanso. A pro- 
gramaçâo recomeça às 15h30, 
com a apresentação de mais 
um vídeo. Às lSh40. começa a 
primeira üiscussào em grupos. 
Às I7h , os grupos apresentam 
os resultados da discussão. Fi­
nalizando o primeiro dia dc 
Congresso, tem apresentação

de mais um vídeo, às 18h20, 
Amanhã, a programação 

começa às 9h Às 9h l5  icm pa­
lestra com C lidys Boycr, espe- 
ciâlista na área dc I^opaganda 
e Markeung que vai promover 
um workshop sobre auto-ima­
gem. Às lOhlS, os trabalhos 
param para um cafezinho c 
recomeçam às I0K30, com dis­
cussão em grupos. Ao meio-dia 
tem almoço, seguido de sorteio 
de brindes entre os participan­
tes. Às I3 h l5 , â galera Nulta 
para apresentar os resultados 
da discussão. Às I4h50, é hora 
da palestra com Roberto Carlos 
Ramos, mestre em educação e 
espedalista em literatura infan­
til. com o tema A pedagogia 
do amor um relato de vida' Às 
I6 h l3 , os panidpantcs dispu­
tam uma (dncana. O Congresso 
termina com a apresentação de 
mais um vídeo motivadonal e 
cnireg.t dos certificados.

Alunos da sétima série do Colégio Francisco Garrido comemoraram o dia da árvore, 
celebrado ontem , distribuindo sementes de Ipé rosa pelo centro de Lençóis Paulista. 
Eles se concentraram  na rua XV de Novembro e na avenida 25 de janeiro . A in iciativa faz 
parte de um trabalho de educação am biental desenvolvido pela escola. Os estudantes 
m ontarain até um clubínho de ecologia e ajudam a manter um bosque.

No ano passado, o Congresso juvenil reuniu centenas de participantes no Crémio Lwart

M E I O  A M B I E N T E

Zilor e Frigol doam 900 mudas

Alunos participam de plantio dc árvores na margem do Rio Lençóis, no Jardim Primavera

O dia da árvore foi come­
morado pela Prefeitura de 
Lençóis Paulista com o plan­
tio de 900 mudas dc árvores, 
doadas pelas empresas Zilor 
c Frigol. As mudas foram 
plaittadas em áreas de pre­
servação permanente no jar­
dim Prirruvera c no lardim 
Monte Azul.

O  Frigorífico Frigol doou 
400 mudas, plantadas na 
quinu-feira pelos alunos das 
segunda e quarta séries da 
escola municipal Êzio Pacco- 
la, no lardim Primavera, em 
uma área de preservação nos 
fundos da escola. Além de 
represem antes da empresa, 
o plantio foi acompanhado 
pelo diretor de Agricultura 
de Meio Ambiente da prefei­
tura, Benedito Luiz Martins, e 
pelo vereador Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigâo.

A Z ilo r doou 500 mu­
das de árvores. Uma par­
te fo i plantada ontem , ao 
longo da margem do Rio 
Lençóis, no fina l da rua 
Arthur Prado de l  ima, no 
lardim  Primavera, onde foi 
im plantada recentemente a 
tubulação do. em issário dc 
esgotos. O plantio foi feito 
pela D iretoria dc Agricul­
tura e Meio Ambiente cm 
parceria com o SAAE (Ser­
viço Autônomo de Água e 
Esgoto) e foi acompanhado 
por alunos da terceira série 
da escola Ézio  Paccola.

O restante dos mudas do­
adas pela Z ilo r serão planta­
das segunda-feira na área de 
proteção ambiental localiza­
da ao lado da escolà do ja r­
dim Monte Azul, por alunos 
das escolas Nelson Brollo e 
Virgílio Capoani.

Em menor quantida­
de. árvores também foram 
plantadas nos ú ltim os dias 
por alunos das creches do 
lü lio  Ferrari, Ubiram a, Ce- 
cap, e de várias escolas da 
ddade, como Vera Braga. 
Cecília  M arins Bosi, Amé­
lia  Benut do Nascim en­
to, Ivone Conti Capoani. 
[dalina Canova de Barros. 
Irma C a rril. M arcelino 
Dayrcl dc Q ueiroz e o Co­
légio Sâo josé,

Nos dras 25 e 26, o bió­
logo loào Flenríquc Germi­
no faz palestra para os alu­
nos das escolas EUza Pereira 
de Barros e Antonícta Crassi 
Malatrasi. As palestras vão 
abordar temas relacionados 
a florestas, processo de des- 
maiameniü. água e micro- 
bacias (com assessorfa de 
Comunicação)
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Perigo no sinalEm pouco mais de 24 horas, Lençóis Paulista registra dois roubos de veículos; em menos de três meses foram cinco casos

Nim^Ot£0

__________P a  « ed a çAo__________

Dois roubos à mào í̂ rmdda 
regisiradoj* cm pouco mais dc 
24 horas em lA^nçóis Paulisia 
deixaram os motoristas que 
circulam pdas ruas da cidade 
assustados. Naquarta'íeira 10, 
por volta de 20h, uma cami- 
nhoneic D-20, placas de l^n- 
cóls Paulista, foi levada por 
dois homens armados na Vila 
São loão Na quínia feira 20, 
pof voll*i das 22h30, um casal 
foi rendido poi dois homens 
enquanto esperava o sinal ver̂  
de no semdforo da avenida 25 
dc Janeiro. Nos dois casos, üs 
bandidos csuvam  armados 
e ameaçaram as vítim as Os 
dois veículos roubados foram 
localizados horas depois pela 
Polícia M ilitar c Ri)doviária.

No prim neiio caso, dois 
homens, um armado dc re­
vólver c outro usando capuz, 
entraram cm uma sorvelcria 
localizada na Vila Sào loào 
anunciando o roubo e pedin­
do as chaves da caminhone­
te que estava esucionada na 
frente do estabelecimento. 
No momento do roubo, irés

pessoas estavam na surveieria 
fazendo a limpeza do local e 
nada puderam fazer a nâo ser 
entregar as chaves do veículo 
Os ladròes fugiram em dire­
ção ao Jardim Primavera.

O caso foi comunicado e 
a Polícia M ilitar fez um cerco 
cm toda a cidade, JA a Poli­
cia Rodoviária intensificou a 
Oscalizaçâo na rodovia Mare­
chal Rondon (vSP*300), onde 
a caminhonete foi localizada, 
no trecho entre Dorebí c Agu­
dos Após rápida perseguição, 
o veículo foi abandonado pe­
los bandidos em uma estrada 
de terra nas proximidades da 
Rondon Os bandidos fugi­
ram c até o fechamento des­
sa edição não haviam sido 
encontrados. As pessoas que 
estavam na soneteria disse­
ram que um dos ladrões era 
moreno e com altura aproxi­
mada de um metro e meio. Já 
o outro era moreno alto.

No roubo da quinta-feira, 
um casal foi abordado no se­
máforo da avenida 25 de Ja­
neiro. r.nquanto aguardava o 
sinal verde, o casal foi rendido 
por uma dupla dc assaltantes

que entrou no Pálio. tm  se­
guida. outros dois assaltantes 
se incorporaram a dupla. Os 
quatro ladrões levaram o ca­
sal para um local desconhe­
cido. fora da cidade. Segundo 
depoimento das vítimas ã po­
lida , eles foram obrigados a 
ficar de cabeça baixa durante 
todo o peroirso- A mulher foi 
ameaçada de morte o tempo 
todo c ficou com uma faca no 
pescoço Antes de serem aban­
donados, na altura do Distrito 
Empresarial, os ladrões Icnm 
ram dois celulares e cerca de 
R$ 200 cm dinheiro.

Um funcionário de uma 
empresa localizada no distrito 
disse que chegou a ver os ban­
didos entrarem nos eucaliptos 
c fugirem. A Polícia M ilitar foi 
avisada do roubo logo após a 
meia-noite. Durante buscas, 
localizou 0 Pálio, nas imedia­
ções onde o casal foi liberta­
do, com o pneu dianteiro es­
tourado.

MAIS CASOS
Com estes dois casos. 1 cn- 

çóís Paulista soma cinco rou­
bos de veículos em ires me­

Camlnhonetc roubada na Vila São João. em Lençóis Paulista, foi encontrada perto dc Aqudos

ses. No dia 16 de setembro, o 
condutor dc um Corsa placas 
de U nçòh  Paulista foi abor­
dado na rotatória de acesso a 
rodovia Osny Maüicus (SP- 
261) pela avenida Prefeito |á- 
como N lfolau Paccola A v íti­
ma disse a polícia que só con­
seguiu fugir porque percebeu

a distração dos assaltantes e 
pulou do veículo que estava 
cm movimento O  veículo foi 
encontrado abandonado pró­
xim o ao bairro Chapadão. 
Em julho, um Gol foi levado 
das proximidades das Chá­
caras Vitória R^gia e o rapaz 
chegou a ser agredido com

coronhadas. Ainda em julho, 
o funcionário dc um posto de 
combustível foi assaltado por 
dois homens em uma moto­
cicleta enquanto esperava o 
sinal verde no semáforo da 
avenida Prefeito lárom o Ni- 
colau Paccola. Os bandidos 
lc%'afam RS 3.0 m il.

Operação apreende meio quilo de cocaína
Uma operação que envol­

veu a PoUda C iv il de l.ençóis 
Paulista c Macatuba c o Gar­
ra dc hauru Icvoti 17 pessoas 
para a delegacia na quinta- 
feira 20. Nove acabaram pre­
sas 0 encaminhadas para a 
Cadeia de Avaí. A 0 [>eração 
foi comandada pelos dele­
gados ix iiz  Cláudio Massa e 
Marcos k^ferson da Silva A 
operação começou ás 6h e 
lenninou por volta das 17h. 
Além das 17 pm oas detidas, 
a polícia apreendeu também 
quase m do quilu de cocaína, 
um revólver í,iurus, nique- 
lado, calibre 32, munição,

noiebooks, impresãüraí. tar- 
tuchos de tintas c pneus dc 
tratores A Receita Bstaduaí 
vistoriou uma lu|a de fraldas, 
no Centro, c apreendeu vários 
pacotes do produto porque u 
proprietário nào apresentou 
a nota fivc.il de compra 

O  caso mais grave foi da 
prisão de L C  R . 35 anos, 
com meio quilo  de cocaína, 
um revólver laurus e três 
diferentes tipos dc m uni­
ção: dois cartuchos calibre 
32, quatro do calibre 22 e 
mais três cartuchos dc fuzil 
A R '15. Segundo Massa, a 
pohcu já investigava L.C  K.

há algum tempo t; na q u in ­
ta-feira. com um mandado 
dc busca c aprecns,lo con­
seguiu prender o rapaz de 
posse da droga.

Ftn outra residénna, no 
Jardim íumaraty, a polícia 
encontrou aparelhos eletrô­
nicos dc procedência duvido­
sa. Foram apreendidos dois 
computadores notebooks. 
ifés impressoras do tipo laser 
e quatro pneus para trator. 
Na hora da apreensão não 
foi apresentada nota fisod 
dc compra do produto 'Nâo 
acredito que o inalerial apre­
endido se\ã fruto dc contra­

bando, mas |>ode ser leccpta 
ção, vamos investigar", disse 
Massa Se forem comprova­
das irregularidades, o pro­
prietário d^ncra ser indiciado 
e o material ftear apn*endido 
pela Receita l ederai

Outras 16 pessoas foram 
detidas por causa de dívidas 
contraídas c nào pagas A 
maior parte por ser depositá­
rio infiel ou por c*star com a 
pensão alimentícia atrasada. 
Dos 16 delidos, sete regula­
rizaram A siuiação durante a 
quinta-feira c foiam li beta 
dos Otitros nove íuram leva­
dos para a cadeia de Avaí Cocaína, arma e muníçAo apreendida na quinta-feira
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A C U D O S

Começa no dia 7 de outubro a 1  ̂ Copa Jornal O  ECO de Futebol Amador, em Agudos; competição terá participação de 16 equipes da região
O a  R e d a ç A o

A bola volta a rolar nos 
gramados de Agudos no mcs 
dc outubro. No dia 7 come­
ça a I * Copa O ECO  - um 
senhor jornal - de Futebol 
Amador. A cpmpciíçào, orga­
nizada pela LLFA (Liga I cn- 
çoensc de Futebol Amador) 
e por Maurício Rodrigues 
Vancin, conta com adesão de 
oito equipes e Agudos c mu­
nicípios vizinhos: Flamengo, 
Borebi, Caçula Borebi, Colo­

rado, Com ercial Cia Norte, 
Palestra e São Paulinho.

Segundo o organizador 
Vancin. as equipes serào d iv i­
das em duas chaves com qua­
tro participantes cada. As par­
tidas váo acontecer no estádio 
municipal Achiles Sormani e 
no Campo da Vila Cruzeiro. 
A competição promete ser 
rápida. A previsão  ̂ de que a 
decisão do título aconteça no 
final dc novembro. As parti­
das serão realizadas nas tardes 
de domingo, ás 14h e I6h Os

organizadores tinham agenda­
do para a noite dc ontem um 
congresso para o sorteio dos 
grupos e dcfíniçào da tabela.

Pelo regulamento, na pri­
meira fase do campeonato, 
lem o confronto entre os ad­
versários de chave. Será apenas 
um jogo. Sc dassíficain para a 
segunda fase os dois melhores 
colocados cm cada chave.

Na segunda etapa, as equi­
pes dassifteadas passam a for­
mar um terceiro grupo, com 
quatro integrantes e voltam a

se enfrentar em jogos apenas 
dc ida. Novamenie. o$ dois 
melhores colocados garantem 
a vaga para decidir a fmal. Os 
outros dois decidem quem fi­
ca com a terceira colocação.

A final será decidida em 
apenas um jogo. Sc não hou­
ver atrasos no calendário esti­
pulado pelos organizadores, 
o campeão da Copa O 
ECO será conhecido no dia 
25 de novembro. Os vence­
dores levam para casa meda­
lhas c troféus.

N O S S A  C I D A D E

Cerca de 400 pessoas foram atendidas pelo Frojeto Nossa Cidade, realizado em Agudos entre os dias i 1 e 14 de agosto, com atividades 
artísticas, culturab e exames como testes de gticemia. colesteroi, thglkéndes e verificação de pressão artéria. O projeto foi realizado em 
parcena com a prefeitura. Na sexta-feira, o cantor Tinoco participou do sorteio da Loteria Paulista.

P I R A T I N I N C A

Am ador chega à metade sem favoritos para o título
Com  um jogo a mais e 16 

pontos, aequipedo Nacional 
segue líder no Campeonato 
Amador de Piratin inga. Em 
segundo lugar, vem a equipe 
Celebridade com 13 pomos, 
conquistados em cinco jo ­
gos A rodada do final de se­
mana promete ser quente, já 
que o Nacional enfrenta no 
domingo, ás I3h 40 , a equi­
pe dos Meninos da V ila , que 
folgou no últim o final de 
semana e caiu para a oitava

colocação.
A equipe Celebridade vai 

enfrentar no domingo, as 
9h40, a Portuguesa, quarta 
colocada com 11 pontos. Às 
7h40, loque dc Mestre e Por­
to entram cm campo. O jogo 
das 13h40 será entre Ponte 
Preta c Barcelona.

A rodada ainda marca 
o confronto entre Botafo­
go c Arsenal no sábado, às 
13h40. e luvemus e América 
na sequência

Na rodada do últim o ftnal 
de semana, o Barcelona ven­
ceu o Botafogo pelo placar de 
2 a I c o Celebridade aplicou 
uma goleada dc 5 a 0 sobre 
a Ponte Preta, M o Nacional 
venceu o Porto por 3 a 2 lu- 
ventus c Portuguesa ficaram 
no empate em zero a zero. 
Ainda no domingo. Brasília 
Paulista venceu a equipe do 
Parquinho por 2 a 0 e o To­
que de Mestre venceu a equi­
pe do Arsenal por 6 a 0.

Jogos do finai de semana
sAb a d o

1Sh40 Botafogo x Anenal 
15h40 (uventus x América

OOMINCO
7h40 Toque de Mestre x Porto 
9h40 Celebridade x Portuguesa 
13H40 Ponte Preta x Barcelona 
15M0 Naòor^l x Menmos da Vila
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FIQUE POR DENTRO

REPRISE
Na quârta-feira 26. ás 

19h30, no salào de festas da 
Apae (Associação dc Pais e 
Amigos dos Excepcionais) 
dê l,ençòis Paulista tem 
apresentação da peça 'Re­
prise'. com o Grupo 1-a M í­
nima. O  espetáculo entra 
na programação do Mosai­
co Cultural, um projeto do 
Sescoop (Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Co- 
operativismo). O  ingresso 
para a apresentação é um 
litro de leite longa vida. As 
doações serão entregues à 
Apae e á Rede dc Comba­
te ao Câncer. Os postos de 
troca são a Cooperctp (Co­
operativa Fxlucadonal de 
Lençóis Paulista). Camda e 
Casa de Cultura Maria Bo- 
vc Coneglían.

PiNÓQUIO
A peça 'Flistóría de um 

Boneco Pinòquio' será en­
cenada pela C ia Teatral 
Atos ^ Cenas, hoje, na 
Casa da Cultura Maria Bo- 
vc Conegliaa em Lençóis 
Paulista. A apresentação é 
ãs 20h. Ingressos custam 
RS 4. Amanhã tem a peça 
'Quero a Lua', ás IBh . In ­
gressos a RS 4.

QUERO A LUA'
Na quinta-feira 27. a

peça infantil 'Quero a Lua , 
da C ia Teatral Aios & O n as 
representa Lençóis Paulis­
ta no Festival Nacional dc 
Teatro, em Catanduva. A 
apresentação está marcada 
para ás 14h.

CINE BR
Na terça-feira 25, den­

tro do projeto C íne BR em 
Movimento, tem apresen­
tação do film e Meninas 
na escola Lina Bosi Cano- 
va, lardim  Ubiram a. A ses­
são é ás 19h30 e a entrada 
é de graça

POESIA
Vai até 5 de outubro 

o prazo para entrega das 
obras que vão participar 
do VI Concurso de Poesia 
de Mâcatuba. Este ano. o 
tema do concurso é livre 
e podem participar, além 
dos macatubenses, pessoas 
de outras cidades, estados 
ou paísi^s O  .regulamento 
completo dó concuiso csiá 
disponível pelo site >vww. 
macatuba.sp gov,br.

CHÁ
A Irmandade Santa Ca­

sa de Macatuba realiza chá 
beneficente hoje. O  evento 
acontece a partir das 20h. 
no Lions Clube de Macatu- 
ba. Adesões custam RS 5.
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T U R I S M O

Caminhos do

Reuniões do Conselho de Desenvolvimento Regional realizadas em Macatuba e Agudos dão prosseguimento ao programa turístico "Caminhos do Centro-Oeste Paulista"
P a  Reo a çAo

O potencial turísüco dos 
tnuniapios de Macatuba, 
Lençóis Paulista e Pederneiras 
unidos em prol do descrivoL 
vimemo regional. Esie foi um 
dos lemas da reunião do Co- 
der (Conselho de Desenvolvi­
mento Econômico Ri*gíonai), 
realizada em Macatuba na 
noite da quana-fcira 19 £m 
Agudos, rcuníâo para tratar 
sobre o mesmo tema acome* 
ceu na terça-feira 18.

O encontro foi a primeira 
iniciativa do programa 'C a ­
minhos Turísticos do Centro- 
Oeste Paulista*, recím  lan­
çado pelo Ciesp (Centro das 
Indústrias do Estado de Sáo 
Paulo] e do Scbrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro 
c Pequenas Empresas), A reu* 
niào de quarta-feira aconteceu 
no teairo municipal Renata 
Lycia dos Santos Ludovíco, 
em Macatuba. Os convidados 
foram recepcionados pelo 
prefeito Coolídge Hercos lu-

nior (PM DB) c (>of sua equipe 
de governo, 'Aaedito que é o 
momento das cidades se un i­
rem para fa/er um turismo re­
gional*. destacou o prefeito.

Lençóis Paulista foi com 
urru comis&ào representada 
pelo diretor de Desenvolvi­
mento, Ceraçáo de Emprego 
e Renda, A ltairToniolo Peder­
neiras mandou entre seus re­
presentantes o presidente do 
Cximiur (Conselho Municipal 
de Turism o), Roberto Bellu- 
zzo Maia. Proprietários rurais, 
empresários e artcsáos dos tres 
municípios também partici­
param do encontro. O  diretor 
regional do Ciesp e presiden­
te do Coder, Ricardo Coube, 
acompanhoua reunião

Antes mesmo de começar 
o encontro, a secretária de 
Cultura dc Macatuba, Elen 
Amado Soares, preparou uma 
surpresa para os conNidados. 
Ela organizou uma pequena 
exposição com telas da artista 
plástica Icnçoensc Cássia Ran- 
do e também distribuiu imãs

de geladeira feito a partir de 
materiais reaproveitados, prín- 
dpalmente o jeans *Nós já va­
mos dar uma amostra do que 
nós podemos oferecer* afirma 
Elen, referindo-sc ao potencial 
de costura dc Macatuba.

Segundo o secretário de 
Desenvolvimento, Ceraçáo dc 
Emprego e Renda de Macatu­
ba. Marcos O Iivano, a reuniáo 
também sertnu para apresen­
tar o programa a empresários, 
proprietários rurais ou urba* 
nos e artesãos, o chamado 
'público alvo*.

O objetivo do progmma 
'Cam inhos Turísticos do 
Cemro-Oeste Paulista* é de­
senvolver roteiros turísticos 
locais e regionais, levando-se 
cm consideração o potencial 
ecológico, histórico-cuitural 
e rural dos municípios, con­
tribuindo assim para o desen­
volvimento socío-econòmico 
de forma sustentável, com 
participação da iniciativa pú­
blica e privada. O  grupo do 
Coder é formado por 10 c i­

Reunlao do Coder realizada em Macatuba nesta semana discutiu o potencial turístico da região

dades: Agudos, Areai va, Avaí, 
Bauru, Duartina. lacanga. 
Lençóis Paulista, Macatuba, 
Pederneiras c Piraiinínga. 
POTENCIAL

Dc acordo com o con­
sultor de turismo do Sebrae. 
Carlos A lbeno l.eal Rodri­
gues, um levantamento pré­
vio  aponta que Macatuba, 
Pederneiras e Lençóis Pau­
lista, juntos, possuem o se­
gundo m aior publico alvo da 
região. Segundo Rodrigues, 
já foram contabilizados 20 
propriedades rurais e oito 
propriedades urbanas com

potencial turístico, cinco 
atrativos turísticos atuantes, 
oito meios de hospedagem, 
40 locais para alimentação, 
duas agências e mais de 40 
grupos de aaesàos.

Os empresários, proprie­
tários, artesãos que aderiram 
ao programa preencheram 
um cadastro. No dia 27 de 
setembro, acontece um novo 
encontro na Diretoria dc De­
senvolvimento, Geração dc 
Emprego e Renda de Lençóis 
Paulista. No dia 1̂  de outu­
bro tem outra reuniáo em Pe­
derneiras

ACUOOS
A reuniáo com u público 

alvo de Agudos aconteceu na 
terça-feira 18. na Associação 
Com ercial da cidade, e rece­
beu a adesão imediata de 37 
pessoas.

A próxima ação é iniciar 
o processo de capacitação, 
orientação e adequação dos 
potenciais turísticos. Uma 
reunião com as pessoas que 
aderiram ao projeto já está 
marcada para o dia 2 de outu­
bro, ás 8h30, na Adra (Asso­
ciação Comercial. Industriai c 
Rural de Agudos)

C U L T U R A

Macatubense lança livro de poesias
O escritor macaiuben- 

se Antonio Vieira acaba de 
lançar seu prim eiro livro  
de poesias, 'O Ú ltim o Ro­
mântico*. V ie ira , que atu­
almente mora em |aú . pas­
sou por Macatuba e outros 
m unicípios da regiáo para 
fazer a divulgação dc sua 
obra. O livro  foi lançado 
peià EPA Editora e pode 
ser encontrado em bancas 
de iom aís e revistas, ou so­

licitado pelo e-m aíl: shop. 
aquaryus^ ig com br

Segundo Vieira, o livro é 
direcionado especialmenie 
para o público com faixa etá­
ria entre JO e I S anos O es­
critor conta que lem contato 
com crianças e adolescentes 
porque leciona matemática. 
Apesar da área de atuação, 
nas horas vagas ele troca os 
numcjüs >̂elas letras.

As 89 poesias da obra

foram dhididas em cinco te- 
ma.s centrais: meio ambien­
te, auto-ajuda. amor, temas 
do cotidiano c homenagens. 
T ra U ‘Se de um estímulo pa­
ra aqueles que posteriormen* 
le queiram se aprofundar 
nos estudos desse gênero. 
O  livro pode ser trabalhado 
nas escolas, principalmente 
no ensino fundamertul e na 
educação de jm xm  e adul­
tos*, avalia Vieira

A R E I O P O L I S

Reforma da matiiz de Santa 
Cruz termina em dezembro

A reforma da igreja Matriz 
dc Santa Cruz. em Areiòpolis, 
está na fase final c deve ser con­
cluída até dezembro. Segundo 
a tesoureira da igreja, Lucilene 
Maria Tavares Rodrigues Bor­
ges. a reforma ímema já foi 
concluída, inclusive com a res­
tauração da torre e construção 
da capela do Santíssimo, 'fa lta  
a instalação dos viuais. Serão 
colocados três nos*o$ e a maior 
pane está sendo restaurada*, 
contou. Ao longo dos onos, a 
igreja passou por diversos re­
paros necessários, mas dessa 
vez a reforma é mesmo com­
pleta 'Foi substituído todo o 
forro de madeira por gesso e 
toda a torre foi reformada*, ex­
plicou Ludienc.

Toda a obra vem sendo reali­
zada com recursos da paróquia 
c com doação da comurtidade 
e de empresários, inclusive com 
colaboração de cm presas dc Len • 
çóis Paulisu. *Mujta gente cola­
borou com a rdbrma doando a 
üma para a pintura das psaties. 
outras famílias se responsabili­
zaram pela reforma dos ví ira is 
que juntos devem custar cerca 
de R$ 15 m ir, contou laidlene.

A reforma vem sendo co­
ordenada pelo padre Alberico 
Pinheiro que realizou vários 
eventos e quermesses para le­
vantar o dinheiro necessário.

Fora, reboco está sendo trocado; por dentro está tudo pronto

*Até agora não conumos com 
nenhum apoio financeiro do 
município', comentou lucile- 
ne. Só da paróquia estão sendo 
investidos R$ 70 mí). O resto 
vem de doações.

A refonna agora está na parte 
onema com a troca de todo o re­
boco. para que depois seja feita 
a pintura 'Esperamos terminar 
toda reforma ate o fmal 
ano*, cnnu tudiene

T E R C E I R A  I D A D E

Diretoria do Jacarandá perm anece  
n o  com an d o do clube por lim inar

A diretoria do Clube da 
Terceira Idade Jacarandá. de 
Macatuba, conseguiu uma 
lim inar rta lusiiça c perma­
nece no comando da end- 
dade até o final do processo 
c o julgamento do mérito 
As informações são do ad­
vogado Ermencgildo Luiz 
Coneglian, contratado pe­
los diretores do lacarandá.

Segundo Coneglian. a 
intenção agora é não fazer 
festa ou alarde 'A  próxima 
etapa é temar um acordo 
com a prefeitura, um acor­
do que soja bom para as du­
as partes*, disse

Segundo o advogado, a 
proposta a ser apresentada 
é deixar o clube com a atu­
al diretoria e disponibilizar 
o local para que a prefeitura 
utilize sempre que neces­
sário. *Eu acredito que se­
ja o melhor caminho para

^ í

Integrantes da diretoria do Clube da Terceira Idade Jacarandá

ambos os fados*, comenta 
Coneglian. Ainda segundo o 
advogado, a atual diretoria 
investiu cerca de RS 80 mil 
no clube e se a prefeitura qui­
ser mesmo manter a decisão 
de retomar o clube vai ter que 
indenizar as benfeitorias rea­
liza d a.s

Segundo o secretário ju­
rídico da Prefeitura dc Ma- 
catuha, Clodoaldo Roberto 
G allí, o município ainda não

recebeu nenhum comunica­
do da Justiça sobre a lim inar. 
Ele confirmou que na tarde 
dc químa-feíra recebeu um 
telefonema de Coneglian 
propondo um acerto entre o 
clube c o município 'Com o 
a retomada do clube foi uma 
determinação da Scaciaria 
dc Assistência Social do Es­
tado, re^onal dc Bauru, esse 
acordo dev'€ ser aceito por 
cies*, explica C alli.

E D U C A Ç Ã O

Em Macatuba, matrículas começam na segunda
Começa na segunda-feira 

24 c vai aiê a quinta-feira 27 
a matricula para o ensino 
fundamental na rede m uni­
cipal dc Macatuba A m atrí­
cula é para alunos da série 
in ic ia l (que completam seis 
anos até o dia 31 de março 
de 2008). prim eiro ano, e dc

2* .1 4* séries
Para a educação infan­

til. nivcI í e II, o período de 
matrícuLis é entre 1̂  c S de 
outubro Devem ser matricu­
ladas no nível I, crianças que 
completam quatro anos até o 
día 31 dc março de 2008. No 
ní\xi li. quem completa cinco

anos até essa data
As inscrições podem ser 

feitas na secretaria da escola, 
das 7h ãs I6h  Independente 
da serie em que a criança será 
matriculada, os pais devem le­
var uma cópia da certidão dc 
nascimento c uma cópia do 
comprovante dc residência.
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Materiais Elétricos

Endereço da construçãoNo mês de setembro, Cores Vivos foz festo pelo oniversorio de oito onos do lojo 2 e inouguro suo terceiro unidode no Jordim Príncipe
Setembro é mès de festa e 

no\idddcs nas unidades das 
Cores Vivas cm Lençóis Pau* 
lista. A loja é o endereço certo 
para quem pretende reformai 
ou construi/, com uma linha 
completa de tintas, materiais 
para construção, délhca c hl* 
drâuUca. "Nós temos dc tudo: 
do dmento ao acabamento", 
destaca o empresÂho Luiz Car* 
los Dalben, o Gigío, proprletá* 
rio das Cores Vivas.

A festa é pelo arüvenário da 
lo|a 2, na rua Sete dc Setembro,

que completa oito anos este 
m6s. AJém disso, a Cx>t\ís Vivas 
acaha de inaugurar sua tercdra 
unidade, na rua Luiz Vaz Pinto, 
Jardim Prindpc. Moradores do 
Jardim Príndpe e de outros bair­
ros como a Cecap, nâo precisam 
mais se deslocar até o centro da 
ddade paci fazei suas cumpras.

A  C o t^  VU'as tem tradição 
em Lençóis Paulista. A lo|a 1. 
que fundona na rua Coronel 
Joaquim Aasdmo Martins, \ò 
completou 21 anos de atuado. 
Ao longo de duas décadas, a em­

presa só fez ciescet Hoje. além 
de uma Infinidade de tintas, a 
Cores Vi\*as oferece tudo (lara a 
comcruçào âvü, prindpoimente 
na parte elétrica. *Ts’ós fornece­
mos materiaJ elétrico para toda 
Unha industrial, co m ^ o  e re- 
sidénda", informa Gigio. AJém 
disso, .a Cociâ Vivas dispõe de 
um cammhâo equipado com 
Munk, que é utilizado para o 
transporte e Instalação de postes 
e transformadores dc energia.

Outro díferendal da Cores 
Vivas é o atendimento. Todas

as equipes das lo|as passam 
por capacitação técnica, |>ara 
aprenderem tudo sobre os p ro  
dutos que estão comercializan­
do. "Mais do que vender, eles 
ensinam como usar o produ­
to'', garante Gigio.

Pata quem pretende refor­
mai ou construir, outro serviço 
diíerendado é a consultoria do 
decorador Luiz Carlos Moret- 
to, o Morctinho. Quem tem 
em mente um projeto para sua 
residência não |)ode deixar de 
passar pela G ires VIvav.

Cores Vivas constroí a 
cosa para você

Para quem sonha em 
tonstruii, (i G>res Vivas 
tem um serviço especial 
que ajuda vucê a realizar 
seu sonho: profissionais 
da loja montam o projeto, 
administram e entregam o 
imóvel pronto. Para quem 
não dís]>òe do dinheiro, a 
loja possui um sistema de 
financiamento pela Caixa 
Econômica Federal. A casa 
pode ler entre 50 c 80 me­
tros quadrd(k>s. O custo da 
ob/a pcxJe ser financiado. 
O valor da casa depende do 
tamanho do projeto e tam­
bém do material escolhido.

Segundo o empresário

l uiz Calos Dalbeo, o Gigio, 
a i^orev Vivas já construiu 
s ánas casas nesse sistema.

tor preciso, a lo|a encon­
tra até o terreno para o fu­
turo proprietário.

SEKVIÇO
A loja 1 fica na rua Co­

ronel Joaquim Anselmo 
Martins, KMS, telefone (14) 
3263-2414. A loja 2 fka  na 
rua Sete de Setembro, 1227, 
telefone (14) 3263-4888 
A recém inaugurada lo|a 3 
ÍKã rta rua Luiz Vaz Pinto, 
619, no Jardim Pnncipe, o 
telefonoé 0(14132M-4000. 
Icxlas em lençóis Paulista

i n o v a ç A o

Farmácia Homeopáttea
pioneira 

em segurança
Para garantir a qualidade 

dos medicamentos manipu­
lados e maior segurança aos 
clientes, a farmácia Homeo­
pática Lençóis já está dentro 
das rtovas normas padroni­
zadas pda Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sani­
tária). "Em concordância com 
essa padronização nós altera­
mos nossas instalações, ade­
quando-as total mente à nova 
tei e, consequente mente, com 
total garantia dos produtos

s

manipulados. Isso se traduz 
em qualidade, segurança e efi­
ciência*, explica Célia Regina 
Aiello, farmacêutica e proprie­
tária da Farmáda Homeopáti­
ca Lençóis.

As adequações às normas 
da Anvisa tornaram os pro­
dutos, que já eram sinôni­
mo de qualidade e garantia, 
ainda melhores A$ farmácias 
de manipulação têm até ou­
tubro para se adaptarem às 
normas. Segundo Célia , a 
Farmácia Homeopática foi a 
primeira a realizar as altera­
ções necessárias.

Atendendo à padron izaçâo, 
foram criadas cabines especí­
ficas para a produção de me­
dicamentos dc uso interno de 
acordo com sua dassificaçáo 
ís&o significa que antibióticos, 
hormônios, róedicamentos 
controlados, de baixo índice

terapêutico e outras categorias 
agora são produzidos em am­
bientes específicos. As salas 
foram especialmenie ideali­
zadas para garantir a melhor 
conservaçáo dos medicamen­
tos. Dentro delas até a pressão 
é diferente isso sem falar das 
roupas e paramentaçâo dos 
profissionais que manipulam 
o medicamento. O  cuidado 
para passar de um ambiente a 
outro foi triplicado

O processo de manipu­
lação dos medicamentos fi­
cou mais seletivo e preciso. A 
quantidade de medicamento 
de cada cápsula e conferida 
vánas vezes antes dc ser em­
balada. t. um processo de pe- 
sagem que reduz a margem de 
eno à praticamenie zero.

Além de estar em dia com 
as normas da Anvisa, a farm á­
cia Homeopática Lençóis tam­
bém se preocupa com a capa­
citação profissional. "Mais 
uma vez estamos a frente, 
buscando a segurança c me­
lhoria para os nossos clientes, 
náo somente nas instalações, 
mas também elaborando um 
programa de quaiifícaçáo de 
nossos funcionários, com trei­
namento constante na área 
técnica, aquisição de novos 
e modernos equipamentos 
que garantem a manufatura 
e a rastreabíHdade do in ítío

da produção até a entrega do 
medicamento", aponta Célia. 
"A evolução é a consequência 
do trabalho feito com dedica­
ção*, completa.

TRAMÇAO
A Farmácia Homeopática 

Lençóis tem quase 20 anos 
de tradição na cidade. A fat- 
mácta fo i fundada em IV88, 
pela farmacêutica Célia  Re­
gina A ie llo . Hoje a equipe 
da Farmácia Homeopática 
Ixn çó is é composta por 18 
funcionárias. Desse quadro, 
três sáo farmacêuticas "Tu­
do isso porque homeopatia 
e m anipulação significam  
tratamento ind ividualizado, 
em que a qualidade passa 
a ser o fator p rim o rd ia r, 
aponta Célia  A farmácia re­
a liza  formulações em home­
opatia, florais, dermocosmé- 
tícos, alopatia e fitoterapia.

l.evando em conta o bem 
estar dos clientes, a Farmácia 
Homeopática Umçóis ain­
da oferece atendimento com 
uma terapeuta floral e uma 
nutricionista

i u o n ç o

A Farmácia Homeopática 
Lençóis fica na rua Anita Cari- 
baldi, 640, Centro O  telefone 
para contato é o (14 ) 3264- 
3340
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a vida cnire o treino dc vale-tudo 
e o servido dc saqucíro

"N ão existe esporte 
violento. Existe pessoa 
violenta", diz Edson

Coração de lutador
Aos 25 anos, |osé Edson Alves de Sousa luta contra as adversídades para se manter no esporte; "Lençóis tem muita gente boa e que não tem espaço", diz

C ristia w o  C u ira o o

lüsé íídson Alves dc Sous.!, 
25 anos, c luiadorcmdoiÃ sen­
tidos No taum e h i scí$ anos 
ele conheceu o jiuditsu e hoje 
em dia sc dedica ao vale-tudo. 
hora dos tatames, pai dc um 
tllho dc ) ano c tres meses e 
saqueiro etn uma empresa dc 
Umi0 ís . Precisa se virar (e sc 
vira como pode) para juntar 
dinheiro e ir até Hauru para sc 
dedicar aos treinamentos.

'Ivu junto dinheiro dos 
bicos que vou fazendo, mas 
c d ifícil. Quando cu consigo 
vou para Baurxi. Também es­
tou construindo minha casa”, 
conta. )á tem geme que aposta 
no seu talento. Ejcemplo disso 
é 0 professor dc artes marciais, 
Marcelo Barbosa, que acolhe 
Edson em sua academia em 
Bauru. * 0  pessoal lá já me 
conhece. Eu s6 pago a passa­
gem para treinar', diz. E tem 
alguns patrocinadores que 
colaboram: lo jas Silva, Su­
permercado Santo Expedito, 
Farmácia do Serginho e Pague 
Pouco Calçados E busca mais 
patrocínio para poder dedicar- 
se ao esporte mais dc perto.

O esporte entrou para sua 
vida quase por acaso 'Eu 
linha problemas dc saúde, 
linha sopro no coraçào e o 
médico falou que eu precisa­
va praticar algum esporte para

pe/der peso. Sc nâo conseguis­
se, ia ler que operar*, lembra. 
A primeira anc marcial foi a 
capoeira. Depois veio o buxe 
chinês. 'Precisei parar porque 
m^Tdia fatnílja  náo tmha con- 
diçòes', diz. Atividade hsica 
mesmo ŝ eio quando cic come­
çou a trabalhar para sustentar 
seu apreço pelas compciiçôes. 
'Quando eu tinha \4 anos co­
mecei a cortar cana e consegui 
pagar as aulas*, continua.

Foi quando conheceu o 
iiu-jitsu. Com dois meses dc 
treinamento foi ao primeiro 
campeonato. 'Não tinha nem 
quimono. Meu professor me 
emprestou o dele. i'. cu fiquci 
em segundo lugar*, lembra. 
Desanimou. As difículdades 
o fizeram pensar em ganhar 
dinheiro mais fácil. *Fui para 
Sâo Paulo, fiquci revoltado 
Fui para lá porque era mais fá­
c il. Morei um ano lá. Só fazia 
coisa que náo prestava. Fui en­
volvido em crimes c tudo Aca­
bei saindo do meio*, conta.

Mais de 10 anos depois de 
conhecer os laiames, o pro­
blema no coraçáo que o levou 
ao esporte náo existe mais. 
* 0  médico falou que meu co­
raçáo estava normal e que as 
veias tinham desentupido*, 
comemora.

Mi quase seis anos está de 
volta a Lençóis Paulista. Co- 
nhtxeu sua esposa e resolveu

Para as pessoas que 
acham o vale-tudo um es­
porte violento, |osé Edson 
Alves de Sousa, 25 anos, 
dá o recado *Não existe 
esporte violento. Existe a 
pessoa violenta. Eu já fui 
violento e nâo estava no 
meio do esporte. Com o 
esporte eu ganhei saúde, 
disciplina e aprendí a res­
peitar a$ pessoas*, afirma. 
*A criança que vive cm um 
lugar que náo tem solução 
para nada náo precisa do 
vale-tudo para ser violenta. 
Basta uma arma na mão, 
no lugar errado, na hora er­
rada e com alguém errado 
para aconselhar", dispara.

Edson reclama que 
a cidade náo oferece as

oportunidades para o que 
ele chamou de pessoas de 
talento. 'N a verdade, o 
jiu-jiisu  é igual jogar fu­
tebol Se um jovem quiser 
jogar futebol profissional 
aqui em Lençóis, fala para 
mim onde elc vai jogar?", 
questiona. *Cada pessoa 
tem uma vontade diferen­
te  E náo é em qualquer 
lugar que essas vontades 
estão aí para serem reali­
zadas Lençóis tem muita 
gente boa para tudo e náo 
tem espaço. Se as pessoas 
procurarem talentos, vão 
achar E ainda (em gen­
te que traz dc fora e paga 
bem mais caro. Ou não 
procura aqui ou náo quer 
abrir e sp aço 'Ix tiiíra .

dar jeito na vida 'Comecei a 
trabalhar fazendo serviços de 
pintor. Era um serviço honesto 
de novo. £ voltei a treinar*, diz. 
Dessa vez não parou mais. Na 
sua evolução esportiva trocou 
o jiu-jitsu pelo vale-tudo e nes­
se ano já foi campeão paulista. 
* 0  vale-tudo tem mais mídia, 
mais resolução para subir na 
vida. O jiu-jitsu não tem muita 
vitrine no interior. Para quem 
náo conhece fica até chato 
chegar e pedir patrocínio. As 
pessoas acham que não vale a 
pena investir porque pensam

que o esporte é violento e nao 
leva a nada*, diz.

Edson espera pelo fim da 
safra canavieira -  c por mais 
patrocinadores -  para voltar a 
treinar com freqüéncia. Além 
dos treinos, vai poder se de­
dicar aos SCÍ5 alunos que hoje 
d e  (reina na garagem de sua 
casa, no lardírn do Caju. E re­
vela um sonho. *Quero abrir 
um saláo para (reinar garotos 
qu& como eu, não tem condi­
ções e náo tém apoio. Quero 
ajudar mais gente como eu*. 
finaliza.
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Lençóis Paulista
C a p ítu lo  74 conta sua história

V • . /  A'iir t\ i.r  " l,;

O guardião ^ • £ T

Ativo desde 1970, SAAE quadruplicou sua capacidade desde que entrou em operação; autarquia nasceu para separar o tratamento de água do administrativo da prefeitura
O um AH O  CUIUADO

uando sc pergunta 
ao lençoense qual é 
a pnncipal riqueza 

de suTtidade e quais sao os 
melhores servidos prestados, 
cenamente dois a cada très 
vâo se lembrar do SAAE (Ser­
vido Autônomo de Água e Bs- 
golos) É a autarquia respon­
sável por converter um dos 
maiores patrimônios naturais 
de Lençóis Pautisu  ̂ a água 
cm abundância -  em efeitos 
práticos, fazendo com que o 
produto chegue barato e com 
qualidade até as torneiras das 
cas.is do municipio.

Na ediçáo de hoje. o leitor 
vai conhecer um pouco sobre 
a história do SAAE. a autar­
quia que começou, curiosa- 
mente mais de 10 anos antes

com a inauguração da esta­
ção de tratamento de água. 
em toso, durante o governo 
Oswaldo Pereira de Barres. 
Operacionalmente e estrutu- 
ralmenie. o surgimento do 
SAAE pouco alterou os efeitos 
práticos. A grande sacada da 
idéia de transformar a estação 
de tratamento em autarquia 
foi separar os serviços de água 
€ esgoto dos outros setores 
municipais.

Até 1970. obras nessa área 
eram dc responsabilidade de 
um depanamento da prefei­
tura. com recursos da prefei­
tura Administraiívamcnte. o 
surgimento da autarquia ga­
rantiu uma receita própria e 
intocável que. com o passar 
dos tempos, fana com que 
Lençóis PauUsia fosse a po­
tência que é hoje no que $c

refere á questão do tratamen­
to dc água.

Na época de seu surgimen­
to. não se sabia a Importância 
que o SAAE viria a ter no con­
texto m unicipal, inclusive no 
cenário político. Prova disso é 
a longevidade que o prim ei­
ro diretor da autarquia, José 
H iran Garrido, teve no cargo, 
administrando o serviço entre 
1970 c 1083. Nos dias dc hoje 
é impossível conceber um d i­
retor que passe tanto tempo á 
frente dos trabalhos

Prova maior da importân­
cia do SAAE c atençáo que 
recebe do lençocnse, e que 
diversos homens públicos de 
destaque da história de Len­
çóis Paulista já passaram pela 
entidade. Um deles é o atual 
vereador AdimÜson Vanderlei 
Bemardes (PFTTB), o Dingo,

que foi diretor da autarquia 
entre 1088 e 1080. c de lá 
saiu para ser candidato a pre­
feito pela primeira vez.

Outro nome de peso que 
veio a enriquecer o quadro de 
nomes da história do SAAE foi 
Idcval Paccola, prefeito emre 
1982 e 1088, que no final de 
sua carreira política foi diretor 
da autarquia. Convidado pelo 
então prefeito José Prado de 
Uma (PD T), o Pradinho, Ide- 
val ficou no comando do SA­
AE entre 1990 e 2000, Foi ele 
quem deu o pontapé inicial 
na construção de interceplo- 
res dc esgoto, que seriam a 
preparação para a construção 
da Estação de iratamento de 
Esgoto, que o atual prefeito. 
|ou* Anionio Marise (PSDB) 
pretende inaugurar no ano 
que vem

Vista da adutora sobre 
0 Rio Lençóis, na 
década de 70

SAAE veio para separar tratamento
de água do serviço público

CmSTlAHO CUIRADO

Lençóis Paulista tem distri­
buição de água tratada desde 
1059, quando foi inaugurada 
a Fatação de f  ratamento de 
Agua. Obra que. como vimos 
anieriormente. foi a grande re­
alização do gON*emo Oswaldo 
Pereira de Barros. Por cerca de 
uma década, o serviço dc tra­
tamento e distribuição de água 
cra uma repartição da prefeitu­
ra. Com o surgimento do SAAF. 
(Serviço Autônomo de Agua e 
Esgoto), em 1970, eslava cria­
do um órgão que cuidasse 
exclusn^amente da água e do 
esgoto da cidade. O primeiro 
diretor foi losé Hiran Garrido.

Aliás, os Icnçoenses foram 
um tanto quanto visionários 
nesse ponto Separar tratamen­
to de água em uma autarquia 
era algo pouco usual entre as 
prefeituras brasileiras naque­
la épcKa. A autarquia teve um 
começo difícil, mas sempre foi 
auto-suficiente. Na ocasião da 
separação, tudo o que o SAAF. 
recebeu da prefeitura foram 
dois caminhões. Um deles fa­
bricado em 1049 Apenas qua­
tro anos depois, em 1974, a 
autarquia [á comprava - com 
recursos próprios, sua primei­
ra rctroescavadeira. Até então, 
toda canalria cra aberta ã base 
de golpes de picareta.

Em 1070, [.ençóis era um 
lugar diferente. Tirdta 14 mil 
habitantes e segundo o censo 
realizado naquele ano, a es­
timativa cra de que a cidade 
teria um aescimento popula­
cional na casa de 10% ao més 
Hoje a autarquia produz algo 
emrc 12 m ílhóese )3  milhòcs 
de litros d'água por dia. Cal- 
cula-se que. na época de sua 
inauguração, a capacidade era 
de aproximadamente 3 m i­
lhões de litros por dia Anto-

O SAAE produz 13 mllhòes de litros de água e tem mais de 18 mil lígaçóes domésticas

nio Loreruetti Filho, o Tonico, 
era o prefeito quando a autar­
quia foi criada

Aié 1083, a estação de tra- 
tAinenio de água passou por 
duas ampliações, melhorando 
sua capacidade de produção 
Foi nesie ano que a autarquia 
passou a fazer a ftuoretaçaò 
da água Uma terceira gran* 
de reforma, cm 1092, deixou 
o SAAE com capacidade bem 
próxima do que é produzido 
hoje. As iTés allcraçòes nào 
mudaram o tamanho da esta­

ção, apenas aumentaram a efi­
ciência do seu maquínário.

No final dos anos 60. cm 
1088, durante o governo Ide- 
val Paccola (1082-1088) foi 
construído o primeiro grande 
reservatório de água Ele pode 
ser visto no pátio do almoxa- 
rifado por quem transiu pela 
avenida Padre Salúsiio Rodri­
gues Machado. O segundo 
grande reservatório de água 
viria a scr construído no se­
gundo mandato do prefeito 
^ io  Paccola (1080-1002), no

Núcleo Luiz Z illo
Inclusive foi nos anos 80 

que a autarquia encontrou seu 
ritmo Ritmo esse que alguns 
anos mais tarde viríam a fa­
zer com que Lençóis Paulista 
fosse considerada uma cidade 
privilegiada na questão do tra­
tamento da água Entre 1085 
e 1009, o SAAE praticamente 
triplicou sua capacidade dc 
operação, b com números 
expressivos. Por exemplo, em 
1994 a autarquia tinha capa­
cidade para produzir 300 me­

tros cúbicos de água por hora. 
Hoje produz quase 700 metros 
cúbicos por hora.

Em tempo, a qua(id.idc da 
água que o lençocnse tem a 
disposição pode ser avaliada 
em índices A OMS (Organi­
zação Mundial da Saude) pre­
coniza que cada ser humano 
deve icr um cunsurno médio 
entre ISO c 200 litros dc água 
por pessoa ao dia. A média dc 
consumo do lençoense é de 
230 litros por dia. Segundo 
dados obtidos junto a autar­

quia, o baino de maior con­
sumo dc água na cidade é o 
Jardim Primavera.

O  crescimento do SA\E 
demandou a construção dr 
uma nova sede administrati­
va, erguida cm meados dos 
anos 00, durante o gova- 
no dc Adimilson Vanderici 
Bemardes (PRTB), o Dingo 
(1003-1096) A noN̂ a sede foi 
inaugurada em 1995 epòs fim 
ã falta de espaço para a admi­
nistração. Durante o gosirmo 
José Prado dc Lima (PDT), o 
Pradinho (1096-2000), a es­
tação dc tratamento dc água 
ganhou uma estação elétrica 
individual. A obra possibili­
tou que melhorias pudessem 
scr feitas ao longo dos tempos 
para aumentar a capacidade 
dc produção.

Nos dias de ho]e. a autar­
quia é uma potência. Com 
uma renda anual csúmada 
acima dos RS 5 milhões, o SA­
AE tem uma frota de 25 veícu­
los c cerca de 80 funcionários 
Sua capacidade dc reservar 
água c de aproximadamente 
11 milhões de litros, cm algo 
cm tomo dc 20 ro$er%’3tôrioi 
Numero que chega perto dos 
13 milhões pri>duzidos c en­
viados diariamente às tornei­
ras de U*nçois Paulisu, o que 
possibilita, por exemplo, que 
as equipes da autarquia pas­
sem (sc necessário) quase 24 
horas fazendo manutenção de 
equipamentos com transtor­
nos mínimos á populaçào

Outros números dão conta 
da dimensão do trabalho do 
SAAE que é responsável pof 18 
m il ligações domésticas, quase 
230 quilômetros de tubulação 
na rede de água, outro» 180 
quilômetros de capiacáo dc 
esgotos e outros cerca de 16 
quilômetros de emissários às 
margens dos rios

S
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D os camês ao processamento de dados
Quando foi inaugurado, 

o SAAk (Servido Autônomo 
dc Agua c Esgotos) começou 
a trabalhar de maneira ligei- 
ramcnie empírica. Como na 
época náo havia como calcular 
o consumo individual dc cada 
residência, a cobrança pela 
prestaçio de serviço dc água 
e esgotos era feita de maneira 
sim ilar à cobrança do IIT U  
(Imposto Predial Territorial 
Urbano). Os camès eram dis­
tribuídos duas vezes por ano. 
em janeiro e em lunho. para 
que o morador pagasse suas 
contas més a mós O  preço da 
água cra calculado de acordo 
com o bairro onde a pessoa 
morava.

lá no ano seguinte surgiu 
uma tecnologia que snria a a l­
terar consideravelmente a re­
lação entre o SAAE c o mora­
dor dc Lençóis Paulista: o hí- 
dròmetro. bformal nos dias de 
hoje. no começo dos anos 70 
o *reloginho' veio para calcu­
lar como uma prccisáo - que 
antes beirava ao impossível 
> quanto cada cidadáo consu­
mia de água. E  obviamente, 
alterou 0 sistema dc cobrança, 
tomando-o mais justo, além 
dc incentivar a economia de 
água Os primeiros equipa­
mentos foram instalados no 
Posto Texaco e na ròciil (em­
presai que funcionava na rua 9 
de lulho. onde hoje fica o su­
permercado )aú Serve).

Como náo poderia deixar 
de ser. a chegada dos hidrò- 
metros foi precedida por um 
trabalho de marketing para

Vista da bica da praça Alberto Ciovanelti. a Praça do Peixinho, 
em frente á sede do SAAE. em foto da década de 80

educar a populaçáo A coru- 
demizaçào tinha como base 
a cobrança individualizada 
de acordo com o consumo. 
Antes tanto fazia economizar 
água ou deixar todas as tornei­
ras abertas o dia lodo. o valor 
pago cra o mesmo. A inovaçáo 
trazida pelo hidrómetro trou­
xe lunto '  enue outras coisas 
-  a consciência de que o mo­
rador deveria fazer constantes 
reparos e manutenção em seus 
encanamentos para corrigir 
vazamentos e provocar uma 
conta menor a ser paga no fi­
nal do mês

Calcular o valor a ser pa­
go cra outro desafio Durante 
a década dc 70. o SAAE tinha 
um funcionário exclusivamen­
te para fazer isso. No início 
dos anos 60 o trabalho ficou 
mais fácil, com a chegada dc 
uma máquina que tinha um

processador que armazenava 
as tabelas de tarifa. Digiiava-se 
o consumo e a máquina calcu­
lava os valores. Mesmo assim, 
ainda cra trabalho manual 
digitar nome e endereço do 
cidadão. A partir de 1990. em 
Lençóis Paulista náo se fazia 
mais ligações domésticas sem 
o hidrómetro

Em 1992. a autarquia rece­
beu seu primeiro computador. 
Até 1995. a contabilidade era 
feita manualmentc. A autar­
quia foi informatizada de vez 
em 1997 Hoje o leiturista - 
única figura que náo sofreu 
alterações em seu trabalho 
ao longo dos tempos - vai a 
campo com um coletor que 
processa os dados direto para 
o sistema. O SAAE ceKCÍriza a 
impressão de boletos que são 
distribuídos pelos próprios 
leiiuristas.

Grande obra foi 
construir rede de água

Hoje em dia. o SAAE (Ser­
viço Autônomo dc Agua c Es­
gotos) vive a expectativa dc 
50 embrenhar cada vez mais 
na grande obra dc Lençóis 
Pauhsta dos tempos moder­
nos: a estação dc tratamento 
dc esgotos, ü s  números da 
obra dão uma leve idéia dc 
sua dimensão.

A csiaçâo foi projetada pa­
ra atender até 98 mil habitan­
tes c tem custo total previsto 
dc cerca dc R$ 8 milhões. A 
movimentação foi iniciada 
cm 2000, quando o prefeito 
ainda era losé Prado de Lima 
(PD T), o Pradinho, e o dire­
tor do SAAL cra o cx-prefeilo 
Idcval Paccota. que começou 
implantando iniercepiores 
nas margens du Rio da Prata 
Pouco foi feito nesse tempo, 
mas estava lançado o embrião 
do projeto que promete lim ­
par as águas do Rio l.ençóis.

Atualmente, todos os rios 
no perímetro urbano |á foram 
atendidos com inteitcptorcs. 
que captam o esgoto domésti­
co e vào levar até a estação dc 
tratamento dc esgoto, quan­
do ela estiver pronta. Mesmo 
sem a estação. o> rios e córre­
gos de Lençóis Paulista estão 
livres do esgoto ín naiura. pc 
Io menos nos trechos em que 
cortam a cidade.

Pode-se afírmar que. antes 
da estação, o SAAE náo tinha 
uma grande obra. Pelo menos 
náo de uma única empreita­
da Ao longo de 30 anos, o 
desafio da autarquia cra forrar 
as ruas da cidade com a rede 
distribuidora dc água e de es«

r
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CAPACIDADE

GALERIA DE DIRETORESJosa Hiran Garrido de 1970 a 198)iueUno Bemordes FUho ; de 1983 a 1965' Otwatdo losé Pinho 1985 (mterino)Rê lnatdo Roul 1985 hntenno) ̂ Dingo I de 1985 a 1988 ̂ luls Oonlzettl leite 1988 (tnteono}OIrvIo CapcUrI r de 1990 á 1992Pedro Fernando André de 1993a 1996OlivJo CapelaH de 1997 a 1999EvêAd/o Oaibém de 2001 a 2005Aíexandre Moreno desde 2003

DE RESERVAATRAVÉS DOSTEMPOS! 1970 1.000 met/os cúbicos1 t974 1.125 metn» cúbicos! 1977 1.625 metros cúb*coi1 1985 2.125 metros cubteosi 1989 2 625 metros cúb<os
1j- 1991 4 625 metros cubKos
1 1992 5.625 metros ojtxos1999 9 325 melros cubKOS2007 10.800 metros cúbicos

gotos, sempre de acordo com 
a necessidade trazida pelo 
crcKÍm em o do município.

O  SAAE foi obrigado, in ­
clusive. a socorrer uma série 
dc novos bairros que surgi­
ram cm Lençóis ao longo 
desse icm po. Isso porque a 
lei que obriga uma empresa 
de loieamcntos a dotar os 
novos bainos com ioda in- 
fra-esinitura -  água. esgoto, 
guias, sarjetas e ilum inação 
- foi sancionada apenas em 
1997. Antes disso, pratica- 
mente não se conhecia a pa­
lavra ^loteamento*. Resumin­
do As empresas vinham  para 
a cidade, comercializavam os 
lotes c o poder público que se 
virasse para dotar esses locais 
de infra-estrutura básica

Além de construir um 
sistema dc distribuição, era 
grande a preocupação com 
a capacidade de reserva de 
água. outro pomo que rece­
beu atenção constante entre 
1970 c 2000-

Provavelmcnte. os inves­
timentos maciços em esgoto 
que começaram a ser feitos 
no século 21 é um rcHexo da 
falta de investimentos nessa 
área em tempos passados. 
Não que ames o esgoto não 
fosse importante. Era. mas a 
prioridade era apenas coletar. 
A questão ambiental não cra, 
necessariamente, uma preo­
cupação. A cidade linha cerca 
de 25%  da atual população e 
o volume de agua do rio era 
maior. A população cresceu. 
0 rio é o mesmo. E com me­
nos água.

Fdchòda do prédio que 
abriga o SAAE. tirada na 

década de 70

I

t .

PR IM EIR A  FASE Antes do surgimento da estação de tratamento de água. Lençóis Paulista 
abastecimento baseado em um sistema de gravidade. Os reservatórios ficavam na parte mais 
cidade, onde fica hoje o Cube bpertivo Marimbondo.

tinha seu 
alta da

expediente

Proieto: Mo.iej Rocha, PcsquU« *  teatos: Edson Femande», Marcelo Lopes, Ney C6ej. Cristiarso Cuirado, Susy Oliveira e Ra.lson Rodrigues EdIçAo •  coordertoçAo: Conceição Ciqlioli Carpanezi 
Projeto g rãílco : Bruno Gonçalves.



CONHECIMENTO

Os professores Uo cur­
so de cabelo da Lfac (F&- 
oüla de Fonru^Ao e Aper- 
fdçoafDcnto de (^bcld- 
reiros), Fabiano Carda 
de FreíUSy Raquel Guíroti 
e }osé O lh rira  cU Concd- 
çáo« participaram de cur­
so de aperfeiçoamento 
de relaxamento e (iniura 
com a equipe da OZ de 
Sào Paulo  ̂O airso  acon­
teceu na segunda-feira 17. 
O corthedmenlo novo vai 
ser transmitido para os 

unas da Efac. Os profes­
sores ainda aproveitaram 
para tirar uma foto com a 
equipe da OZ

 ̂Luís Alberto Colosino e Luis Roberto Berna, supervisores da OZ. o professor Fablano Garcia de 
Freitas, Raquel, Oliveira, a técnka Ivani ferreira c o representante Roberto Perin.

:h á  d a  t a r d e
As voluntárias do Combale 

lo Câncer dc Macatuba apro- 
'Citaram a urde do sábado 15 
>ara realizar um chá solidário. 
D evento é tradicional na en-' 
lidade e serve para mostrar os 
irabalhos confeccionados ao 
longo do ano, agradecer os 
colaboradores e sensibilizar 
os corações para garantir mais 
ajuda. O chá. repleto de gu­
loseimas, foi embalado pelas 
vozes veludosas do Coral Zillo 
Lorenzetti e umbém pela par­
ticipação especial do cantor 
Nilton, de Bauw.

Antonio Carlos Martins e Ingeborg Babak, 
diretor e presidente da casa da Renascer, 
respectivamente. O casal Nice e Sérgio Camargo, provedor do 

Hospital dc Agudos

na noiie de sdbado*i 4 ' É q ilí n í  m IJ o S m o  a * pdde se, conferido pelos aguden.ses
Casa do M eno, Renascer « L “  “ b o ,ô »  " ’ °  ™  R™ '
casais conhecido. . .  Agodos fo n .„  n a g c a r n r i Z r d c T e s t n Z j f " "

I -]> « .

E5PICTADOR Ttm  um olhar exu^rnameme profissional sobre o trabalho d.) dupla 
lenço^n,̂ c André Mathcus No show realí/ado duranu*.»I da fadrocini. iia sekia feira 
14. des foram acontpanh.xdos por uin espectador cspciíal* o maestro e arraniador do CD 
que a dupla lança cm outubro, Rodngo Costa O mmico é conhecido por trabalhar lom  
o cantot Uanicl Mais do que um profissional de peso pstra gsirantlr a qualidade de mais 
um trabalho, André ^ M alhais g^inharam um novo amigo, (^sta veio acom|Mnhado da 
namorada Raquel, circulou pelas bastidores e pouseiu aié para foto com a dupla

R E B A N H O
U  eslá definida a p>ro- 

gramaçclo da 20* Expoveiha 
c Expocabra O  e%'cn!o 
acontece tTUrc os dias 30 de 
seiembro e 7 de outubro no 
redmo |osé Oliveira Prado, 
em l,cnçóis Paulista A cx- 
posiçáo iraz p̂ ua a cidadc 
os principais criadores da 
regiào, estado e país c ofe­
rece um circuito dc palestras 
e oficinas para quem é do 
ramo DeniTo d.i programa* 
çAo musical, tem sliow coin 
as bandas /Vnmanha. Crupo 
Hvidcncia, Manos Q)untry. 
com a dupla W illian & Mai* 
con. Os Quatro, Sol d O ut 
Os Patròcs e Krustin, A pro­
gramação compleu (K)de 
scr conferida no sue vvww, 
fadlpalp.com.br/expovclha.

MÉRFTO Na sexta-feira 14, na Cã m ara Muni dpa Ide Lençóis Pau JisLx 
aconteceu a cvrimòrúa de entrega do lítulo dc Cidadão ÍA!nçoense 
e Ordem do Mérito  ̂empres-írios c penonalidados que
sào consideradas pAraHras do munidpio Kntn* os condtxorados 
com o IMulo de CWadão estão S*imuel Codinho Ferro e Ckrson 
Trevizani da TV Pa-vé e o oftalmologista fdion Fagnanl lUnior. ü  
empresário Sogio lordan. da Farnràda do Seiginho. o oitalmologista 
losé Eduardo Marques e o presidenie da Ascana (/\$sodacão de 
PUntadoa-s de Gana do Medio liné ), Hermínio )acon, areberam 
a Ordem do Mcriio limcocnsc, No dia 20, foram homenageados o 
médico V.agner luliano Júnior e o radialista Paulo Sérgio Aniúío.

S .
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G R A V I D E Z

Cuidado maior
Tratar diabetes gestacional reduz risco de filho ser obeso; pesquisa nos EUA acompanhou 9.439 grávidas e filhos entre os 5 e os 7 anos

M á r c io  P in ho

fOlHAPR($$

Uma pesquisa divulgada 
recentemente nos tlsudos 
Unidos mostrou que grávi­
das com diabetes gestacional 
podem, se tratadaSr reduzir 
a d iance de que seus filhos 
tenham problemas dc obesi­
dade no futuro.

O  estudo, publicado na 
revista americana 'Diabetes 
Care'. acompanhou 9 439 
grávidas e seus filhos entre 
os cinco e os scic anos de 
idade. As crianças cuias màes 
conseguiram reduzir o açúcar 
no sangue durante a gravidez 
tiveram, cm media. 29%  dc 
chances de ler sobrepeso c 
38% de se tomarem obesas

Os riscos, aparentemente 
altos, foram m uito baixos 
comparados ao dos filhos 
de má es que nAo fizeram 
nenhum tipo dc tratamen- 
to para combater o diabe­
tes gestacional. Eles tiveram 
pior desempenho na balança 
e registraram 89%  de chan- 
ces. cm mt^díâ. de ficar com 
sobrepeso entre os 5 c os 7 
anos. e 62% de ser obesos.

Segundo especialistas, 
outros fatores como a obe  ̂
sidade da mâe, que pode 
scr hereditária, influem  nas 
chances de o filho  scr obe­
so. Contudo, eles dizem que 
o estudo é significativo para 
demonstrar a importância dc 
tratar e prevenir a doença.

O diabetes gestacional 
pode acontecer em grávidas 
porque a placenia produz 
horm ônios que aumentam 
a glicemia e exigem uma 
m aior produção dc in su li­
na pelo pâncreas. Quando 
o problema náo e tratado, 
pode haver descompensação 
e a insulina não combater o 
açúcar dc maneira adequa­
da. o que pode desencadear 
o diabetes.

O feto fica sujeito a recc- 
berum a quantidade m aior de 
glicose que o norm al, explica 
o cootdcrtador do Departa­
mento dc Diabetes e Gesta­
ção da Sociedade Brasileira 
de Diabetes, Aírton Colben. 
'Isso pode causar aumento 
de peso e crescimento exces­
sivo. mas com tratamento é 
possível evitar a macrosso- 
mia (quando o bebé nasce 
com mais de 4 kg)'.

lá o endôerino-pediatra 
Luís Eduardo C a ilia ri. pro­
fessor da Faculdade de Me­
dicina da Santa Casa de São 
Paulo, chama a atenção para 
o fato de a m aioria das crian­
ças com risco de obesidade 
na pesquisa não nascerem 
macrossômicas. 'O risco não

DIABETES GESIAaONAL E DOENÇA DE RISCO
PERG U N TA S 
E RESPO STA S

Probtema pode provocar obesidade na enança

OQUEÉ
»  A grávida flea com diabetes na 
gestação e apresenta taxas elevadas 
de açúcar no sangue s€ a doença nâo é 
tratada

COMO AGE
»  0 bebé aumenta a pfodvcâo de 
ra4H>a para compensar o excesso de 
açúĉ

»  As céUas gordurosas podem 
levar a criança a uma 
obesidade no 
fifturo

1 0 QUI t INSUUNA7 
í  um bormOnlo, produzido 

pelo pènCTcas. rt&poruável por 
repuzir a glicemia (Uaj de gb* 
cose) no larvgue. A sutnUncia 
promM è  entrada da gheose 
nas células e rcahza tuncôes no 
consumo de cartoidratos, sín­
tese de proteínas c armazene- 
mento de lipIdK» (gorduras)

SI^ETOMA$NAMÃE 
»  sede e vontade de urip a
mas d doença pode ser assintomátKd

CONSEQÜÊNOA 
»  OeMCSSOdehsuêrâsjsaaurcntD 
r« depósito de gordm do bebé. que 
pode nascer com peso supeder a 4 kg

2 AIÍM DO CESTACIO- 
NAL. QUAIS OS OU 

TROS TIPOS OE DIABETES7 
Os mdB comuns sio o debeles 
tipo 1 • 0 cofpo produz pouca 
ou nenhunsa tosuüna em decor­
rência da destAJíção das células 
beü do pâncreas, em geral por 
processos auto4munes - e o 
tipo 2 • é causado predomírun- 
temente por uma resuténoa h 
ação da kr>subna e relaOva defi- 
cíènoa de sua secreção.

COMO TRATAR
Adedr a um plano mitrklonaL Em geral á M a deve ter

3  QUEM TtM DiABmS 
C15TACIONAL PODE 

Tin OUTRO TIPO OE DIA­
BETES NO H/TUR07 
Sim. Ter diabetes durame a 
gestação significa que i  pessoa 
tem tendèrKía ã doença e que 
pode desenvoNer o tipo 2 no 
futuro. Por isso, é importante 
um acompanhamenlo médico

»  CadxMdratpscâmmerv>'̂ $ 
indices gtícémkos. como arro2 
e pèo integrais

»  Proteínas com menos 
gorduras, como peixe

»  Trutas, legumes everdcEas
»  Pouca gordura, evitando 
alimentos como maionese

^  Exercícios e doses dc ínsulir)â podem ajud« no tratamento

• r U M  ^
V.

4 a mAe que tem dia 
BETES CEãTACIONAL 

AUMENTA O RISCO DE O 
PILHO TER OIABETU7 
Sim. 0  excesso dc irwürvi no fc- 
ta para combater o açúcar, pro­
pala o xiámio dc céiute gor­
durosas « rcsisténoa á tf̂ sukna. o 
que pode aumentar a terxlèrxia 
de 0 (iho descrW«er diabetes 
ao longo da vida. Existe também 
o componente genébeo.

é só pelo ganho de peso da 
criança durante a gravidez, 
mas pelo mau controle da 
glicem ia'

O obstetra Mauro Sanco- 
vski diz que o excesso de in ­
sulina no bebè facilita o de­
pósito de gordura nas células 
e a resistência à insu lina, o 
que pode causar uma obesi­
dade no futuro. Em situações 
graves, o foto pode ter pro­
blemas respiratórios ao nas­
cer. convulsões ou morrer.

PROBLEMA HORMONAL
Nem todas as mulheres 

estão sujeitas ao diabetes ges­
tacional A doença está rela­
cionada a um problema hor­
monal. não simplesmente à 
alimentação, t  manifestada 
por pessoas com carga gené­
tica que determine icndcn- 
d a . por meio da resistência à 
insulina, por exemplo.

Pessoas obesas também 
têm mais chances de apre­
sentar o problema. Obesida­

de. aliás, que é um problema 
crescente no Brasil e já crôni­
co nos EUA.

O  estudo do Centro dc Pes­
quisa em Saúde ICiiser Perma­
nente é um dos que tenta ex­
plicar as consequências do so­
brepeso na população Entre as 
9 439 mulheres dc diferentes 
nacionalidades analisadas nos 
EUA, 7.609 tiveram glicemia 
normal, 173 tiveram diabetes 
gestacional e náo fizeram tra­
tamento, e 370 o trataram

MG
D ro. luciene Choves Plocco

CAO. 9 2 . 5 5 6

OOONTOLOGtfi
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Livro propõe aju d a
a  crianças para  

superação do desânim o
O liv ro  'Com o Fazer de um  D ia  Chuto Algo Espetoculor 
- Um G u ia  pora os C rianças Enfrentarem  o Desânimo*, 
do auto r R . W, A llcy . é um a mensagem paro pais. 
professores e outros adultos interessados em ajudar 
as crianças quando surg ir esse problem o. O livro  traz 
idéias de incentivo  para as crianças, ajudando-os a 
refletir sobre o que fazer para m elhorar. No capítulo 
Sempre hó algo poro fazer', o autor d ita palavros de 

ân im o  poro os pequenos.

M I T O  OU 7  
VERDADE ^C o m e r m u ita  fibra fa z  bem  à  d igestão?

MITO O drurgtâo oncológlco Eduordo Linhares expll- 
CQ que o consumo de alimentos ricos em fibras e im­
portante poro u dlgestóo. Mus como todos o$ excessos. 
apn.‘sento riscos. 'Se você come multo fibro. pode apre­
sentar dionéia. Fibras, em gerol, fazem multo bem. 
Mas nuncQ deixe o óguu de lodo/

n

FIQUE

■■ Na M edilart você encontra 
' variedade em aparelhos para 

m onitorar sua pressão arterial 
Equipam entos analóg icos, digitais 

e tam bém  de pulso.

J t u *  c u u i  c i r a r ^ u t i^ f
iameU» Raaitttu.

GmtdoTü. 32b* 7iaa
l>àt*neai>>1 to** t

M 6DILARTR • O l> U O « U B D < O

você naturalm ente
em boa £©Tfiaíiiai

NUtMACIA HOMEOPÁTICA 
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Disk Remédios 3264-3340
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N O V I D A D E S

Felizes para sempreNo altar, Gustavo desiste de se casar com Cilda ao ver Dinorá
O QUE  VAI  A C O N T E C E R  NAS N O V E L A S

FOLHAFftiSS

Nãü lem Gustavo
(Marco Ricca) pode rcclamâr 
biigar e aié fingir que nâo es­
tá nem afr mas o coraçáo dele 
bate mesmo por Dinora (Isa- 
bela Garcia). A pcova de amor, 
indusive. \*ai acontecer neste 
sábado, quando o gerente do 
Ouvivier desistirá dc $c casar 
com Cilda (Lu lí Mtller) ao ver 
a ex parada na pona da igreja.

E. por incrível que pareça, 
a barraqueira vai se compor­
tar como uma lady* durante 
o quase-casamento. *0 Gus­
tavo scra o único responsável 
pelas suas atitudes. A Dinorá, 
em momento algum, vai dizer 
algo que possa demové-lo da 
idéia*, conu Marco Ricca, que 
assume que sempre torceu pa­
ra que 0 casal terminasse jun­
to no final da trama.

Claro que Dinorá não é tão 
inocente assim. Ela já conse­
guiu adiar a cerimônia depois 
de ter estragado o vestido de 
C ilda e sempre fez o possí­
vel para que o namoro do ex 
afundasse. Mas é justamente 
quando ela desiste de lutar 
que Custas^o volta para seus 
braços. 'Ete gosta dela. f.izer o 
què?', brinca o ator.

Enquanto isso, C ilda ŝ ai 
ser consolada por Vidal (O tá­
vio M uller). Sc a dupla vai for­
mar mais um casal no frm da 
novela, ainda é mistério, mas 
é provável. Ricca. peto menos, 
torce por isso. 'A C ilda é do 
bem. tomara que dc tudo cer­
to para ela.*

Na opinião de Claudino 
Mayer, especialista cm teleno­
velas, a confusão envolvendo 
o trio já está anunciada des-

0  casal Dinorá (Isabefa Carcla) c Gustavo (Marco Ricca)

dc o início da trama. *0 casal 
sempre foi polêmico, nào dava 
para eles se reconciliarem sem 
acontecer um barraco quaU 
quer antes. E um casamento é 
o cenário ideal para confusões 
acontecerem*, analisa. Nilson 
Xavier, criador do site Tcle- 
dramaturgia, concorda com 
Mayer. *Os casamentos des­
pertam um interesse natural 
do público, principalmente 
quando nào acontecem. Casó­
rio sem barraco, só no último

capítulo.* Uma das uniões feli­
zes será a de Dinorá e Gustavo 
- que $áo casados só no civil.

Paraíso* chega ao fim com 
alguns náo-casamemos. Tam­
bém não deram ccrio as uniões 
de Tais (Alessandra Negrini) • 
que queria se casar com Hugo 
(Marcelo Ltham ). seu amigo 
gay-, e do Olavo (Wagner Mou­
ra), que teve o ca^mento com 
Alice (Guilhcrm ina Guínle) 
cancelado após ser pego com 
Bctina (Deborah Seceo).

M ALHACÃQ

Segunda: Rui critica Tuca e Maf- 
dnha. Fábio avisa a André que 
Cabrlei esti bem e que ele pc^ 
visitá-io. VSún pede desculpas a 
Martela. Fábio recebe uma pov 
posta de trabalho no exterior 
Adriano pede a VMan que faça 
um vídeo para um concurso.

Terça: Fábio pede Marcela em 
casamento. Patrick beija Bru­
na, pensando ser uma cena do 
vídeo. Tuca e Marcinha impli­
cam com RuI.

Quarta: Os meninos deixam 
o vídeo para o concurso com 
Aurèlia, e Vrvian troca-o por 
outro. Clara acusa jaguar pela 
troca. André se declara a Mar­
cela. Raquel repreende Rui. Tu­
ca e Marcinha.

Quinta: André implora que 
Martela nèo se case. jaguar d^  
confia que VMan tenha trocado 
os vídeos, e Cdu vai checar Rui 
vai embora da república.

Sexta: Marcela recusa a pro­
posta de Fábio, mas dtl que 
vai viajar com ele como namo­
rada. Eduardo encontra os ví­
deos na casa de Vívían. e junto 
com Adriano, a desmascara.

ETERNA M ACIA

Segunda: loreia expulsa Zilda 
de sua casa. Conrado e Nina se 
betjam Clara most/a ao pai e 
a tia que encontrou mars uma 
pedrínha brilhante. Max volta. 
Iva quase atropela Medéía, que 
foge. Eva corre atrás de Medéia 
e di2 que ela é sua máe.

Terça: Medéia diz que nunca 
teve uma fílha. Eva percebe o 
cirma entre Nírva e Conrado. 
Medéia mostra sua marca a flá- 
vío. Zilda pressiona EJUa. e Rafa­
el a expulsa. Pérola conta sobre 
a troca das crianças a Max, que 
abraça Eva e garante que nada 
mudou. Nirsa ouve Pérola dizer 
que é a máe de Eva.

Quarta: Pérola conta á verda­
de a Nma sobre Eva. Nina con­
fessa ao pai que revelou tudo a 
Conrado e ele lhe propõe so­
ciedade. Marques acusa Zilda, 
que assume seu amor por jair.

Quinta: Conrado diz que já é

sócio de uma concorrente de 
Max. Flávio manda Nma sumir 
com os remédios, mas Eva en­
contra duas cápsulas e pede a 
um boticino para reproduD-las. 
Zilda diz a Marques que Mauro 
matou |air. Ca rol diz a Miguel 
que está grávida. Zilda esconde 
0 mapa que |air lhe errvíou no 
quarto de Mauro. Max demite 
Mauro. Max reage ao ver Nma 
e Conrado abraçados.

Sexta: Max proibe Nina de se 
erseontrar com Conrado. O bo­
ticário diz a Eva que o remédio 
tem uma substância nociva que 
causa dor de cabeça, tontura, 
desmak) e visões, ^^uro é pre­
so. Eva se desespera, acusa Ni­
na e perde a visão Clara passa a 
máo r>os dhos de Eva. que volta 
a enxergar. Eva conta a Rafael 
que tem pouco tempo de vida.

Sábado: Peter liga, e Nina 
mente que Eva continua to­
mando a medicação, e pro­
cura as radiografias da irmã. 
Conrado avisa Pérola que vai 
viajar para Sáo Paulo e pede a 
Nina que cuide de Clara. Carol 
se sente mal. Berta desmente o 
álibi de Mauro Evelyn convida 
Elisa para trabalhar na escola.

SETE PECAOQS

Segunda: Custódia Impede 
Ágatha de levar Flávío para sua 
casa. Vicente ganha a guarda de 
Benta e Tônla a sequestra. Régis 
se recusa a ajudar Otilia. Flávio 
conta a Beatriz que namorou 
Ágatha quando jovem. Custó­
dia pede um beijo a Adriano. 
Beatnz demite Ágatha.

Terça: Ágatha diz a Beatriz que 
ela não tem o <fireito de deiW 
ti-la, pois a boate perterKe a 
Ráv^. Adriano beifa Custódia. 
Otilia oferece dinheiro a Maciel 
para sabotar o teste de DNA de 
Adriano. Vrtor readmite Xongas.

Quarta: Beatriz contrata Ante- 
ro. Flávio se irrita ao ver Rebeca, 
Corina, Anel e Danlela pedindo 
dinheiro a Beatriz ao mesmo 
tempo e os expulsa. Elias perce­
be que Maciel fez um exame de 
sangue. Clarice descobre que 
está entre as cinco frnalbtas do 
concurso de culinária.

Quinta: Barão descarta Ágatha e 
revela que a hdtória do elixir era

mentira. Xor>gas vé Tònia em 
sua vizinharsça c conta a Vkenle. 
Ágatha aproveita que Flávio esti 
súzmho e o kva para passear.

Sexta: Ágatha Instiga Flávio 
contra Beatriz. Vicente, com 
a afuda da polkía, erseontra 
Benta. Rebeca, Corina, Anel e 
Oaniela se mudam para a vila. 
Cabhel se interessa por Eliete. 
Ariel começa a trabalhar como 
motoboy e Rebeca como ma- 
nicure. Maciel entrega o resul­
tado dos dois exames a OtíTia.

Sábado: üneu dá um teste sur­
presa e os alunos, revoltados, 
quebram seu carro Isabel e Be­
atriz diKutem. Simone coloca 
um vestido de sua irmã, pertur­
bando Vicente. Chega o dia do 
casamento de Romeu e |uju e 
O0lia planeja eslragar tu^ .

Segunda; Paula corweru com 
Olavo e depois com o porteiro 
de seu íiat. Uitero visita Olavo 
e morre após tomar um drin­
que. Lúcia não se sente bem. 
Antenor dá um contrato de 
união estável para Bebel assi- 
rsar. OlHia segue )áder. Cássio 
denuncia Cadelão. Marion visi­
ta Bebel. Paula é presa.

Terça: PauCaé fí̂ koòóò pela mor­
te óo Tais e de Lutero e pelo en­
venenamento de Mariorv. Lúda 
sente-se enjoada. Tiago recusa a 
oferta de emprego. Boba deso 
bre a verdade sobre lader e rompe 
0 ísamoro. Bebel se muda para a 
casa de Antenor e sai Marion 
para fazer compras com o cartão 
que ele ã>e dá. Antenor tem uma 
abe hipertensfva e desmaia.

Quarta: Camila não compare­
ce ã audiência de separação. 
Fernanda se despede de Fred. 
Antenor é internado. Lúcia visita 
Paula. Daniel encontra o vende­
dor de mate da praia e Paula é 
Oberada com um habeas corpus. 
Iracema volta a ser síndica. Nefi 
passa mal e PaclTíco liga para J<̂  
ana. Caòdão dá mah uma lição 
em foarva e fader o ataca. L i^  
cor̂ Rrma que esti grávida. Da­
niel pede a cumplicidade de An­
tenor para desrnascarar Olavo.

Quinta: Até 0 fechamento des­
ta edição, a emissora não havia 
divulgado os demais capítulos.
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ÁRIES
P«nododoi mah 
uvdtcadot pâf* Ir^cur 
ê rnctHor^di ap4- 
T#r>ctd de suâ cxM, 

t«Lt CTjmp no o  dcxor*(io e rHomus. 
fu é  emujdet, m«» nào conAe 
demeb «m «Ufánhot. Sucesso junio
W leaO OpOltO.

□
TOURO
MutuhxMdede 
M ifVia. mente cUn 
e peneuente e rr>urte 
teodãTKJe aoi es-

sgnto» elevid^, etUo prevUtot per* 
vQcl. devKSo i  btnéfk» infkjénox dc 
Ktpfter. SuccMo proTiistonel e tlAâo- 
ce(ro.

LEÃO
. . V  ãom rrion%ento perj 
*' UàUt de assuntos e

' ^  neçOck» reieponedos
com esenus t  com o 

mundo «tistíco. lucros pelo esforço 
praâtsloriel e sooel, umbém tc
epresenterão No «mor, ^(te aiiludes 
de submissão

VIRGEM
Tudu dependeri de 
IMS prOpnos eçOes 
rvste período. Evite 
«tfitoAcom pessoas 

desco<v>ec»dav wfe qual íor o motivo 
Requtar p«ra p romance e bom para 
01 neçOclOs.

GÊM EOS
Boai nodeos eitarlo 
prevTsUs par* vocè O 
fkjAO é dos melhores 
para as assoc<a(ôes 

ou para unk yt S outra pessoa. Vocè 
vai se ser>0r com mator vigor emoOo- 
nal, mas (enòenqo para uma depen- 
déhcia eaccssrva em retaçAo a tamfUa

CÂNCER
Momento pouco 
indicado para o> ne­
gócios eao$ assuntos 
sodais Ev4ie, tam­

bém, as questôei eilraconiugais e oi 
pengos de actdersie # ludo que poiM 
prefudicar sua iranquãidade no lar, 
monte saude.

LIBRA
A Influência da lua 
promete bom ganhos 
e lucros cm negóooi 
ráptdos e especuta- 

COet fmarKclras ra/oãveh Dé espectal 
atenção ^  asstxstoi d^násbcos, 
larrsikares, proTissionais e ludo o que 
b»e de elevação e estaMidade.

ESCORPIÃO
Momemo pouco 
proploo par» tratar 
de âisixstos fundkoi 
e llrsarKClros e para 

impor Idéias em seu campo proAswo* 
nai. A energia será a sua arma mais 
poderosa c  vocé estará muno dispouo 
è correr atrás de seus sonhos-

SACITARIO
$e erfta^ a írmao 
<vrvosa diante das 
pessoas importantes, 
tudo poderá acabar 

bem nesta semana. De qualquer m » 
neira. mantenha a serervdade e não 
discuta com ninguém C u*dado com 
problemas de aéd<to e coònnça

f ?
CAPRICÓRNIO
Os rsegóoos (oje tem 
ivn YStà. poderio ser 
fCiàiados com vantak  ̂
wikjofM, posast/w  

saçòcs comcrciMs estarão «m eiidánaa 
i^ora erMa recM» irAxvladot e preooe 
pe0 cs nrgaPrak txcelenie para o amor. 
assentos lamftires e ao remarsee

AQUARIO
Sua w iia d e  de 
vencer na nda es­
tará exaltada nesta 
semana. O trabalho 

será progresuvo e a sua vida sooal de­
verá prpiperaa fáo trabalho, procure 
exercer suas fursçócs sempre de uma 
forma cooper atv» .,

PEIXES
D^erá dar mais 
atenção na poisOah- 
dade dt ta/cr novoi e 
proveitosos corstaios 

pessoais, associar-se a alguém e absor­
ver a conunuidade qua os astros lhe 
conferem V^te pessoas influentes

L A Z E R  E P A S S A T E M P O

CRUZADIN HA SOLUÇÃO

F i n n n n i i i n n  
n n a n n F i o i i M  nntniKinnmn 
n r T t a n n n á i n a
I n v  0 N j L  j n nnnnninnnnnn iiv n n n n a unnmpinanncí

n e i H s i n n n n m
P t n n n » n n r i ü ennnnnminnei
í i n n n n n n n - ^ ^n n n n n n n n n

Mnioá
Disk Remédios 

3264-3340
RUA ANITA GARIBALDI. 650

O M A R  C A R D O S O

V isite n o sso  site.

www.omarcardoso.com.br

I  f r f l g
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Gente bonita e de bem com  a vida,curtindo a boa mesa na ChurrascariaG aúcha 295 e nas pizzarias Pràm io eTerra Nova, em Lençóis Paulista
aqui seu

CARRO
GASTA

menos
NOVIDADES

Asor» convênio com » 
O.A.B. de Lençòlt Paulista

Convênio com o« Scrvidorci 
Públicoi dt Lençêii

PROMOÇÃO  
FINAL DE 
SEM A N A

•l ̂Gas. Comum
%  R$

r s 1 , 0 7 9

Vi ilTO ll.itd lin  Í9PM U ( | | | .  i*. • 
• r Átii t'.TA

M 1 f l P  O t A J t  V t n  ê /

3263.1399/ 3264-3984

6 PROOUTOt

Fone: 3 2 6 2 - 4 6 8 3

t S m n A i  ttm ln D B i. 4 t l  
W s Ita fffe â  * áQBlM

^ é, t- ^

R.i'}Ud*l, K'tri,iiulv» I
n.) Pt * ‘ .iiifi {^iirnío
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V  < <trhn

HIMQIAB

R m «i k Im I li M irltr». 

N-uIu 11 Mi» > Am p'Li

«. "w I ai

Aniversários 
Casomentos • ffece, 
formaturas • Coque 

Sodas • Eventos diversos
A T E N D E M O S  T O D A  A E G IA O  

R u a  S a n t o  A n t á n h ,  6 9 S

Fone: 14 3264 4323
i t  R a u f i s t a

M .iM o s, i  ê IfiM  

I Aiubr tVf V .irjru ij

EXAMESUBORATORIAIS E HORMONAIS CONVÊNIOS E PART1CUURES
Ot.ivífi I UI/ 

I j i i i  . P .iid n  « pM<h i>n k

AO LADO DO CMU
R Om ioo

[ _ f f lW D IM U 4  L*fi;0l»PU.

POSTO W**
T U IP O N I
I  S O U T O S

COM IfUaONAMItfTO 
r  S f  M P lU

............'.-T?-.

I
s

f 'fràxrtla. "UsLsvajâ
ALARME - IN ÍU L F IL M ^I n s  iu l i f i f i i

A v . B r a s i l ,  9 5 3  - F o n e : 3 2 6 3 - 0 9 6 3

PODJHHDERSOHT.:
L  L  A  9  A  ^C.E.C - ■ io.l]

iMniimiifHiMinuupiu^

■ 1 0 . 0 0  5 . 0 0

• * t ;? '.i
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QUALIFIQUE-SECURSOS D€ MONTAGGM G MANUTENCAO c  A p rciu la «i con sertar cu n ip u lad ores
VAGAS POR APENAS 

LIMITADAS hs62 00 mensais

TraiwportoB, bMcoluite, carrocorla 
0 locaçAo dB manck o prancha.

FONE: ( 14) 3264 3997 
C EL ; ( 14) 8129-9279
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ViKUiOS
VtNDA

vPOlO NATCH ip .

I &. ^tü. ÍOOi Cc*̂ ‘
pl^lo í<>/'r 11 4) )i64

VEHDÍ UftAASIltA .

«no /S Ir̂ A*
{1 4J 1*1/4 /̂ /4

STllO PUfTO . 07 t»J ,

C.'‘‘íTlpíttl> ' i
<tof f>o<d«» • cü • j

* CCKJfO ÍOf'?' (14j I
.V64 i;?? I

V IN D Í S( AA v̂ r

m«íhc/, MU è r
(r«!«t npw  (M i >204 

122/

VINDE SE PARAT11J ,

Tr«k W , W »  Otf/C». 9

compi«tA

fooe (141 J264-919 I

VTNDC SE SAVIIRO

m  M, cc« AAtf mKfr
>K0 « 9  00i*><i

n u d o  fn u r  ( 14) 

W 6 S 1291

VLN D l-U  PAüO 

TONC,
2 I w  (M)

)  264 1227

VINDE SI c o u a s

1.6, JM9S, tn m .
CC4T> rrktjs ^onr ( 14) 

3264 9191

VtN D t St PAftATi 

04 . ;.̂ irK>V6 
' '

(li-ri* I i<i' ■ I 4 ■ < /<.4
■; 1 V i

ultimarcas 
Rua Papa João Paulo II, 49
Vila Antonieta li - Len^ís Pta. 

(1 4 )3 2 6 4 -1 2 2 2

PAU0FIRE2P 
PRATA 05/05 

Enl.+60x 331,06

CELTA
BRANCO 01/01 

Ent. + 60x322,61

ESCORT 
PRATA 90/90 

Enl. +  36x 257,09

PARATI1.016V 
CINZA 00/00 

Ent. +  60x 399,70

ELBA
CINZA 93/94 

Ent. +  48x 238,92

FORD KA 
VERM. 98/98 

Em.+60x265,91

VINDE St PALIO, U ,

con) fcff>p/ K»-
rw 0 4 ) 3264.9191

VENDI SE GOU C l
1 s. «IO 97. Micc. 

cofnp»**tü mencn èr fo- 

rv  ( 14) 3264. 30U

VINDE SE MEUrVA

1J . IV, KiodcteifiOl,
-sjdí í^T^Ula

on»C'̂  tícvno. Gt»") 49 

r-i ■ Kjt í,<«q.ô í| »inpr« 

j. f  '• a} t- f' <■-*: 11 4< 
\ i s ,'»>}}•

VINDE S I CORSA 

O M C  S«òpi 4p Akool 

co« p fjt i avn  ^inne 

Vâhy RS 77300 00 Tra- 

iàt 14-329ín0S9

VENDO CORSA

CaíJc ) .0 64 atr tww»
i  rjavoi.nj com AUrm«, 

Xt4>4 el+(rTc«,inH/̂ am

Vdk>Ĥ S 20 500,00. nu

tr« j  C4>« Ou
41 190573

VENDO ÜM SANTA­

NA QUANTO Aa A 

AM  94 A iu ^ ltâ X jr . 

3762Í6)/

COL C4PLUS2007 

\ FPM UHO CO M PU 

M5IMO AR. UNKO 

DONO, APENAS $.000 

^M, GARANTIR DE 

FA$R<A RS7R.900 OU 
i M 60X TRATAR, 3264- 

$526/9211 1026

VENDO COL SPIOAL 

1.0 «no 7000 ra f VPT- 

m«<hoRI 14 800 00 

9;49-5225

PARATI CL 92 Ml> 

M4I439;2594<34 
(14)32634378

cot 60 2-50Q. 
te 89 S^OO, OpâLi 76 

2 .0 » , K lX  260 tSOO, 

N 9 iU 9 7 0 « ta ld ^  

do, Kadel 95 9.900, 

M tfuá85 OOO, Coff 

9S U  900eMo<v« 

6 7  Traur (on« ( 14) 

30114536.

VENDE SE MONTA 51 

lUE SOO ANO 90 PRETO 

C O M nC O  4 90fCTAS 

VtNOe-1E QUDAR- 

RA I&ANI2 6C  150 

PfUlA Ou A BRANCA 

VMOR A COMBtNAR 

CONTATO 971 33396 

a iíT O N

VENOE-SE UN0 6 S

«IvmtArtrtrsT akuDl t Cô M xtfUn 00/01
;  tfiA r 4̂ 09

font97S6M9Utor
c

. .  I _

VENDE-SE TUSCA. r«o 

72 doujmffilo PJ90 

«TÁ 06 0  ̂ RS 7 000 00 

fi f i t íâ M  iIé M  

200.00. Nn60m»6l* 
Udo ^itirNAaEH) 
1263-4R23 0U9794.

5805

COL 6/, áteeot 

%«Pd9 RS 7.200,00

97334592/61134633

VINDO lU T  UNO E U  

« V  95 4P lo|atfLüT4^  

do* Tr«sNB2carpr9 (̂ .

<«tor RS 10 000,00 

FOM 97717973- ièíàf

com fw w > n

VINDE SE UM TUSCA 

«no 70. n« coi 619a  

94É«&cafTftP\«c VAUr 

p«3otan< 32647648 Ou 

P«to«ndcr9ço R )oâo 

CApMV 370 NucNo. 

TRtarai)!LTtt)»o.

VENDO COL CUIA 

Ç A D A 2aD 61 .0«n , 

bnnco. 2 poNH vRRo t 
MM«iqRrt(« TfjSir pHo 

9106-4102.

VENDE SETUSCA.

/O.OTbê^
bom,

F m  0 4 ) 3264.7648 

ou ruè K>8o 

370. Nu<l«>

VENDE $C CO L 

^9ÓO, I A a d v íN. « 

ékOO< 04kpn«l. (.truè 
mtiatKO UãKèr Fonn

(14) 3264-6639 ou 

8127 7669, ir?m Rtne

VENDE-SE CO L m-i, 

85L6AO04, on«4<«*o 

rst«do. RS IS  SOO00 fJ9) 1263. 
3197

VENDI-SE OU TROCA 

SE FUT PftiMIO. jno 

8S, « JlcOaF. <*om vfTfm 

f  Ü«v« H6t/ic«, RS 

4.100» • \MTt Mnt«. 
O i. m  87 .6  NcocA 

R i 4 » fc 0 0 . TnOr rv« 
M dnn. 712a/4dn« 

(14)97114)603

VENDE S I CORSA.

«qp 98 2 pon««. <Qm
lfW«. é̂ éftrtm m
fUm. T f« lit fo o «  ( 14) 

3263.4644 ou 8141- 

0636

VENDE SE CORSA SE 

OAN CLA5SIC, m 0 4 , 

p Á « l.« tífcõoi Tnur 

fi>r« (14) $141.0636

VENDE SE CO L
«no 98, corbr«««

RS 14.000 00 , 

«U«ULlf9C4 Ou 
ci«m«nio TraU ' fonei 

( 14) 1264.8430 ou 

9726-6932

VINDE SE ESCORT 

C L. « O  69. CV t*V n  
bo Tc«T« fon+ (14) 

9727.8698, com C6w

VENDE-SE CO L Md, 

«nD95.or«l«, RS 
7 .000,00. T/M rm  

(14)9799 1135

VENDE SC UNO MIL 

LE, 400 03 . 4

âfu/. cm óbmo p̂ TJCÍo 

Tratar t,>n  ̂(34j 9/94 

SS0 Sou 9772 71 34

VENDI Sr OU TROCA 

SE POR CASA NO 

]D. lUUO FERRARI, 

V«V«. Cl S, a '

IS  000 00 Tratjr na 

ru« MNru« 232 Nn.o 

l

VENDE SE FUSCA, jn u  

74, en

Tfataí tffw  (14)

28VI

VENDE SE SAVEIRO,

«»99/
mvtinco. gasdAai, «m 

dUfnocfU4o ^«S4« 

ro n r< l4) 3261 » 0 7  

com S«iA

VENDE S I C O i M.

1 6. «nu 98, m -

mp|i%4 TraUr fone < 4 

977S-4527

VCHDC SE OU TROCA- 

SE 8UCCY. CUq»*

« » 2 6 . wrpT»i4, 
Cpn̂ n+vadr» nJjtrw» 

preço. Tf«Uf lon t f 14)

3263 1762

VENDE S I C O L CTS 

«no 92. «m pelfWo 

tSl^do d*-<‘unvrv>Ç«o j 
• Tnlot tones 0 4 ) 9777- j 

2684 Ml 9;  11-9026 [

lO RN ALO CCO  I 

AN UN O ll 

3269 33M 

TODAS AS TERNAS 

QUINTAS t SÁBADOS

S ilin o  .18 • [ <ij •• 
ttioM tro  
jfv  d)« ilurHnt«. Ítc  ̂

I J i j
■UívlMpL^eer <3K

AMS n

• Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peços

- Serviços de 
monutencõo 
mecânico

' Serviços dea
usínagem

3 2 6 3 - 1 5 3 5

nuL
3 2 6 4 3 9 6 1

ESTAMOSATEHDeNDOHA AV. 2iDE JANElHOPHOXiMQACYBELAR
Tel; (14) 3264 3131 - 3264 3737 ■ 9792-2696

PAGAN MOTOS
C O M P R A  - V E N m  

Mod 2007

TROCA - FINANCIA 

. M o to s  0 K m  

- S e m i N o v a s

• F in a n c ia m e n to

• S e m  e n tra d a

. 3 6  m e s e s  f ix o sGRÁTIS 2 CAPACETES
RUAPÊOflO NATALlOLORtN/kTTI H' m  - LCNCOtS PAUU6TA

Fo ne : (14) 3264-4345

sno cmsTovno
StfWlM* Ò̂ 9DJ Liíbf1ficênt99 «m
P E Ç A S  P A R A  T R A T O R E S

M rv i^
d« pr«ne«9 «m O  

mnn^w^lras hld^iuDccs

(1 4 )  3 2 6 3 -2 7 4 2
. B2$ - Ç««tr« - L«i»ç«n Pm IIsIa
: AeW entelstlnobel.cem^
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P êIM M A Z A
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8fc Pt. IlÉE iH i fc É Ip  I I  f U

fM«$t (14) Siti^7474 Twu (14) 7744^77
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Pb/»*. '>a ( • •'>ti « f̂ 4S Á'e* 200? *tC/ Ci-V*
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c

M uroM^ vmts
(1 4 )  3 2 6 4 - 9 1 9 1  j|LgNÇÒOD PTA. 31

«C f NIC 1.6 PRATA 
0« 01 O. COMPLETA

RA PRATA 
VftVf O.

COL PLU« PR4 TO M07 5. COMPLETO

CU 1.6 MAMCO 
ft. RDOAi

OOLO) 1AV4P VtNHO «9 00 O. COMPLETO
•OA Ml 1.8 9  

VIMMO fTMT «.

COL CL 1.6 
PRATA »t 91 A.

PM U n t .8 « i 8  VIMMO OMM O.

COLP 1,6 PRATA 
01 01 C. COMPLI IO

COM«A 1,4 VINHO 
«4 «4 A.VrORO T R AI.ROOAA

1.0

CORRA 8KOAMUP1 Amt ORAR A
AETRA «COAM 1 • PRATA 04 04 A COMPLETO

PALIO EOA 1.0 4P AZUL OtOftO. DMVIOROTR
, CORAA PRETO 97 97 O, VIOROTRAL

VtenU RLR a.8 AS/L 8RRT A CMPUTO
1 PALIO CDM 1.0 4P PRATA 00 0«1 OHVIOROTR

JWr RRI RM 8PL
“T í s ç a i s ^  ‘

PAKATI «.« TRIM MLO CIM2A0C06 ■ . COMPLETA
ORAM «  ̂9RATR

CORAA OLE Al OAN CiMJtA 0«O« O. 
COMPLETO AR

UNO MILLi riNf CIM/A 01 07 C LIMP PE«
PAUOI MM8 O. PRATA

• eSTAMOS COMPRANDO * SABADO ATE AS 14:30 * REFINANCIE SCU CARRO PRECISAR TROCA4A MELHOR TAXA. UGUE440S.

HONOA FALCON A/UL UAOl O. 10000RM

S  B  M  A  N A

««Cf MÊêcÊIU

FINANCEIRA

21 a 30 de setembro 
nas lolas identifíradas

C o n d i f ó e s  q u e  a g o r a  í a b e m  n o  s e u  b o l s o .

I® Parre/a
78«„

fínandamcr}lo afé

7 2 x

W W W ,  s e  m a n a r a r r o n a m a o . i o m . b r

2 Milhões de Veifuhs Todos as Morsas 10 Mil lojas
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V (N O ( SC ftl2 IV  

érsii èno 03. KS 

3 700.00. V«lèJ ôn• 

(H )96S1  0 4 ;)

VINOC SC CASA OOA 

né VIU CcKx

0 4 ) U t^ 2 \0 S  (cfvo 

413BO)

MOTOCICLCTAS
VCNOA

V lN O l S ( 012 AS 04, 

pttU , ív » f (14) J264* 

4i4S

VCNOi SC CB 400. 

.vi'* AS, c*>f v̂ oho, 

m o io t« çtrttui novos, 

iloc ok. Tf4U*

TA r\i4 Inv. MU

fon« (14) 83 30-9400.

MJC4tub4

ALUCA SC C01CUCA

po#4 fn lA i tm  g«f«l

<om ptsorsà Tr*u/ 

a n o -ss io .

MtOCUOO CASA ^ARA 

ALUGAR 700.00 

rréii dc pfvfmnctá 

portXuU* r  (Ont 

dooqotfUu TfáUr 

32636397.

COMPRAMOS SUA 

tTxMo usodA pégtmos 

o melhor preço 4 vhtá
Peg r̂i MutCM - fufte

3264 4345

VCNOt SC TITAN 150, 

OS, rVt'H J ,1iuO 44ol

Í2M-434S

VCNOC SC tW iSTCA 

ano OS, pratA com 9 

mA Km. RS 6.500 00. 

partKuJar. Unda, vo(4 

n4*< pode perdei rtj 

U r fo n e i(U ) 326)* 

SOI 6 ou 9761 *9406

VCNOC SC (OÍCULA 

no |d. PrvKipe com 

1 quarto. taU. coxé 

nha e banheiro. RS 

20.000 00. Tralar fone 
(14)8139 3064. com 

AdtHon.

VCNOC SC 812. ano 

2003, p fv ij Tm U' 

lor>c(14) 3264-4345

VCNOC SC MOTO 

ÍUTURC SUNOOW. 

iO* prata, apo 2006. 

Trata; 10rw<14) 3263* 

1782

VCNOC SC CASA ha 

rua Marechal DubR 

373. |d UUiramâ. Tratar 

fooe <14)81 38-6360.

VCNOt TITAN. 03. 

e«etr<i. <or anH Tratar 

fone <14)3264.4345.

VCNOC St STRAOA 

99, vermHha. em ot*- 

m oeiUdp. traur lone 
92242519, vm e.^r 

too Moto panicuUH

VCNOC SC TITAN 150 

KS. 05. pfHa, fone (14) 

3264.434S

TITAN 125. ano 99, 

aauC CC Ta» 125. ar>o 
07. preta Paqan moto\ 

»?^e(l4) 3264A345

VCNOC SC CC TITAN. 

99. cor AajI Traiar fo­

ne (14) 3264-4345

VCNDC SCCC. 88, 

rorfi/anca Tratar fone 

|14) 3264.4345

VCNOC S i NX, 200. 

verde, ano 98 Tratar 

fone <14) >263-2610

VCNOC SC TITAN 

12S. pTftA ano 

00 TraUr forte (14) 

5263 2610

VCNOC St TITAN. èno 

97. cOLâ/ulJraiar tiaoe 

(14) 3263-2610

VCNOI SC HONDA 

812. ano 04, COr âAil 

Tratar fone (14) 3263- 

2610

VCNOC SCCC. ar>0 81. 

cor vermelha Tratar to­

ne (14) 3264-26lb

VCNOC SC OU TRO- 

CA SeCe soo, ano 0 1 , 

com 7 nvl Km, ongv>al. 

Tratar lore (14) 9794- 

3019

VCNOC-SCC8X. 200, 

ano 99, verde Trata; 

tonv (14)5263-2610

VCNOC SC TROCA U . 

Tilan 97 vermelha, 

Tuittter 02 preta, C8 

500 ano 2002 preu. 

T)un KS 01 prata: Tiun 

K5 02 verde; TlUn KSC 

03êA ;i ruan 150 05 

anil' tiU n 150 C5D 

04 preij; 8u 9$ arul; 

8U CS 04 preta CC 88 

prett. Today 94 a/ul. 

rrWfn Moto Crm» ver- 

de; O r I80p / miha 

Fakon 01 vermelha. 

Strada 2000 vermelha. 

Tratar DVnot». Rua Or 

Antomo TedeXO, 722. 

fo rv (»4> 3263 3466

833ÍIQS0
Mi‘thoriprc(d
rafiprfyhm

C 8lt

m M fP A m

T lU i I V P t A i l i

R. fttilra Crrtierr. 59 
leatatt PevItkU 

T .in 8 )3 U 5 1 é 1 0

VCNOC SC UMA CA 

SA. rvi Cecap. <om 5 

cômodok na frente e 3 

cômodo» not haxSov 

R5 20.000.00. Tratar 

tone (14) 9694-9179.

VCNOC SC 8AR C LAN 

CHONCTC completo, 

«m fiA>donameniA na 
Av. 25 de Mnelro, ouma 

locatuaçSo Traiareom 
MbK .̂ fon«»(14)8l44- 

0019 ou 9163-8574.

VCNOC 5C CASA NO 

|0  ITAMARATV TraUr 

fo n e t(14) 3264-9887 

o u 97t 4-6 J42

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
OOoOiôncio, guordo teskSencksi # 
industOQl, eduçoçoo do fUholos 

comportomento •  tfolnomonto do 
cdes do componhio. $itton>o rsorle 

omortcono de odesiromento 
prevençoo contra enveoenonsenio

M arcos Prado
A 6 6 a f H A 0 6 R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

VCNOC SC CASA com 

3 quartos de Ute <om 

9arB9em, RS 22.000 00 

♦ parcHâs Tratar 

rua BnrTkoNeVi. 6i6. 
)d Ca|u lou for>e (T4) 

9787-0596

DIVCRS05

BRINQUEDOS
AuntAUlJd 8C UUIK4

RISIOCNCIAS
VCNDA

TCRRCNO NO lARDJM 

Caiu porapervas RS 

6 000,00 Trata; fone 

9772-7716

RCSIOCNCiAL LUNA 

• VCNOC-U aparta- 

meotol novoicom 2 

dontvHôhot. 76m2 

garagem para 2 ranoi 

pequeno», pronto para 

morar. ÓOma kxaMa- 

ç io  Tratar font 9701 • 

0907.

VCNOC SC CASA NO 

10 6C U  VISTA I. 

com6cômodov RS 

45 000.00. em trente 4 

Pr#t4 Marco Morelto 

Traiar lone (14)8139- 

8318. ou na rua Cene 

ral Oiôno, 304

SM

3 X

o iAc a r a  sã o  g a b r ih
> C M M U m it A 0 O

CORVO BRANCO 

FALAR COM ROSÂNGELA
e i é l  dS21 /  m s  1 3 7 0  /  S 3 S 3  5 7 7 3

■isneNCiAs 
JO MORUMSI • 3 <t auit» w «a talÉ a» )amar a eaU*. c«0nha ewvpéeea a Lavanderia « ,
We aaciat eam tmntki a rancha lama a «hurraaqualra. gâ B̂—» 7 carraa
CDTTRO Pbaa T da aalar^ro • Jea»ae< A  UétBm . 482.90 « a  da larvana a }4A00 m2 4 4  éraa canatr • Otana 
nwaeemwala
aAROMMl RS 188.808.M.65dvmA.(8t auüa), aala vHRaa. «e aocM CôimUm. «ala>anur. aaU t«. rancha 
4/d»anAq« farafam w 01 oanaa.
C«a «r 3 d«iB <1 awAaV aaia *  aaiv uté da |ar^ aaitnha ̂  aaenaire aa«W, piaaa am taaa a ptoa Ma. 
aMáaa/amenaMm. bMaira l»»md>da eapiaai a garagara af 4 
CtCAP • 3 Mitaa 11 â lH- aaia. wc aaeiaL cmMsa Pundaa áma 6a a«
«am» 1 1 ^  Tvrar« 390»' RUU8A88
CtWTRO Rwa IV  ̂  NavaW a • aato da viafta. aüa da N 6f aatgaa aa» alvanarta. i  dona w *a  i  uaaaf aN.
1 dviaa/da. aaladtianttr (NaafilaL aoM u tf m  davaR, F̂ avdoa; tawand. ahw«m« p«aaM& Ama 
18eR*,Tarranall2m' RSiSéAOt.QO
JO M  • Pav aacrt^la. aaia (v. euarte hdapa^ Pav 84 3 dam <1 auM tf ̂ aet).

tf a r a v a  4 can«a Amaaonêt Tanana >06wi*

Araa

eanat

IS& .•yjsvsL
M  AmOrM • 1 dam  aala. «anha tf andada, tenhaae tf «cwH|o a baa Naa aia a laN Oooneemaç*® OK 
para Rnanctamanla RÍ41 809.00.

rfWUNOB
JO. UBAAM A'a«.Caaiaiaftrviea.mananoaM ilB». MAdaOI daaaqiM  
JO. VKAOX • OOOm* aaagMa. dt cOna da rua cam coM da a 
Av.Pa StfUadea Uachada-SMm*

APARtAHD4T08
tDtftDOHUHA/TA <RJ 146000.08.03 donvVL (01 auH»L aala aatar lavaOo. CaOnha a aála fmtar. 
dapand. Cmpraa. 01 *a v«  da garag 
RE80CNCUL JACARANDA • t 
RfSOAOOJO

dwam»i tf tfa. aala «« tf pta paMneH. «ovadu tf tf». 1 vagaa garafam

tfrm
VBtOàJOROCHA U

HS» L U
rtaUrqO» M aaua 

na

tf enaçOa da

nawM

nUA AO RJO CUMO* 3 aiquaaaa tf 
ante». paataBtfa. careada bualarNa tnraltra<0a 
OUCBtEf 4AM aada, caaa haaaada. caaa eaaaCra

tf
naa^aL Ouaa

4 ALOUCBttf 4AM aada, caaa haaeiOa. caaa eaaaCra rancho ampia açuda tf acUMra «  «daaqua m b é iW 
tf patea. yuartotda nahaaL mM h ^ a , flaraata niAiral Otalanla IShm da tançóÉi Ma

COMRRCM)
Ha cantfQ da im -M U

R u a 1$ do N ovem bro. 753 Sa la  4 'C a lo r ia  B cco A m a re lo  -Fo n a/Fax  |1 4 ) 3263*1116

VENDE-SE

(14| 32e>i4a$
9 7 0 1 -4 4 S 6

DOIS terrenM eonfuga- 

ÒM no lardim Ctfu- ê i 
«xcelenio totAioaçAo. 

Tratar lone 9772-7716

VCNOC SC lOJA DC 

iRINQUtDOS. mota- 

n jl oocoU;. uteniPkoi 

domditkot e pre»entai 

em geral Traur lone 

<14)9709-9ST4.

CXCURSAO PARA SAO 

PAULO (C^ pra») 

26-09. 29/09. 03/10. 

06/10 f  13/10 Apare- 

cidaOo Norte 15/12.

Hokambrá23/09. 

Capnan 06/10 Trata;
lone 3264-7919/ 

9794-7639 <om ClUa 

ou 326 3-69 38 f 9702- 

7108 com ArKndo.

VCNOC-SC OU TROCA 

SC POR CARRO, uma 

caia no Residencial 

Athenav. RS 10 500.00 
Tratar fone«(l4> 3264- 

5472ou978B>6664 

com Fernando.

PROCURO CASA PARA 

ALUGAR RS 280.00, 

pago adunudo. Tratar 

fone» < 14) 3264-2344 

ou 97324343

CONSTRUTOR OC 
RCSKXNCIAS com 

mjtma) emlo^e-obra 

compicu, plania ata 

70m é graturta. retf- 

dtfKia em comtruçOo 

come referOnciac mo- 

ddo ru rua Papa Paulo 

Pio. 71. )d. Mnnynbi. 

Traur f n  (14) 3263

VCNOt-SCCASANO 

10 VULACL com 2 

quanov uU . copa, 
COJMha. etcrttòno « 

adKuUcom Icômcv 

do» e garagem para 2 

carro» Traur lona (14) 

8126-3712

VCNDC SC MAQUINAS 

de coitura e gabmeie» 
Traur rua Sanio Ant> 
nio. 775. W 8e(aVt»u. 

ou lone (14) 9712- 
530iXáMJ>Ocefo.

VCNOC SC LSTUFA

fr *o|irHimrTT;»dor,

' .> « Li> <ii> âiu  e bdixa 

rot^ao para conuJti^ 

r»o tieniário. TraUr tone 

(14)9732-7747

VCNOO DTUIO  do 

clube Marimbondo. To­

ne: (14) 9714-622

TINTA CORAL PlUS 

• v^ndo 2 U us de 18 

1iüo> de tinta Coral Piu> 

e 2 galOe» de hrtia gel 

para parede» da Corai. 

Preço Hiper etpecial, 

Tel 3263 1 367

VtNDC SE FILMADO 

RA JVC, paqucna, com 

bolu e acv»>o«Kn. RS 

358 00 Tr«Lr >tjtw 

(14) 3264-3648

VtNDC SE AMPIIM 

CADOR SUOvm RMS), 

f*4*» contra ba^tu, um 

umutador 8a»»-vêmp 
Behflnge; e um contra 

baiko Stnmbtrg de 5 

corda». R1 1 700 00 

Traur fw>« (14) 8125- 

7258

C u 4 i. no o ira x  uoniRuc^*»

Bittoo: oom potfo 2 aluraier;» regJki

Com pra-se:
Cdoaa de RSSOmJ. R$50me com 4wemano»ç*o

•m crderT«

O tm C A » O P Ç Q iB  PAVON CO N BU LTAII 

R O M E U  S A N C T IS  - C r « c l :  4 1 3 0 6

9

( * \ 
• r*;i» . }

Faça sua festa
)00$4tgêdo$
200 d o c tf 
5 Ag beto

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5 DISKJiíí-JISÍ

OISKVIOIOKt

pfturcnu
IT IM O S P U C M

3263-3846

A LU C A .»  c a ía  cm 

AVARC. no conòomeuo 

Co>ta Ajuf. para fena- 

do» e i>nau de semana 

Traur lona (14) 3263- 

1562.

VtNDC SC UM APA 

RCLHO d r rr>av»agem 

hnfèoca. comervado. 

valor a combMar TraUr 

fone (14)9119-6176

VINDO OU TROCO 

POR PIATSTATION 2.

iMTf ((VnpuUdOr iom 

gravador de DVD e pté 

(4de wdeo. RS 800.00 

TraUr lone 91056290. 

talar com VWUàn

VtNDC 51 CAPOTA DC 

D 20 TrAtA/ r>x>e> (14)
3264-9887 OU V 714-

6)42

) CURSO OC AtROGRA 

ÍIA  APRtNDAAARTC 

DA PCR50NALIZAÇAO: 

CAPACCTL MOTO, 
CARRO, MURAIS, 

CNFcrrt pr FESTAS. 
VIOAO. ARTCSANATO. 

CTC. fONC. 91023570 

/ 32614251 (SILVIO)

VCNOC SC SCI5PRATC 

LCJRAS, V um

trado eom l\\  60 m 

t/atar tiv>r (141 3263' 

2891

VTNDC St CASA NO 

|0  U8JRAMA na rua 

FeRpe Camarin, ei- 

quina com naa Ca»telo

VtNDC-U MAQUINAS | 

D t COSTVRA C CASI- 

NíTCS Traur na rua 

Santo AniÔTiAO. 773. fd. 

Bela Vhta ou fone <14) 

9712-5303

VCNOO MAQUINA 

DC COSTURA IN 

DUSTRIAL vr>ge<(N/ 

dg-aag) e maqu>na d̂  

e»tampar eamlwu e 

U6C6 f»e»U 95 ga»4p 

por mon/a4p Tratar 

32643836

IHA I

CHAVE I RO TATÁ
SALGADOS de IoUla 

u» UpDL me*hort» 

peeçoA e qwal*dade 

mcomp*rAv«l. Om *- 

tho; U4o >iJg*do da 

t <ud< Traur fone

Qualidad» pelo melhor prê o.

- Chaves
- Serviços
- Chaves Codificadas

3 2 6 4 - 4 0 4 9

9 7 9 1 - 7 0 6 6

RUA XV O E NO VEM BRO  5 S 0 A  E M  T R E N T E  A C A S A S  BAM A

3264-240&iâmdâfU> »
Maru

á N s

T S  !

ALUCUCL OE KOM81 

aeto para viagens com 

éXà 8 pe»»Od» Traur 

lone 0  4) 977T 1693 c/ 

Nwaldo

SCRVK05

1 4328 Branco. 505 Treur 

com tugénla. tone (14)

VENDE S i DO ISTIR 3264*9728.

RENOS. coniugedo». 

com 500m<e«1j. RS VENDE SE OU TROCA

13.500 00 cadA oè rua St CASA NO |0 .

Arvgelo PeceoU Pnmo, MARU lU iZ A  com 3

|d. Sanu<u( Kefin car­ quarto», uU . copa o

ro no negócio) Traur ! onha e garagem. Traiar

for>e (14) 9773*66251 1 tone (14) 3264-7087

80BCRG ENGENHA­

11
VENDE-SE TERRENO A

RIA - Profeto» comer 200 METROS da érea

otf»e revdery lai», ! de iMre de Macaluba.

dgrurnenUÇlO pare qutUdo e rTHvado. e

Imenoamento, cÃkulo um ponto comercial rv

e»(rutur4l, reggUnfj- centro da cidade. TraUr

çèo xle otvA deimem- na rv4 Rio de laneeo.

bramento e urvhceçAo 11-55. MaeXuba

dckRe» Forte (14)

3263 1611 VCNOA (TERRENO)

4 •UA: paraguai, lo ie i. ,

j VtNDE 5C TERRCN05 S00m2. prOúno av

NO |D . rTAMARATY jenJ «rttórUo lomueltl

Fone (14) 3263-2105 cometo» 32631348,

(creci < 41 388). 97141502.

VtNDE SE TtRRENOSÉ ALUGA SE EOKUtA.
NO |D . UBIRAMA pera tn tj»  em geral

F<tf>f (14) 3263-2105 com piscina. Tratar

(emu- 41388)1 8119-5518

OISCOS. LPS. VOC8 

TtM TAClíTO  OO 

ACÃO. NAO t  PARA 

VtNDCR. QUERO FOR.

MARUMCRANDÍ 

ARQUfVO. iM< CUIOAR 

MUITO lEM  OtLCS, 

QQ. TIPO ' UCUi 

3264-7004.

CXCURSAO P! PRAIA 
COC. »a<d4 07 12 f 

retomo 09/12. quanu 

com ventilador e TV. 

caN. almoço e jantar.

R$ 1 70,00. irjtar 

32635821, 9621685^ 

97415547

TRANSPORTE 
ESCOLAR E 
INDUSTRIAL

VCNDI SC CAMERA 

DIGITAL. TeK PA». 4 I 

*1 500 00, nova. .o .f 

nota fiscal, ui^r-ntv 

Tratar fone (14) 9789 

1135

TELEFO N E:
1 4 * 3 2 6 3 - 3 5 3 9

DICITAÇAO OC TRA 

! BAtHOSCSCOURES
t
I d‘ l<"l'
»

O» tamarhn» í*ca
tjmbNn fieu < ■

Cônsul t>
Mir*! VS (lm

0  4) 9771-580»

R obão
Batera
A u la s  de b a ie r ia  

rt im o s . v ira d a s  

e le o r la s

FAZiMOS PANFLL 

TACCM p j ' j  l< nçoi» 

(' (eq*ao< Trale> <«rrri 

* { )<»n< rr1«, lonr ( I 4)

‘r?14-7033

Fone:
9 1 0 1 - 7 8 5 4

AUXIUAR DC ENFCR 

MACtM Cuido dc
.1< *.I> r  Uut

• 11 «ír CuxI»

, ,-.(K . kj»s 

, i .rp r»|M-tri'ru r j  r 

ri '^iMitv.|hilikl4«l<’ Tti 

i Jr 1 M l 4 14) V104 

M l«

A& ftfH fri H M . 388
lama SMitt - Apidat

A T o i t à  d a T í©

• I • ^ ^  t *

fítr»

V I5 IU  NOSSO S IT E :

SERVIÇOS Dt SCRRA 

LKtRUCM CCRAU 

Faça »eu orçan»ento 

»em coiTsprocTUuo 

Fones (14) 9704-138» 

ou 3263-2001, após a» 

18 00 horas

VtNDC S! FIIMAOO- 

RA iVC, pequanai. com 

a boha c acesvOnos. 

R5 350.00. Tralarfone 

(14)3264.3648

VCNOC SC ca u tA R  

MOTOROU V I 0LA. 

CK, srmi-novo Traiar 

fone (14) 1263-4844

' ' K»'

VtNDC 5C m o b íl ia  

DC UMA LO|A 01 

CALÇADOS. pralNesra» 

de aço com pmtura em 

pO, banqueu», tx»trJo 

e rnôvei» de acruóno, 

tudo »em»-ntfeo e com 

Olrmo acsbtfnemo. 

Ttur fone (14) 9796- 

0280 com Mane 

OanU»,

ír no (14)8111 4J1

IqruQo Anvfm o, / <
<ifitri) Icnçrirt 1*1,1

CSPCTINHOSCAR 

VALHO, egura com 

iiivk t Ur terça

) Jornir>go, das 11;00 | 

a 1 00 da manha. Av 

Domingo» Ciovaiielti, 

72, Id iúlic» f^rreri. 

N>Ae»04) 326 3 0886 

OU9146 MP7

DMP PRODUÇÕES 

SOM HUMíNAÇAO. 

01. TU AO, CHUVA 01 

PRATA SAUO. ACE5 

50RIOS P/ FESTAS i  

CVINTOS CONTATOS 
i 264-27 5 7 9711 1826 

• V»v.*n J T  p pre-j 1̂  cie s 

• uTi hr

AULAS PARTICULA­

RES DC iNFORMATr 

» A f  URSOS RÁPIDOS 

I fRATlCOS CONTA 

IO  m  J l  7781 COM 

lOHNNY

RCCARCAS DC CAR 

TUCHOS p rrlô e  

enlorido. Fone (14) 

3298 1163

AULAS p a r t íc u la  

R IS (REFORÇO) «1e 

1' a 4* »r*« • ' 

lr.ívdi»!i':íu* • -
âd«n laUr faUr cnm 

C>rnce 17649402 ou 

8 U S 4 /n

K  PfÇAS C ACESSO 

RIOS. para rarreta» 9 

çamlr>hô«v Forw (14) 

3265-6400

LAVO SiU  CARRO 

Fone»<14) I763-2I1S 

v>'> 3263-0963

PROMOÇÃi
• Ftfgi * OuAti

BANHO E TOSi

DISK CSPCTINHOS 
AlCNCAR, le;emo« a 

fe»U p»í fom- 

(14) 3264-2592

FAÇO BOLOS C SAL 

CAOOS de to d »  os 

Upo», aceito entomro 

da» de tal (asla, óikno 

preço, laça »eu pedi- 

do.Traiar fone (14) 

3263-1292

I i I . I' I

CNCANAOOA

veumerito» 
ronu-rio rSe vJIvmN 

h*drj. v>'h,i\ «*n<Aoa- 

mento d» Agua quanU 
t  fn j I (14) 3298 

IT53.

NOVO (( Ll rt.>NI

3264-5314
No P o fà ltB , lam o i $ itU m »  Lava a 
T réa . i  um i tQ u lp t Bipac^êUzacla

[Rpup.riha» cammhiifi rfçÒBC 8 lod i bnha qv8|
vOC6 tftc u a  p4ri cuRStf do v« ü ciOZinho

'r'»

VtNDC SC UM COM. 

PRU SO R e uma poA- 

V u  r>óva. Tratar fone 

( 14) 812A 2674

VtNDC SC SUGAR 

OC 6 BOCAS, branco, 

comarvado TraUrlone 

(14)8126-0508.

VCNOC SC CONTRA 
BAIXO. Wa»hbum 

com 5 corda», em 6lL 

mo eitado, RS 600.00. 

Traur lone (14) 9I0B 

1992

NATURA PRONTA CN 

TRCGA. to m W k d f  

dcuufktu • vi»ia par.»
fcM>e(T4)

3264^251

CURSOS PARTKULA' 

RC5 d» 1rar<.̂  r  iivgie» 

a dom«i''u Profeiso» 

i.am íTvestrado peCt 

USP. TraU«fv*oe(14) 

9142-2202

CONVrrtS OE ANI 

VCR5ÁRIO v4»a. 

menu>, batirado. no 

formato l/4dKiunai. 

teméiKo 4M com loto 

Traur fone 0 4 ) 9771. 

S808

GRADECÊMENm

4

I

MfS LOCADORA DC ;j 

VAN5 VAN5. <OM 

SE CURO, AR. TV. OVO 

l  BANCOS INDhlOU 

AiS PARA EUPPf SAS 

LVTNTOS C TURISMO 

fONE 9162-43/2 0U^ 

8138 79B»

VENDE-SE

TAPEÇARIA iít-<ma 

d ' e»tolado» • 4i jT f 51 

no (haque, pfeço» #»• 

peoai» de hnaf de ano | 

Façj um orçamento !
4

»em compromhto. ' 

For̂ e» (14) 3764-0565 

•>u 9734-62 M

a Urvdadtf da Raagata da 
LangOia PauItMa. rvvÉtf«oa •  anfam^vM (io Hoopnal Noa«a 
SanhOTB da Piododa. <rua ma aoconaram a aaivaram a
mNUi0 v»da am um actfJarvla autoinobiiiallooocorv»doam)uKHo
d^tu arv» Tmmbam aqr-adaço ao prMlattvo aanboe Qua 
pa/fXi para ajudar a aoa amigoo qua ampamram rrv»nr»a 
namorakda na Iwwa da daaaiparo

Aoa rr>4dtcaa a anfamwroa do Hoapital Ko«ea 
SariTvua da Piadada a da untdada da quatmadoa do 
HoapiUtf Caiadual Bauru paro axualarita lraiamar»b> q»̂  
racabt • tarviparT» aa ortlamvairaa do amb»«laldno d< 
aikf̂ actaiidada» qua aiudararv» noa eurairyoe dapola da minĥ > 
virvdapara caaa

Ot îgado aoa peiiciata dvu qua ajudaram nua 
fn 1'TTl‘oarr^ai a a lodoa ao« arrugoa a paramaa qua fuara^

a mtnna himlila naaia ivora ditfcdo ra çO a * m ap o taram  

C u a  Daum « tfa n ç o a  a  io d o a 

A b raço u  M ic h a l T a m a r F a ra a

iwiav. lid erlp , com. b r

r
In n o k o íllc ir lo

Fona: 3^68 3343 CPBCI1568 !

B«10 P f t a  02/02 OLX ComplBL» Top d# 
Unho. com todot oé ocaoiôdoi cmmado» 
&n a4tfar>ta aoudo da cooaérvtgfto 
Valcuto da uso p a rb o iv . só da m LbHo 
Ouam variava.
TratarCantar Prtaus 33B3S294 Com Jo io

A a in  Sadan O c$ 4pt azul parokzado. 
iffiKO dono, 99/99, com rodas aro 15 pnt»tt 
novoa ValciBo am axcelanla aftsdo da

para qtiam quer um vata io  complaio sam
dispor da nuilo  dmhaao
Tratar Cantar Pnaus 32631294 Com Jo io .

M  R e d e  A u t o r í z a d n

Recapageen:
F o n # : 3 2 6 3 * 2 0 8 8  / F a x  3 2 6 3 - S S 9 9  g£cÍkPâA É EECIC iM

Lojas:
F o n e : 3 2 6 3 - 0 9 3 9  / F a x  3 2 6 3 - 1 6 9 9A  M E L H O R  O F Ç A O  R A R A  S E U  V E lC U L O



(

IMPIUCO&

A JU 0A N Tt0£C 02l. 
NHA. 1 K>.< pé\- 
>o, de L .

com «xpwténuA 
Tra»«rrUi r\)4 P.yrfni,

1 y  p̂ J fo>
04>(U}aU2-9t03.

ft«r>d« «xt/ê (u c im tr 
oportimtdM*. 9«nh< 

IO ÍM  dr fcfpü e/Ti vrr\- 
dê ó t ln»pí.
rodi) n*u.L
m«PC.iS ̂ rtr̂ Tvv̂ nn;,;*

l*9â/ 91 35-7949.

PAT-BAmfll RUA 
A T t l> €  MYEMMO. 
k ,  99y  SA U  4 ^
B K f lO  YO N Cíd itt 

46421âM ^

AAiOANTl Oi C02K 
NHA 

CAStiRO
: .co sn M £u u cM  
't  C ÍM l 
'  a m íO jT A  
u m io sY A  o r A iT*. 

TtNSAO
^O^PaiCADADOMlS.

TKA
MARCCNdRO 

• MONTADOR Oi MO 
Vtl5 01 MADURA 

OfICVAL Dt SIRV1ÇOS 
CEAAIS

W TO AO E MÔVtfS 
Ann^OlA

TICNJCO Ot MANU- 
TLNÇAO (LETRÒNICA 
VtNDfDORCOM^R. 

OO0(M (RCAD0AlA5 
VtNOLDOR lOjlSTA

fW r-«A U A U -R U A  
|OAQ<.J<M DA 
4aVA MARTA 

A lto s  OAO 
i* OAOt (O N (:

‘ (14) 1244

AÇOCUKRO I
AM>ANTl Oi CARGA ! 
f  0C5CARCA ‘.íÇC I

CAL>-jRLA5
AUDANTE Dt PADllRO 
AüNHAOOR Dt PNtUS 
ARMADOR Oi HRAA 
ClN S . CONSTRUÇÃO j 

Cr.-L {
AUX1UARADIM Oi t

m sO A i '
AUXILIAR DC COZINHA 
AUXUARDICUCHC | 
AUXJUAR D l UMPUA 

AARA
. SAICONISTACX 

AÇOUCUÍ
ftALCOMSTA OI (fUOS 
CADISTA (DestnK;*.u 
T#í. dé j^jíícüif*) 

CAMARtUU D i KOTTl 
CARPINTIIRO

CARPINnHtO (ObrM)
CAUJRO

CONDUTOR O i Nrvi- 
LADORA

CONSUltOR D l VIN* 
DAS

CONTROL2MR D€ 
ORÇAMINTO 

COPIIRO 
COZlNHllRO IM  

CIRAL
OISlNHlSTATtCNlCO

m ic An ic o
U m iCJSTA 

FUTRlClSTA AUKKJAR 
tMP RI CADA DOM (5 

TICA
CNCANADOR 

ENCANADOR INDUS* 
TRIAL

INCARRlCADO DA 
RECEPÇÃO 

ENCARREGADO OE 
AÇOOCOl 

IN C ARRECADO DE 
COMANÇA 

ENCARREGADO DE
esroQ ut

INCARRECAOO Dl 
FRIOS

LNCARRECADO DE 
HORTIERUTICRAN- 

CÜROS
ENCARRECADO DE 

UMPtZA
ENCARRfCALA) 01

m a n u ten çAo
ENCARBECADO DE 

OMA&
ENCARRECADO OE 

PADARU
C.‘ .Cakk(G a DODC 

StCOlUNÇA 
ENCARREGADO EU* 

TRIOSTA Df INSTALA­
ÇÕES

U9C1NKEIRÓ erva
CSTAMrxOOl f>f n -  

C100
HSCAL DE CAIXA 

FRESAOOR 
CARÇOM

CERLHTl COMERCIAL
CL^SLjhO

IN STIU IO RO I AUTO- 
tSCOlA 

MANICURI 
MARCENEIRO

m lcAn ic o  d e a u to s
MECAn iCO Oí  lOCO 

MOTIVAS I  VACOU 
S^lSTRt D l OMAS 

MOTORISTA OE CAMl- 
NHAO

OPERADOR OE PAVl- 
MCNTADORA U<F«Ro, 

•«<«' •’ umdjrv») 
O f LRAOOR OE TU i- 
MAPrn^.^C ATTVO ê 

w c E n jv o  
PtDRURO 

PINTOR DE ORRAS 
P lA M ritlR O  

PROFES5CP l ' i  in ^lFn 
PROCRAMAOOfl 01 

COMPtjtADOfl 
rROCRAMADOR visu 

A l CRAfiCO 
rfiOMOTOR DE VIN 

DAS
REaPCIOr^STA ATEN 

DENTI
REPRUINTANU CO 

MERCtAl 
SfRRALHURO 

SIRVENTl D i PIDRÍI- 
RO

SOLDADOR 
SUPERVISOR DE VEN- 

DAS

TRASAIHADOR RVRAl 
VENDEDOR OC SER­

VIÇOS
VENDEDOR LOJISTA 

VENDEDOR DE PORTA 
EM PORTA

VENDEÍ>OR INTERNO

PAT DOIS 
CÓRREGOS RUA 

TIRAOENTES 459 
CENTRO'FONC

ARRUMADOR 01 CAL­
ÇADOS

C05TURAOOR DE CAL­
ÇADOS A MAQUINA 
OPERADOR DE FRC- 
SAOORA(ui^d#

rTMdeif»)

PAT JAU • RUA 
.  MISSANOÜ. 471 
B N T R O  - FONE (14) 

S62Í-499/

. ACAftADORDiCAL 
I ÇADOS
I ATINDENTE OE lEN- 
1 CMONOE

AUXILIAR DE COZINHA 
AUXILIAR D í ENFU­

MACEM
CAIOIREIRO D í NU 

I NUTENÇAO
f COSTURAOOROECAL- 
. ÇADOS A MAQUINA 
I EMPREGADA DOMÍS- 
; TKA
i ENCANADOR INDUS 
■ TRIAL
I CERENTE Ot PROOU- 
i ÇAO
! JARDINEIRO
I UXADOR DE CALÇA- 
 ̂ DOS
• LiXADOR O i SALTOS

Ot CALÇADO 
I MECANIC O OE MANU­

TENÇÃO OE mAq u i- 
NAS ACRiCOíAS 

' MECAn K O  O i MÁ 
! QUINAS DE FUÇAO 

MOTORISTA 01 CAMI 
NHAO 

; OFICIAL D l SERVIÇOS 
I GERAIS

ffttPARADORDlCAL 
; CADOS
! (N$|.

NO PRE ESCOLAR
• Ata.V*O N I5TASÍ

CRtTARlA
' REVISOR OE QUAtiDA- 
i DC D í CAI ÇADOS 
: SERRALHDtO
' SOLDADOR

P A T -U N Ç Ó IS  • 
PAULISTA - RUA ^

lÉoitONU IOAÔUM 
C A U l lL l t  ^  

. CENTRO . M>NI: :
: (14)5264-4199 '

I AIU0AN1E CULAL 
I AMARRADOR DE MA- 
{ DURA

ARMADORDE FERRA­
GENS (constfuçlo cM ) 
AUXKJAR Df m ec â n i­
c o  DE RETRfCERAÇAO 

CARPINTURO 
CHURRASQUilRO 

COORDENADOR DC 
RH

COnVRElRA 
DiACRAMADOR Dl 

rORNAL
ENCARRECADO PES­

SOAL
í CnAClARlO D€ rORNA- 
I USMO

TARMACCunCO 
lOANALATA 

I MACAREfl
* MECÃNtO DC RIFRICI-

raçAo
OPERADOR DE MOTO- 

j SERRA
. PROGRAMADOR VISU­

AL BASIC 
SERRALHEIRO 

SERVIÇOS CERAIS
a g r íc o la s

tEc n k o  em  sec u - '
* RANÇA NO TRABALHO 

UNOEDOR DC ANIJN-
oos

VENDEDOR EM OO- 
MIClUO

VENDEDOR INTERNO

I

CONTRATA-SE
SECRETÁRIA

C o m  e x p e r i ê n c i a  e  

d i s p o n i b i l i d a d e  d e  h o r á r i o

Interessados enviar currlculiim  
na Rua 7 de Setembro. 963

PAT LINS - RUA 
, t lO  BRANCO, 469 
eiNTRO. FONR; (19̂  

J522Jm

ACABADOR DE MAR- 
MORE E GRANITO 

AJUDANTE DE C02I- 
NHA

AUXaiAR Dt ADMINIS­
TRAÇÃO

AUXJUAR Ot ENfER 
MACEM

AUXIUAR DE NcmU' 
ç Ã o o c r fn c A  

BALCONISTA Dt LOJA 
COZINHEIRO GERAL 

CRIADOR DE PUBLIC- 
DADE

aETRJCiSTA OC MA 
NUTINÇAO INDUS­

TRIAL
EMPRÍCAOO DOMES. 

TICO

iNCENHimo erva 
PISIOTERAPELHA 

UECÃNKO 
MECÂNICO DC MANU- 
HNÇAO DC EMPRHA 

DURAS
MECÂNICO DE SUS- 

HNSAO
MEDICO CÜNKO

aRAL
MEDICO PEDIATRA 

O FKIA I DE SERVIÇOS 
GERAIS

PROMOTOR DE VEN- 
DAS

TORNEIRO MECÂNICO 
VENDEDOR ORÇA- 

ME NTISTA
VENDEDOR INTERNO

I

M CÂO D C EMPREGO 
OE MACATUIA 

TERMINAL 
ROOOVrAUO 

CENTRO - FONE 
(14)

S p4r« Cm Iu- 
r ft r i (o ) pê/4 

viiOucivrrArri coiv 
CCHO»

2 v49*t i»até Cos 
tuWrd

1 p«rj F4xlor̂ j
(com *x4>«rièno4 nu*

AtfDJ df 2 *oot)
5 V*9«& p4Ti S«fV(̂ Ol

C«C4ii (t« io  rrtêí'
I .  Roo)

2 v»9i3 pV4 B»
coo iiU (ttm  boá

PAT PIOiRNEIRAS 
RUASAKIOS 

DUMOH1, S 65 
CENTRO TONE; 
(14) 12S2 2411

ARMADOR DE FERRO 
AUXIUAR DC UNHA 01 

PROOIKÂO 
CARPINTlfRO 

DESENHISTA TECNICO 
MOTORISTA ENTRE* 

CADOR
TECNICO INSTRUMEN­

TISTA
TORNEIRO MECAn K O

IM P R I

P ro m o ção

mU4^<C4M<^

^ j r

l/fi t

INÍORMATICA

IMPRIMAX : C jrtudv» 
• F»u.» 3264-

1029.

OISK C1CAPRINT - 

CATtuchoi e lOfWV 
Foo< S26V231B

ANIMAIS

, VENDE SC UM LINDO 

CATO PERSA. 1 )'»
j I* % \ d t

\ f
I b#m U4l4dO, vK>nái
I

/"t . fT« T( j t j f  lo<1 Ŝ

<14) B 146 / 12I ou 

9146-2129

VINDC SC GANSOS

brfocoi f  c iru j) par<

vT*»*-' »• (.!'V 1 jt  Tf.itar

r o n n ( l4 | 3278-6691 

ou 9711*7429

VENDE S( FILHOTES 

DF SOXER PURO 

PRONTA ENTREGA.

ÓTIM O VAI ... .........

FO NÍ 5264-5144 (X I 

9791-OS1,

VENDF S l NOTI 

BOOK, ToUmLm . lOádo 

T<4UfF0f>«(14)9nS- 
1514

VIN O Í S í COMPl/TA- 

OOR. pmrouMior INH 

CNcfon. 300MHZ. 128 

d f i ’D J CB.

9fiv«dor, Nftiv d f OVO.
i

Jc  TnW

j loAf <14)52654916

a s s is t En c u  ^ c n i 

CA EM INfORAEÂnCA

(quf* VfU ITKU
dfm (U spffdy? pAl/f 

• fm  conl4(o, Quf/ l4Nf 

i um« fedf^ P ffo u  fo*- 

m«l*r ifu  p ( r U9Uf. 
3261*271»

4m  mêtm I
«  '»! 3 Vrŷ ~'

c- nr' *
6 .V • 't1# V

 ̂fH J M ̂
C P. w r -

RE  ̂ s
« NRÍ \

f

) V ;

àftndimtnfo 24h 
97Q3^07é / f724*I545

FOfií: 3264-3029

(artuéos ongiaais

i^orgo óe tarlvAos de 
tintas e toner s
Manutenfóe em impressoras

t .  tCM AO O  Â M t t íM a  1 9 9 -  l6 0 (p / i 
tm  frw te  « 6  M ê fã t m t  â n trH m rn

H .

CRED-RERl
Pum oj

CRCD -RC IU

Fone:

3264-1122

V ••
.w.  ̂ s

DISK

OISR PIZZA ToHê 

N ovi. Ü9 ijf l Fone 

)26)-2930

OISR MEDKAMEN* 

TOS ln irf9 »

F«Af* (14 ) 3264- 

7226

DISR FARMAIS 24h 

Fo n r 09001604BO

OISX PIZZA entrvQ* 

pklf Foof 0 4 ) 3264 

1717. PUMrtA HEb-'

OISR MARMITTX F«- 

r>f 1265-00S2

DISR LANCHE Tf#rs 

Nova. FoiVf 3263-2930

U C ODONTOlO 

CIA -  24h p4T« lodá 

1*940. fo o f (0«a14) 

3263-3646/B136-7946 

/9í 33-6272.

DISR VAN - UojrvVs 

y/vgens e lunyrio Treiar 

Fww 3264 3530/9794. 

9380 com JftSo

DISR MARMITEX 

UCHT Rv> f06) 

3263-2930

OISR FEIJOADA m«/f*i •/.% ^{-TJ . J3263-2930

326310389
CMOll LOCM,\RK X '^

R. Jo sé  do PdtrociníD, 1015 
Lençó is Paulista

S E R R A LH E R IA

P O R T A L
P o r t ó o t  R « B c u l« n t 6 B r^ v o ftk S o #

I «m ch«paa •  alumínio.
I

rrn l

i 1
Fonc/Fox (14)3264*4313R y * MaroohAV Dutra, n* > M  ; ^  
M.  uairmma ■ Loaç^te Pao»BRa

(havei • Btfvjfes
Ifiatõo de alliate s
Coofettõe de 
(Ofinhof

3263-6395 
9794-6796
Aleniilmento 24h

d )

RUA XV DE NOVEMBRO,
/ 41 4t ’ <V4AV « • -1/ V

SO A  M U n O R  IM F U S U O  t S T á  i f i U I I l I

ENTREGAS 
€OM RAPIDEZ

Fone: (1 4 ) 3 2 6 3 - 0 1 7 0  d (1 4 ) 3 2 6 3 - 2 5 6 4

R u a  C e t .  J o a q u i m  A n s e l m o  M ê r t í n s ,  5 0 3  -  C e n t r o

Av, Papa João Paulo II - Lençóis Pfo. 
F.: 32Ó4-3968 /  3204-3033

■ ̂  >. V ,

N ã o  perca e ssa  oportunidade de trocar seu  veiculo
f >• _k: s

2 1 Ò 3 0 .
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P refeitu ra  M u n icip al de L en çóis P aulista
RLMITAOOS NOMlVa E PRIMÁRIO • AR 53. lidio III di LC llt^  > AOMLNbTRAt AO DIRETA. INDIRETA l  Fl̂ DACIONAL

MVMCtPIO DE LENCOIS PAILISTA • 4* BIMESTRE DE 2.007.  RESVLTAOO PRIMÁRIO
Pmülo AtnUfada ReaUiaçla Pcriod« lierc.Rftl.l» ANrl.se AIS Aaaal DttBiaetn AJé 0 BlnmtR Nq BiMirt Alé 0 BÍBeatre Alt

Rectitu Comairt l4.ir3MÍ2 14 485.000.00 58,441 JOO.OO 14.610.62447 61891.20048 $341847046
Recdtâ» dl Capital 594.0M.60 147,000.00 54040040 14142046 84112046 513,99149

StbifitaL 84711.91 Ii2 11631000.00 59.001480.00 11759,044.93 61.73140044 5113U6I45
{ • ) D«dac6ci

Rev'c<*i' ic (̂ Rn̂ òes CreUiW 260 000,00 0.00 273.0(10.00 0.00 273 000,00 0,00
Repilo oc 37̂ :)>'Ae Fiowin* 6 069(M),00 971 499.76 3485999.04 771326.11 5.951516,98 445140943
AmortuaUu ̂  uncrést»i>o' Ü.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Rrcotts de alimctes de 0.00 0.00 0.00 7 122.50 ' 12150 49.947,00
Mbtati) U29.oeo.oo 97I.4H‘̂6 4.1 $8.99944 785.44161 123163941 4401.75643

í - RECIITAS nsc.vis LlOllDAS 7t4$L9Ui2 IX660500J4 54442400.96 13.97349642 574917614? 49438,60542
DaUcia Ataillzada Dopeu) Uqtidâdâi Período Eierc.DESPESAS nSCALS Aival Do BlfDntrr AtéoBlBcstrc Ne BuMatn Alée Biwtre Alt

D«fpma Cormtei 7338IXM.73 11.08950645 53431.936.13 1UM.92041 4171443744 40491962,11
 ̂• j J aros c E:>carROÁ da [)iMda 90.000.00 32MVU 7) 41643 24M3J4 63 4Í183 0.00

Sabffrial 73591031.73 11456.461̂ 53.76041940 U.l$9.|7747 41721.12041 40494.962,11
Deignat áf CiplUl U4006IÍ1 1.145.799.14 504243543 84746349 141181113 1449,15342
(0 DtdB(6ei .154.000.00 71I25A9 291139,91 71U549 291139.91 221473.47

AmenuB̂  de E>i«̂ 334.0UO.OÚ *̂6 HA.69 296139,91 76 125,69 296139.91 221473.47
CcnccaA) dc EnsrètBno» 0.00 O.ÜÜ 0,00 0.00 0.00 0.00
.AquiiKOo de Titulo di CapraJ )4 tauipiiuade 0.00 0.00 0,00 0,00I 0.00 0.00
Sabiotal 7.916,14 IJl L069.6n.45 4.74169562 771.̂ 8401 .U 14.87642 2427480.15

II • RtSIRV K  D£ CONTINCtSCU 97UOO,00
m ■ DESPESAS nSCAlS ÜQUDAS 8151A.69.V54 I112U37.I6 58407 JH.9 2! S 1435.99163 42.92244146
[ \ -  RESUT̂ DOPWMÁRJOiI-UMÍj •1154.48242 1534563.01 •34614U>96i1 2.043.110,95 5.662.764,73 190101V06

F4PEanCACA0 Ea3LU Eierr. 
AaterteríAI

Bincalre Aiferier 
(BI BltPfvtr? Arul (O

L Divida CeuoUdadi 98109142 1421759.43 1.161147.09
a DedHlfttr) 4S4I247.M5 49.497J414 5 5841149742

.Atno Dwocu>d 5245105040 59 599 506.M 6Ú.49Ü.674.eí
Hjtm< P*rffi«w6 64.00 5 320.69 740,92

‘ i Processído- 17 5 640 I0.I06.9612S 10175 tr.n
UI. Divida C*6>olldada üqaide (Ml) ám 0.00 100
IS. R«tUa de Prl«'tUzaç6te 0,00 0,00 O.Üi)
\ , m Receabnidat 0.00 0.00 0.00
DhMi llKa1 Lidvida (UI ̂ t S  \ ) w 0,00 100

RESlLTADONOMtNAL
No BlüKotTf (C'Df Jiaeín tlé o BlnKKrr (C-A)

............ Rr* -  ? ^  A&vo D»pDit>tl ♦  Kntn»

Nortvno PoüDpenoijtr
Vice-hrf^v'' em c ia tK w  oo cifn>òe Pnrfn»

iki \tjxen («eçirt o vúot mo, pu» ofe dnt ter Bjumide» o «ikt 

Adn«>o Cirktt PiooU 

CcnobiUA * CRC ISPTO 45̂ 04
Eiiléu RcgiAt RAponi Conê iiD 
Rapcnrtvd pdo ConiroW baow

RELATÓRIO REStMIDO DA EXECICÁOORÇAMENTÁRIA > ArUsoa 52, lacbaa 11  U. ellBraa "a** a "b̂  da LC 10L08 
ADMMSTRACAO direta / INDIRETA / FI NDACIONAL - MtMCÉPIO DE LENÇÓIS PAtUSTA • 4* BIMESTRÍ>2007

RECEFIAS Prevtaip anual 4* BIMESTRE Acamolado
Calriorle Eeonòndcâ Pontei laidal Atuallxadá Previste ReaUzade Previsto RtaUzide a reiUnr
Rjcvitaa C orrtaic»< Al 83451000.00 84.187.91142 14.485.000.00 14.610.62447 58.441400.00 60J9US0.48 23496.631.04
Tnbrjunas 9 164 000.00 V 164 000.00 1.215 000.(30 1 177 003.66 6.541 800.00 6.681 6r,55 2.482.312.45

b 113 lXM>.0ü 8.M3 000,00 1 U40 000.00 1 045.137,11 5 624.340.00 5.709.780.90 2 403.219.10
IPTt 2 $U00l»,«Xl 2 518000.00 no 0 0 0 .0 0 132.*’93,64 1.980 000.00 2.079 64*'.36 438 352,64
ISSQS 3 7 4 5  000.00 3 . 7 4 5  000.00 600.000.00 586399.42 2 325 000.00 881.01 1.477 m,99
rm 400.000.00 400.000.00 100.000.00 113̂ 56.91 336 640,00 359 176,24 40 823.76
OtRP 1.450.000,00 1.450.00100 250 000.00 212.487.14 982 700,00 1.003.076.29 446 923.71

Ttxia 1 031 OOO.Ou 1 o.n 0 0 0 ,0 0 130 000,00 127 187.95 899 160,00 949 865.69 81 I34J1
CoA!nbuiclo de Mellxjna 20 000.00 20 000.00 5 000,00 4 67S.60 18 300,00 2) 9̂ 0,96 •1 970.96

C\>nthbui(M 6 A12 WJ.OO 6 8:2 000.00 1 850 000.00 1 866,246.6] 5 050.000,00 5 159 262.71 1 652 ‘'37.29
PitnmocuâLa 6 088 000.00 6 0R8 000.00 900 000.00 780.913.49 4 000 000,00 3.964 874,80 2 i23 125,20
Lnduitnais l.OOÜ.OO ( 000.00 0,1)0 0.00 0.00 0.00 1 000.00
AffruMcuáhaa 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00
Servieoa 5 997 000.00 5 997 000.00 1 000.000.00 991.825J5 3.780 000,00 3 839-199.72 2.15? 80048
TriMfcrò)>:ia5 Correntea 59 279.000.00 60 930.000.00 lOJOO 000,00 10 513.149.25 41.800 000,00 4.t942 568,94 16978328.56
{ • ) Contas Redutorea (ICMS.FPMJPl Eâ ) (5.954 850.00) (1970 000.001 11.130.000.00) n. 144.920.21) (4.630 000.00) (4 700 632,27) 2466.203.71
Outru Receitas Comnto 2.)71 850.00 2.171.850,00 350 000.00 426 406.52 1 900 000,00 2.004.389,03 167.460.97
RtCfUaa da CipUal (B) 260,000.00 594.000.00 147.000,00 I4S.42046 560.000̂ 840.120J6 •246.12046
Ooenedea dc Crddao 260 000.00 260.000.00 0.00 0.00 273.000,00 273.000,00 •13.000.00

Rermanciamcnio da Divida 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00
Outras OpqicOea de CrOdito 260 000.00 260 000.00 o.oo 0.00 273 000,00 273.000,00 • 13 000,00

Alienação de Dcni 0.00 0.00 7 000.00 7.122.50 7 000.00 7 ia.50 .7.122,50
AmortiiicAo de Etnpréftimoa 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00
TranaferèKiaa de Capital 0.00 334.000.00 140 000.00 141.297.86 280 000,00 559997.86 •225.997,86
CXma Recaitas de Capital 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00
RECetTA TOTAL ( A * B ) 13 J  11000.00 14.717450.00 11632.000.00 14.759.044,93 59.001JOO.OO 61.731.400J4 2L050J10.68
DESPESAS Dotacia Anaal 4* BIMESTRE Acemalado
Ciletoria EeoaòodcA/Ninircza iDidal Ahullzadi Empenhado Liquidada EopcQbido Uqoldada A ampeaJiar
Dcapcaaa Carrealea (O 70497.000,00 73.6S8.831.73 11.089 J0645 11.184.02041 53431.93M3 4E784437J4 19J$6J95.60
PeasoalXncarBOa Sociais 35471 400.00 36.361.604,50 6 058.517.03 6 058.464.97 23.580.771,47 23430496.86 12.780.833.03
Juros EfKarvoa da Divida Intcma 90 000.00 90.000.00 32.M3.14 24 843.14 71 416,83 63.416,83 18 583,r
Jitf<K Eacarvv'*» Divvla E&iema 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00
Outras DBapesaa Cemstea 34.735 600.00 37 237.22̂ 23 4 997.946.68 5 100 712,40 30.179 7 4 7 .8) 25.290.823,55 7,057 479.40
Dfaptfâf de Capitai (Dl 3.889.000,00 844046141 J.145.799,14 847J63.69 E042.83543 3.411.016,13 3J9E02648
Ifivê nnoitoa 3 535 UOO.OO 79)(6 661.8) 1 069 673,45 77(̂ 38.00 4.746 695.62 3.114 87642 3 240 166,19
VivenAei Fmancctns 0.00 O.UO 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00
Amt fli Taçl) da Dl \ida 354.000.00 354 000.00 76.125.69 76 125.69 296J39.91 296.139.91 57.860,09
Ainon2/aç8n vin Refm. Di> MobiL 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
iXitras AmcYii/acte 354 000.00 354 000,00 76.125,69 76-125.69 296.139.91 296 I39.9J 57 860.09

(KitrL* l)c>pCNa.v de Capital 0.001 0,00 0.00 0.00 0.00 U.W 0,00
Rmoo do CoõtigglBdi <E)
DESPESA TOTAL (C*D)______
T̂ERÂMT/DEFICfT (A«D-C4>)

1.023 000.00 r75J00,0O
74.1BA.0004K»| 82.029.09334 1 2.235.105̂ 99 12.03 U8440 58J74.77t36 52.19535337 23.154.921301
9332.000.001 2.758.156.44 2J23.938»94 2.727.640.731 2354329.18) 9.535.847.471

Norboio PompcfTTrt><f
Vtcĉ f̂cito Mumcipal cm ctatick) no <vgo 4e Prefoto

Adnaoo Culof PiccoU 
ContahlifU-CRC 1SP220 45VO4

E<hkiii Ramponi
Kepcfuá̂ d̂ pelo Controle Intcnw
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DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL E PR£\ IDENCURIAS • Artif* 22; Artkto 59. i  í \lirtm II e |V c | 2* da LC 101/00; || I* » 2* da ArUc* 2* da L«i FedmJ 9717/tl

Dt> PE5 \N COM PESSOAL SETEMBRO OLTLDRü NOVEMBRO DE/EMBRO JANEIRO FEVTRFIRO A1ARCO A8RJL MAIO n^Ho JVLUO MES REF.: 
AGOSTO

TetaB:

t)evrc>a' ti*ín PohvaI 2 (4tft50.l4 2 )4097r.70 2293 KM.S- 3 429 0N9.39 2.04 085,41 2.109675.75 2 38.1 7)4.M 2 38" 7jj2,55 2 362.121,98 2.413 485,66 2.404.485,42 2.402 1 77.99 28 62.1 M7.80
icru.in/ada 0.00 ü.oo 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 11.00 (1.00

343 146. "4 .15.1 789,76 499 40*. 74 7311X2.n 429 9N7,79 518 608.66 4'6 675.79 459 94EVU 477 663.88 477 287.20 474 798.08 480 17.1.69 ' 710 061,5“
Injiiso' 241 296.11 163 1(5,69 242 riM< 442 793.77 75 52U9 250.525,95 252 834.0) 267 280 782.80 280 827>7 264.671 ̂ 0 264 904̂ 6 1 026 953,6'
Pc?i; 52 Íi.t0,73 39 667,29 65 2M.2) mSHLN.I 16.598.87 52 2R.1,V9 .'3292.30 57 5.2T.I3 56 755.70 56 422.06 56.422.06 5A4D.06 6X3 772.2'
SaUtu' ran'1u 5 2)1.50 4 5 058,74 4 SUN. 12 5 045.99 5 0522̂ 3 ' 148.75 5 721.58 5 720,51 5 769,15 6 137.28 5 761,77 64 280,45
SoUiy.v*' l.;JNUKdo peni'̂ k» O.CKi 0.00 0.(M> O/.W) O.iW 0.06 O.Ol UOO 0.00 0.00 0,00 O.OC 0.00
(>jtra' c*.'ni pcv«4l IK S.SLP <tc 1 70 722.17 '•l 167.89 76 9(rH,9l 8' .157.06 80 1.15.87 90 196,45 62.227.35 90 081,7$ 93 544.66 84 394.46 75.IO2.ll 72.59776 952 416.6'

Scbtotal 2 K62 UN.59 2 ?l) 534.86 3 INI 9n.w 4 815 416..1Ü 2 741 382.52 .1026.14)23 1213 913.% 1 268 )56.(i: 3 276.589,53 3.338 186.40 3.281 61M5 3 J82 037.63 W.(»6I 372.42
(•jDFmCO(S($rdeart. Hl
1*i.,tik.».c (irw Ml Ml '51.69 lH2J94.iM 221 II2M.4T .194 J402I “ 20.1.14 218 275.47 221 326,77 226 50".*9 246 315,86 246 516.58 DOM). 14 231 493,61 :609 M7.-’ l

SuOfeial 18) 5M.6V IK2 394.04 221 u29.4t 394:4i)2l 720J,Í4 218.275,47 221 .126,7* 2 26-'07,79 246 3}$.86 246 516.56 2.10M3.14 231 493,61 2 609 717.71
TOTAL 2 660 527.90 2 591 140,82 :  956 bX7.63 4 421 r6,(W 2 7)4 179̂ 18 2 808 067,86 2992 5N6.29 3 fMI 848.22 ) 030 253.67 3 091 669.82 .1 050 773.01 3 050 544.02 36 451 654.71

OINPI.SAS C'PENSOAL 
INAT1VO.TESSION. SETT.MBRO O lTl «RO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEJRO FEVEREIRO AIARÇO ABRIL MAIO JLNHO JVLHO MtS REF-: 

ACOSTO
Talab;

lV<»rK«a.\ worn Pr39al Inihvn 24I.2V6,II 16}11V69 242.170.45 442 793.77 75 528_'9 25ü 525.95 252 8.14,03 26’ 502.86 280 7«2,80 280 827,87 264 67UÜ 264 904;i6 J 026 953.6S
1 vNvn PcnsioniUÂ S2 M10-T’» 39 66729 6' 26421 119 985.6.1 16 598.8* 5:281,99 51292..10 57 «27.13 '6 *’55,70 56 4 22.06 56 422.06 56.422.06 683 772J'
<A*U\>» hmcrtci*?s c de»[* lruii>ot 0.00

Sobloul 294 126,M 202 732, }*>'> 414.68 .'62 779.60 92 127.46 302 809.94 JÍ16 126,31 12'J29 99 137 .ns..'o 137 249.93 321 093.26 321 326.42 3 "10 72-',93
(lüF-inCOF-S
( Stfvuriái,*. 21)695 22| 21,11514.: i |  216*'17.40| 47:*ll66| 196.940 ftv| 222 651.55] 1)7 469J5| 2402219-?| 242'44M| 4ü 169 77| 4'IJ1522| 244 119.551 2 993 092.r0
tOt.\L DF.SPKSAN LlQl IDAS 90 4)1.62 - n o llj l  9069726 90<V)7.94 -104.81.12.1 HO l'fcJ9 6K 656.98 S< hj6 0? 9499419 ?9688fll6 .110721% T7206.K7I 7ir6)1-.l

S U?‘PpcfgT>oSíiriiapil etn gierricio r» «r̂ o dc Preteto
Ailnanu CarSH P èao b  

(  on(»btliâa*C R C  l$ P 220A 5& <M

Edikia Rf(iru RampMi Ccnrfliin 
ReapocoAvtl pdo C ^ rtn U  Imemo

PttWKadi>aoKirflü t eryOPdn 22 ̂  2007 Vatot 4« M >425,77



Prefeitura M unicipal de Lençóis Paulista
DLM ONSTfLXTIN O R E C E IT A S  E  D ESPESA S PREN ID F.N C IARI AS • Arll^o^ 53. Inciso I I  e 50. Incbo l\  da I.C  101/00

1 -R E C E IT A S  PR EV ID EN C IÁ R JA S
PrevixAo Anual Receitas RealUadas

Saldo a Realizar
Inicial Atualizada No Bímextre Aló 0 Bimestre

Coniribuiçòcs Paironais 3.704.000,00 5 030.ÍHX),00 1-I23J52.93 3.353.004,37 1.676.995,63
Contnbuiçòes dos Servidores Ativos 2.854.000.00 2 710.000.00 677.929.91 1.805.0)4.02 904.985,98
Contribuições dos Serv idores Inativos 53.000.00 79.500,00 13.379.74 52.970.24 26.529,76
Contribuições dos Pensionisiaa i l .000.00 8.700,00 1.464.96 5.749,43 2,950,57
Receitas Patrimoniais 5-000.000.00 4 900.000,00 615.820.00 3.253.016.36 1.646.983,64
Compensações Previdenciários 0.00 0,fK> 0.00 0.00 0,00
Alienações de Bens 0.00 0,00 O.íKj O.ÍK) 0,00
outras 2.000,00 6.800,00 1,972,96 4.473.32 2.326,68
ToUt 11.624.000.00 12.735.000.00 2.433.920.50 8.474,227,74 4.260.772,26

I I  -D ESPESA S P R EV ID EN C IÁ R IA S
Dotâçfto Anual Empenhadas Liquidadas

Saldo a 
EmpenharIniciai Atualizada No Bimestre A léo  Bimestre No Bimestre Até 0 Bimestre

inativos 2.450.000.0Ü 2 450 000,00 385-407.05 1.553.212,49 384.098,49 l .360.179.92 896.78731
Pensionistas 480.000.00 480 000,00 78.238,26 307.441,57 78.238.26 268.322,44 172358,43
Outros Bcncficios 0.00 0,00 0,lK) 0.00 0.00 0,00 0,0C
Outras Desposis 360.000.00 560 000.00 30.514.92 246.760,83 45-259,21 188.070.74 313.239,171
To u l 3.490.DOO.OO 3.490.000.00 494.160J 3 2.107.414,89 507.595,96 1.816.573,10 lJ8 2 3 8 5 j^

J l l l  - RESU LTA D O 8.134.000,00 9.245.000.00 1.939.760J 7 6.366.812.85 1.926J2434 6.657.654,64
fV  -D ISPO N IB ILID A D ES FIN A N C EIRA S RS RS B
Receitas 8.889.700j;7 Despesas 2.455.954,601

Orçameniána.s 8.474.227,74 Orçamentánas puĵ a.s l.816.573,lo l
Extra-orça menta nas 415.472,83 E X tra-orçamen tánaa 639.381.50B

Inscrição Restos a pa>tar* 
Saldo Atual

0,Q0Í
Saldo do exercício anterior 38.793.782J2 45.227.528J9

Cdixa 0.00 Caixa 0,00
Bancos Conta Movimento 38.793.782.32 Bancos Coma Movimeniu 100,00
Aplicações Financeiras 0,00 Aplicações Financeiras 45.227.428,29

Total Geral 47.683.482.89 47.683.482,89
•  Rflaft\r> a o  ú ltim o  bim estre

Norbcfto Pompcnn8>'çr
Vicc*Prcfeito Municipal cni exercício no cargo de Prcfcilo

Adriano Carlos Paccola 
Contabihsu-CRC ISP220 «ISO O-d

Ediléia Regina Ramponi Conegtian 
Responsável pelo Conlrole Interno

R E U T Ó R I O  R E S tM ID O  DA C X E C l  Ç À O  O R C ^ M E N T .Ó llA  - A rllto  52. Iurbos 11  n .  i t in n i  c "b". <Ú L C  lÓl/OO 

R E S t L T A D O  OA E X E C L C Â O O R C A M E N T Á R U  P O D ER E& Ó R G Ã O N  - M lM C lP lO  D E  L IA Ç Ô IS  P A IU S T A  - 4' B IM ESTRE-IO O ?

PODERE.VÓRGÂOS

Rectílas Despesas Resultados

Bimestre Acnmalido <1 \
CmpeoUda Liquidada Acomnlâdo

(3HM1
% ■ O) / 
Total (1)Bimestre Acurnulido (2) Bimestre Acu miado

adm inistraçAo d ireta* 11 335.881.11 In.W) hrtU.ÇHi 5)i902lS .5< í 10 r(iM U 3 45 59SZ40.6O -2 024 639.4S •3J8V,
ADMIMSTRACAO ÍNÜÍRETA 3 423 163.82 12 165.82l.T3 1 M35ú5,3^ ■‘ 2S4Í53.07 1.860.7:3,0' 6.597.112.77 4.S8126S.66 7.9 IS
Centro Mun Fonnâçio Prof^onáJ • CMFP 0.00 0.00 397 555.99 ■’4 580.o** 362 307,56 •397555.99 -0.64H
Serviço Autâoomo Agua e Esgotos - SAAB 1 IS8 924>t 4 520 "55.90 \ 2"1.40L66 4 582,19 1.278.596.14 4 4 is m ii *258.82629 •0.42̂ 1
hatuto Pmidteçia Municipâi Lençóis Pta- [PREM 2.234.239,48 7 645.065.S3 404 160.23 2.107.414.69 507,595.96 1.816 573.10 5i37 650.94 S.97V,
TOTAlSi 14759.044,93 61.731.400,84 12J35.t05v99 58374.771.66 11031J84J0 5U9155337 2JS6.629.ia 4J3%
*?re íín n n  c Câm an

, >o<tefio.pocnp<f̂ ef 
Mcc-PrcffttoMiincípaJ èo qugt dc

A ^ w to  Cii\cá Pacccli 

Contibthitt • C K C  \S?l2i*Aiò>0^

Edikui Re|3nâ Ramponi Ccocglun 

Re^oosÉvd pelo Conirok Interno

R E I .A T Ò R ÍO  R E S L M ID O  O A  t X E C L Ç À O  O R Ç A M E N T Á R IA  • A rtl*o  S2. Inclfo l i !  »ílne» ” c" d« L C  101/00 .  A D M IN IS T R -D IR E T A / IN D IR E T A / F L A D A C IO N A L

M U M C If IO  d e  L E > C 0 1 5  P A I  L IS T A  - 4* B !M E S T R t/7 (K n

C6d.
Fu o çlo

C6d.
Subí.

D E S P E S A S Dotaçgo A o u il 4* B IM E S T R E Acumulado

Fuoc Oet.Su bfu d c6es KdlcUI Atualizada Empenhado Lio u ld id o Em penhado Liquidada a em pcdbar

1 0 LC G IS LA T IN O 2 400 000.00 2.400 OOO.Ou 398.91 398 915,80 1.535.898.22 l i 3 5  898,22 864 101,78

l 31 .Aclú l.C)2ls1)tT\á 2.400 000.00 2 400 ÍWl.OO IVA 915.80 398.915.60 1.535.898.22 1.535.898.22 864.101,78

4 0 a d m í n i s f r a c A o 10.400 iXKUCVT 10 589 290.00 1 ’ 58.293,<K 1 736691.90 7.549.871,12 6.693.473.34 3 039 418,88

4 121 P kre jim en io  e Oroamento 436 OOO.OO 436(K>i.no 29.711,57 34 591.91 141 308.31 110075.78 294.691,69

4 122 A dm inistnclo  Geral *’ 152.000.00 7318.190,00 1.333 900,52 1 23v 399,03 5.325.652,14 4.798.792,50 1.992.537,86

4 123 AdministrÁCIo Financeira 527 (*0i>.00 581 500 .fjO 8‘».957.94 95.990,19 451.830.83 3 5 0 .6 I0 J7 129.669,17

4 126 Tecnc^locia d i  tnfermáclo 302 OôO.OO 297 000.00 47.345.05 50 141,44 238 184.Õ0 2 3 4 ^ 1 .2 6 38.815.94

4 138 Fom ucâo de Recurv<^s Humanos 1.354 OOò.W 1 360,eCO,iX> P 9 .7 2 9 .5 - 246 269.90 1 026 407.83 856.42403 333 592,1 "1

4 129 AdmiDif>traclodc Receíu» 366 OOU.ÔO 566 o*Xl.iio 61.28).93 61.281.93 246 012.34 2 4 6 .0 I2 J4 119.987.66

4 131 C  omuniça^ Ji» Souiãl 263 OtXl.OO 230.600.1» I8  360.0n 9 .0 P ,5 0 (20.475.61 97.326,66 n o  124.39

6 0 S rO tT L A N C A  P U B L IC A 60.CxH>.UV 60 OC-O.C"*! 0.00 0.00 0.00 0,00 60.000,00

6 la i PoUdamento bO.OüO.OO 60.000.00 0,OCi 0,00 0,00 0,00 60.000.00

8 0 A S S IS T Ê N C IA  S O C IA L 2-715.500,00 3 027 879.00 250.639,43 362028.86 2 .1 IU 2 1 .0 3 1.912.383.21 911.557,97

8 241 A u iu è n c ii ao Idoso 178 000.00 26'* 427.00 •24294,30 2..3H5.00 140.765^6 1 3 0 4 IU 6 126.661,74

6 243 .A>xi«t i  Chanca e ao Adolescente 922,0C«?.0O 1.069.155.20 75 303.94 JsO (82,00 84).*’00,14 743.873.98 227.455,06

8 244 Av&iucnvii C^^íTujnitáfis l .üúã 5(*XOO J.066.075.ÍM 94,217.4/. 174 160.83 706.339,2? 633 784.4 ( 359.735,73

6 122 ôJmmi>irdi.ao íerol 54 ■'.000.00 625.221.60 I0 5 J 4 2 J 3 (05 3UI,U3 427 516.36 404.313.56 197.705,44

9 0 P R F V lD f  N O A  SOC IA L 4 6W.000.00 4 690.000,00 674 243.16 6H' .̂67fi,H9 2.822.514,36 2.531.672,57 l 867 485,64

ú 272 PrcMtIcnvia do Rcuime Estatutário 4 ( 30.000.00 4130.0fK0.O0 643.72824 642 419,68 2 575.753,53 2-343.601,83 I.554J46.47

ú )22 aJmlnisirsL.in geral 56U (>Xl.OO 56O.OOnfn0 30 514,92 45-259.21 246 ?60,a3 188.070.74 313 239.17

in O s a Ud f l3 .t4 8  0tXl.00 14.588 wkO,00 1.805.749.35 1.77? 386,51 11.640.992,79 11.209.660.85 2.947.607,21

to 301 Atenção Uáviç.i 4.618.Ú0Ü.00 5.632.535.^X1 758.961.73 597.680,UN 4^a*’ I83.7ô 4038.820,05 1.345.351,24

10 302 Awivicnvirf lío p iU ib f e AnibjtJtorial 6.9V5 OüO.ÔÔ 7 J 4 0  402.00 794 975.99 926.2(8.40 6 194 568,89 6.073.237.85 1 145.833.11

10 303 Suporte rrofiLuívo e TerapéuUiO 691 (XW.üO ?v0 641, 121 737.72 ! l 9  6Sf.,01 610.7<M,43 567.035,80 179 939,57

10 304 ViinlAncia Suniüns (49.0Cw.00 146 5I9,»X 26240,67 25 703.07 95 792.07 95.154,47 50.726.938

10 305 VipíLInctn tPtdrmi«»l»Nlica 695.o00.00 67».50i>.tX» 103 733.24 1 0 8 .m ,v 5 452.743.64 4.15.412,68 225 756,36

12 u E D G C A L lO 2» 449.200.00 22.854.259.39 4.082 249.24 3 '42.85u,Wi 15.944 310.04 13.537.082,15 6.909.949,35

12 161 Ensino Fundumcn^l 12.79.UOUO.u0 14.275.520 J 9 2.819.WH.35 2 J0 5  42I,81 lu  025.675,21 8.3u5.049,y7 4 249.K45.U

12 363 Envino rrofim onal 553.ÚÚU.UÜ 553.000.0ii 77.853.28 74 5.K(»,V7 197 555.99 362 .107.56 (55 444.01

12 365 Ed\K*e4o tnfanlil 5-871. |48.Ct1 934 156.43 925 307.41 3 ?ft0.334.19 3.383.299.46 2.110813,bl

12 366 Fducnclo de Jm ens e Adulii»« I22 .0 iw ,i» 122 fKXVni 0.00 (),(Kl 1 lOiUT.sro 110 847,00 U  152,10

i : 122 adminístracao a c n l 123 uuO.uu 633.500.00 |08.98(.7n 67 111,71 476.u2O.90 406.429.24 (56-579,10

12 306 .i*tmcnt:icio e moricao 1.335.000.00 IJ 9 9  091,00 141 409.42 270 428,7iJ 1.(72.975,65 969 158,02 226 11535

13 0 C U LT X m A 1.287 Oiti.tn) l  786-300.01 140.358.16 205.400.32 1 J 5 5  6S5.52 955.801.46 430.644.48

13 391 Putr. IL'i6.nvo. A flím co e  Aruu<>‘1Azico 70.OAJ.iAt "O.OCk m -j 6.213.66 5 752,66 31 27.665,93 38-303,07

>3 392 PMtr>5r» CuUural i.o7:.oütí.oü 1 625.400.00 126.375.91 I9U817.07 1 286 625,54 890.802,48 338.774.46

13 122 .idm in«trKao nraJ 145.000.00 •  758,59 7.8.Uk 5'J 37 111,0.^ 3*’ 133.05 53 566,95

15 0 L R P A N InM O 10.800JOO.OO 12.775 946.50 1 775 736.97 1 805 091J 3 U.249.578.42 7.6^58.010.17 3J26.368.08

15 4$t Infra-Estrutura lirbuna 1 7S6 VíXMS.t 2476-878.50 344 462.07 325 905,29 1 628 ?46.'*9 1.279 663.84 848-551.71

15 452 ScrviM>s Urbano» t  141 <*fO.0U 4.069.36v,t’it 565 31426 491 92NM) 2-922 (2624 2 .0 13 .5 33 ^ 1.147.241.77

15 122 3dmifnxir.tC3o ?crn! 4.337 OOO.Oti 4 m / e o .o o 668 915.09 786.609.4K 3 8SX.765.92 3 594 934,02 (.040.934.08

15 542 çonrrulc ambienlal 1 J35-OOO.OU l.330.CXXV’tt 197.045,45 200 560.96 íU0.3.1y.48 7q9.g*»ú.õ8 4S9 660.52

17 0 SA N T.A M EK TO 4.94U.OOO.OO 5 163.694,03 955 I6M.06 958 300.74 3 .554 431.37 3 2b3.573,l2 l.609.262,6h

17 512 Saneamento Básico Urbano 4.940 000:110 5 I63.6v4.03 955 I68.ÜÍ' 958.30i\7 4 3 554 4J1..17 3-261573,12 262.6^

18 0 O r S T A o  AM BIEN TAL ?AV iKÉi,«ü 269.010.00 40 436.7« .W 9.32,44 I.12.571.97 131 993,61 136 428.03

18 541 PreaervacJó c  C o nsenaçio  Arobienui 269.000.00 26V l.Ki'UíKÍ 40,436.?'' 39 93L44 I.12.571,97 (31.993.61 1.16 428,03

20 0 A CiR K-U LlTJK A 376 0CaXOO .183 49 66.127.74 2.19 153,77 233.930,72 143.978.2;

20 606 Extensáo Rural I56  0JH1.UO 156.0íjCURJ 15.391,5-i 32 666,44 85653,76 a4 .730.62 *^0.146.24

2U 122 admlm-iRvao ucral 22o 000,00 227 I3 :.u 0 33,936.*lÁ 3 3 4 6 l,h * 153 .vüO.ül I4V 20ü,(ü 7 ).6 3 (,W

22

V ~

0 IN D U STRIA 4M? 000,iü} 55l.50U.0u 58 302.54 55.447,69 348 892,97 3)6.761,57 2U2 607,03

661 Promoção Iriduunal 4s7 mavfXi 55UMW.O> 58.302>* 35 447,h9 348 892.97 316 761,57 202 6U7.U3

0 D P csh 3 H rO ( lA / fc k 1 2SA OhXí.oO 1 K38 942,62 P -w -9 .4 3 307 516.55 1.411 'KjO,5k 1 I87.612.4h 427 042,04

21 812 r>C'porto Comunrulno 524 000, 1 1 0 0 ’ 42.62 22 K26..P 180.967J 7 868 627.24 655 h5l,92 21l.y l5 ..l?i

27 122 adm ínuiracio acral 730.000.00 738.20a00 I .U  M.1.06 l26..54^6^ 543 071.14 531 9Ã0,Vft IV5 126.661

28 0 EN CA R CiO S r jP E C lA L S I.OIO.OslofVi 1.051.150.0U 88.014,93 88.014.93 972 679,50 972 67y,50 -X 47G JU I

28

~  28 '
843 Scrv ivodá Dívida Interna 290.0*1;L(ííi 290.000.0u 76 I25,MJ 236 328.67 236 .128,67 5 1 6 7 |..1 l|

fUti *~hjtr»*>x bnorvVLs hvfvclaiv 720.000.00 'M  150.00 11 8K9,24 11 R89.24J 736 350,83 Tlò .l^O .K l 2 4 ,’ y 'U r !

T O T A L 74.286.000.00 82.029.693Í4 12J35.IO N 99 12,031 J 8 4 J 0 Í  58.874.771.66 5 L I 9 5 J 5 .V 7 23.154.92 I j a j i

Norhcvto Pompcnnayo
Vfct»Prefalo M uaivipjl em guerckio no câiyo de Prcrciu*

Adnanot arf 

CcKiüibilL^i • C R C PSP230 4 5 M M

E4ileu  Regina Rjm poni Coocgtian 

R ry o n iix e l pdo Concir4c Interno

P R C F e iT t R A  M l M C I f A t
D F L E >

i T t i U
>ÇOlS P A IU S T A

I eamlro On» Orvndi. Darvior 
Acknirucmnvo da Prefeitm  
Ntumdpel de LencOn PiuJi>- 
ta. Egado de Sâo Paulo, uian* 
do daj âinbuiçôea que lhe ak> 
con/endas por Io. e. cm curo* 
peireento ao dUpoato na aJinea 
'a* do arofo 59 oa Lei Orgânica 
do Município, toma publicò o$ 
tegutnte* atoa oflcuii;
U i  3749 de \ % 0 9 M n ........
............... D* dcAominaçlo ao
Teatro Murocipal de Lençóia 
Paulista.
Lei 3750 de 18.09.2007..............
................Oé denocnmaçèo
doMè Vlctnal Joad AdaKo Vas- 
conceJoa* ao próprio púbbcD 
municrpaJ deo^inado Esoadi 
Vicinal LEP-4S4. tocalizada na 
o n a  n n l  de Lcnçdti Paulista 
(Eatrada Lcnçòit-Sorebí).
U i  3751 de 18 092007.... ...
.................... Oé  deaoronaclo

"Rodovia Vicinal S iM o Boao" 
ao prOpTH) púbheo murucipal 
dtfMcninadú Eaffada Vlenal 
LEP-O20, locâiuada rta zona 
runJ de Lençóu Paulista (Ea- 
irada LAçóia-AreidpoIts)
Lei 3752 dc 18 0 9 . ^ . -
................Dé  dcAontnaçk) ao

pfOoio público iocaliaado no 
Jarmm (tamanr> -  Praça Pedro 
Pifettj Neno.
Lei 3753 de 11.09 2007__________

... Dá dm m inaçlo  ao pvO> 
pho publico localiaado no bairiu 
Nxxfa» KabnacicnÉl Lutr ZiTb -  
Rocaidhj L m t d o  OwgolL 
U i  3754 de 18.093007. .. .
. . . . .  .... DispOe sobre a exi- 
gáncia da lAstaiaçlo de 
cedoro solares em mccadias 
imegrinles de Conjuntos Habi* 
tacionâis Populares.
L ò  Cúm^emerdar 44 de
IE093007.....  F ix j praga p n
entreca da D CLT ^ Decúnedo 
Ektrorúa de Lcnçdò Padm x re> 
t in n ia  aoa mAcs de cumpesán* 
cia dt julho a rantiiiUu de 2007. 
p«a ao Simples Na*
òonaL racando pela U i  Com* 
picruo u i fadeni n* I23AI6 
Decreto 207 de
10.093007 ....... .. ...DupOe ao-
bre s àuplementaçAe de verbas 
do orçasnenio vigente oo valor 
de R i  214 920.00
D ea«D 20M  11 09 J007_________
Dopúe sotre a m qieowoçio dc 
verbas dn fto vake de R i  3A00Ú.00 
p a i 0 Serviço A iiteono  e e

Dacraio 210 de
U  09.2007.................. Regula-
tnenià, no èmbito municipal, os 
noccdõDentos pan retenção do 
ISSQ S -Impoato Sobre Ssviços  
de Qualquer Natureza, em rel^ 
çgo à Lei Cotipkm cntv federal 
^  123 de Í4  de dezembro de 
2006. e dé outris providências 
Porwta 625 ^
10.093007 _____ ^Aiqurvi pi^
ccBO oiteruflnbv'0 promov ido 
on T%laçÉo a hraonirio  púbtWo 
poRador da Cêdilade Idermdak 
RGn* 11.035.731
Portaria 631 de
10.09.2007 .................. Arquiva
proceaao administraiivo prom^ 
vido em reUcio público porta­
dor da Cédula de idenütoM RG  
n* 41.653 681-5
Portarii 6.79 de
12 09.2007 .................Afasta
noa lermos da Lei Municipal 
3.660^006 para tratamento de 
saúde, Máreia Leite de O liv e n , 
Monrtor de Credw.
Portaria 640 <k
11093007_________ A te a  a Per-
v ia  599 de 30 de agooo de 2007 
Portaria 641 de
13.093007 ...............Ezoriera
Ulían Aparecida de Souza U n *  
foní do cargo de Moruicr de 
Crccbc - pedido.
Portaha 642 de
13.09.2007 ....................A f i l ia
noa termM da Lei Municípa] 
3.660/2006. para ovamemo da 
saúda. Norma ü n i. Agente Ad* 
mínlsniiv'0.
PQ f«643< k 13.092007________
hrsrroa K B  v m  d i L é  
cfaJ 36602006 a b c e ^  ^  
de de Clòde RegiM S m ig e b  
Fo rv i. A g n e  da ConsffVBçlD e

Portaria 644 de
14.09.2007 ...........A f u u
nos termos da Lei Munictpal 
3 66U2006, pan tnVQcntQ de 
saúde. Jane Maria Mozancr de 
Mello. Bibliotecária.
Portaria 645 de
14.09.2007 ................. Concede
nos termos da L o  Municipal 
3 6660/2006. licença gestante a 
Kcila Renata OtacomeQi. Agen­
te de Saneam^o.
Portaria 647 de
14.09.2007 ..........Designa
Iddo Carlos de O hvein  pua 
exoter a íunçAo grau ficada de 
Encarregado de Equipe no pe­
ríodo de 10 de ««tdncn» a 9 de 
outubro de 2007.
Portvu 649 de
U  093007________ Aiaocua a
I m a  Evangélica Assenbléta 
dc beto Mimstcno Ipouga a 
ucilizv o Ginásio de Espõrta 
ArdiÉngclo Brega Pnmo. 
Portana 651 de
17 09 2007...................Ezonara
Iracema Luquets Ferreiro da 
fiaiçAo remporáru dc Profeiscr 
de Educaçdo Básica I -  lennirH) 
deeontmo
Peataia 653 dt
18 09.2007....................Nomeia
Mana das Groças Avefano p n  o 
câjgo dc Coimheffu
}\» n 6 5 7 (k 1 H  093007________
IVorrop r«» V nu» ^  L o  Miau- 
cgnl J6tf>2006 a liomvi laúik 
dc icHe LAim çD da S iK x  Agene

PceVia 663 de
19.093U07_________Nomeia Ap»*
fceuk Raaaio dc Maoos p « i a 
hfiçâo tflnpc íária dc Míwisor de 
T>eB v ncn if»CoW iro . CL4II3. 
Poitana 666 de
19.09.2007 ................... Afasta
DOS lOTtos da Lei Murucipal 
3 6602006. paro traumenio dc 
vaodc. VValquina Kikuü. Assis­
tente Tecníw  Administrativo

lxnç«H» PsuIrW  21 dc sesem- 
beudc2007.

Leandro Orsi Drandj 
Drreior Aibnmutntivo
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De^eias cofn Pessiíal Atno 11 70S„'2 } |  JS2.59 a  7*9 79 2* 699.56 O.OÜ n  357.11 13 >62.27 1 1 6M 94 n i n j i í 14 211.50 13.244.34 13 529.16 198J 76J 9
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InaiivLH OAO
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Outra» dnpr^e vmti pnu^ • A i

NabiMjl I4,M 2J 5 lljtto x o 1M 25XO 53 927,71 53IA 6 10. 143J 7 I4AS8J I 10 207AO 17.286 J I I8J 79A3 I8626A Í 192.10402
DFDLCOLN ( | r  4» arL I9>

lndcmra(0r> pc« donA*k> ir s  JI OAO
Incotnv» 4dnn»*2r> svKaván» (r c  lli OAi
Orcnèo ItfáKcal cowifet mtarrrr <ns IV i • A i
Inatrvov r  Pournsias m  V I) • A i
QÉD ufáu» n u  M b *" OAi

SeMatal OAO OAO 0.00 0,00 02M OvOO OAO OAO OvOO 8A0 OJ» • A i • A i
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Prvudm dl Ctan Miwipèl
r in h n  CâviQwiro

C«abi!oa
CRC N* ISP17I06W4)

Câmara Municipal de Lençóis Paulista
C A M A R A  M U N IC IP A L  

D E L E N Ç Ó IS  P A tL IS T A  
Fh b lkú çá o  4t  AUft O fM ê b

EX TR A TO  D E  A D n A M Í. V TO  Df. CO N TK A TO

Proc«i>o Poruru n* 0KP2OO5; MotlaUiÍAdc: DU* 
pcnM <k UcitsçSo « lifo  24. X  d l Lei n* SA66/91. 
LocAdor Uiix Cerkn Broicú Vta; LocJtana: Câma* 
r i  Mumcípd de LcdçOú  PbuIíua : Ot^do: LocaçSo 
òe imóvel: C lm u jli adiuda: III <• DO A LU G U EL . 
n a jiiiK  do vakM do aluguel. M Jor RS 1.975,91 
memaii.

Pmccuo: Punaha n* OKP2005; Modalidade. 0i%- 
pcnu de Liotaçâo anigo 24. X da Lei n* S66695; 
L m d o r  F.1I Josd F iw o ;  LocatAría C Im a n  Muru* 
cipal de Lençón Pauüsta, Ob>eio. luxa^lo de im^ 
vd ; Clauaula adiiada: tll -  DO A LU G U EL , rtajua’ 
le do valor do ahigucl; Valor: RS 511.Ó7 maiui».

COMUMCADO

A  M ESA D A  CÂM ARA ML^NIC rPA l D E  LEN ÇO lS PAU U S T A  no tBO <k m »  sSbuiçóa legns ç  re- 
gimertass, noladvnenie 0 dhporto no ansgo252 do Regimento Inumo desia CaM, e noe tcrmoa do arti|o 
51. f  5*diCoraáioçfto Fcdcnl, toma púHicD que receboj do Tribm ] de G m s d o  Ejttdo de S lo  Paukí. 
0 prucoso Ti' -  0U2ó9ft l̂26D5, seui anexo» c accaiónoi. leiMivo Ib fcnuv munkipaii rrlèroitea •> 
eurciòode 2005. esUndo A diaponçAo de v|ua|qu9 oMnbumic. p n  exame e apreciação, 0 qual poderá 
quaiMnardhe» a k^pstfnidaJe. rwa taiiwa d i Lei. e que a x u m -a e  publicado no Atno da C A m n  Miau> 
opd i  deàsAo da Prnneifa C im «a 1 0 Parecer Fnai d o Tn b m l dr CoK m  do Etíblo de SAo Psulo.

Lençói» Paulista. 24 de ictembro de 2007.

NARDELI DA SILVA 
Prasidenlc

ADIMILSONVANDERLLI DERNARDES 
Vice-PTwidcnie

ÍOÀO MIGUEL DIEOOLI 
r  Secreiárío

CLAUDEMIR ROCHA MIO 
2* Secreiiho

Publicado na Secreiana da CAmara Municipal.em 24 dc letembro de 2007.

LUCIANA PACCOU 
Chefe de Secretana LagitUliva

EDITAL DE CONV OCAÇAO

ASSEMBL^A GERAL EXTRAORDINÁRIA DA CASA D A AMIZADE 
DO ROTARY CLUB DE MACATUB.A.

A CASA DA AMIZADE DO ROTARVCl.liB D£ MACATUBA. CN'PJ fl* 
50.S49,2)VD001*50. convoca iodas ai aasodadaspan muiiloon Assembléia 
Genl, para inUr de aarunioa imprescindíveis da irulituiçAo. conforme ordem 
do dia aI«uo elencada. comendo local data. borário e assunio.

l^ aL Sede Ro(ar>' Club de Macaiuba 
Rua EucUdes Ribeiro, n*. I*K2 
Data: 04 de outubro de 2.007 
Horário: IWlO 
Auunios:
• Aiualiaçâo esialuto social e adrquaçAo ao novo código civíl;
• RegulanzaçAo sobre o período de ínaiividadc:
• EIcíçIo de nova difcloria.

A eleiçlo da diretoria será Telia atnvés de Klamaçlo dov metnbna presentes 
Será insijlada em pnmeua cnnvocaçAo às I9h00, se conixr com a meude 
mais urn das associadas. Em segunda coovocaçfto ] (uma) Nora depois com 
qualquer nUmero das associadas preioites.

A presença do associado é indispensável,

LUCU ELFNA FANTIM GRANADO 
Secreiárla *ad boc”* em eiereklo
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J n í  Pio dc Oh\«iT6

CooiabtlisU - CRC N"
SCiyiD Roh«mo l.eíle

CofttabilUu TCCRC 1SP0220941 0-9

R^ppr^vcl pck C ontrok Imemó 
Alcides LLHuertyo dc 5i9ucin

R E S n .T A D O S  NOM INAL F. PK IM A KIO  
(AM. 53. (ncUo l l i  da LC . 101/00) 

A D M IM STRA CÁ O  D IR ET A , IN D IR ETA  E  F I  NDACIONAL
M I N K IP IO  Ü E A R EIO PO LIS  
C  RIM K.STRE DE 2007 
RE.M H-TAIX) PR1A1ÁMIO

Pre^KAo AtualDada Reall/jçâa Pedada
R E C E IT A S  R M . A IS

Aaual Do Blmr«tr« A k  0 Blmeatre No B lnm ire A k o  film csirv
L ic r r ic »
AaCertor

KerdUk (.errentet 11.940.0004» I.989JOO.OO 7.992.700,00 |.867J94a5 7.682.087,63
ReeeMaa dc C apitai 200,000.00 28.000,00 112.000^ 55.616,00 177.962.10

Sobtetal: 12.140.000,00 2.0I7JIOO.OO 8. JIM.700.00 1.923.210^5 7.860.049,73 0,00
(•) D vd w çé fl» - .^ —-------- - -------- ----------------- • __ . .  .

R l*l.ciu> dc (JperasiV> Uc Crfdilo u.uu 0,1» n.ou 0,ütí o.uo
KchI jv  dc .(p)iCAs(Vv F ina*iei’irá»

Amorti^oeio dc ljiipf<.*snmL'v O./X) O.CiÜ 0.00 0-1X1
KckC»jMÍe dc
^elMulal 04» 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00

I - K K  E IT A S U M . AIS L lO U D A S 12.140.000.00 2,017.300,00 8.104.700.00 1.923.21045 7.860.649,73 0.00

a a.* ai.* Dclacio Aloallaada De^praa* Uquidadat Pertedo E ic r t .
rl> C A IS Aonal De R lfn a liT A k  0 Ülmcairr No Blm ntre A(6 e Blttm rrx .Aor.

DopcM i (  orrenirt 10.646.000.00 1.795.270,77 ■•J43JS8,M
(•) Juti>«v hiH:jrt2L»̂  iLi D ím J^ 0,tX> 0,00 »,(■)

Sabtotel 10.646.0004» 0.00 0,00 1,795470,77 7.U3J158.08 0.00
Dopeu» de (  apifal 1.544.000,00 114438,94 648.563.69
(-) Dedttrtki 260-000.00 04» 04» 32.7934)9 t l9 .749,15 0,00

ATThKll/iÉvdil dc l.lutda ib o m io o 32 119
LAwwevJn Jc  TmonSlim^v,
Auuksiçkj J< Tiiulo dc i  WYlal u  Intecrahzadu
Stfblelal 1.28AOOO.I» 0.00 0.00 81-54535 528.814,54 0.00

Cl • R E S Ê R l A  DE CONTLNGENCIÁ Q.OO
I I I  • DF.SPLSAS M M  A iS  U O U ID AS M.930.000.00 04)0 04» 1J|7AJ( 16,62 ^ ^ ^ n n 7 L 6 2 0,00
IV  • RESU LTA D O  PRIM  Á RIO  I) • I I IH I) 210.000.00 2.017J0Oj0O 8.104,700,00 46.393,6.3 1 .1L121J«9 0,00

RESU LTA D O  NOS1INAL 1 S A L IK ) R» M L l  MM>NOMlNAl 1

LsP E C in C A C À O 1 Nu I1iiiie«trci< 111 I sltm J l i  c> lUmi hI rr  ̂i |
1. Dl>4da Ceoaolldada 1.64843048 1.252.429,65 L252.429/5 V ♦ ♦ f •,
11. Deduc6ca:(*1 188452/5 0,00 330.820.94 ................ 11.

Ati>o üi'Donlvel 1X9 T96.J6; 1462 742..16 1 691.7^4 4̂ ' • 1*'. . ,
Kavere» F iruncciriM 2HÜX1.19, ; r>  > u -
(•) Re»Ur̂  4 Pacar Pnw^sttJcn 29 ^P.ÍKI 1 372 139.62 1 ?^2 » V 'I,., .* . ,

I I I .  Divida CODieUdada Uqalda (M l) 1.459.878J 3 1.252.429,65 921.608,71 í  . ■
IV , Recelia dr PrkatUacOoi  ̂ '- 1.
V. Pasakoa Reconhecido» * '
Divida F in a l Liquida (D l *  IV  .  V) 1.459,8784.3 1.252.429.65 921.608.71 1 -'n hK 2n.‘M( <.iM4e9,62|
(*) Se o wldó fof fteipiüvo (R o t^  a Pagar maior î uc A»>i> Üisponúd * lU vero  F ir\aru.cirv«) o îv>s p^Lvrdw d»»» ^  uUumi.uL' c
]u\tiAcam'a3.(a<1. 9", cc mcí«o L i2*, art. 53 da LRF)

C<«uab*liva -  CRC V  
Sdfgm Rî bemo LQ k 

ConUbilida TCCRC ISP0220941AL9

Prefciio Munkipal 
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m u n ic íp io  d e  A R E IO P O L IS  
PO D ER F .X E C liT iV Ü  M U N IC IPA L

D EM O N STR .A TIVO  DAS D12>PESAS COM  P ESSO A L E  P R tV ID EN C  lA R lA S  
(Artigo 22; Artigo 59. |  IM a c lw  11 e IV  c |  2* da L d  Com pkm eoiar 101/00; |$  r  e 2* do .Arttgo 2" da L d  Fcd rra l n*97|7/9«)

V  M

é

i f
íL
£  9  y

f t g
5 - '’ l

A
3e
9
C/

u .£
I  5
S  ^ 
3  S
í  “■

í  I

V^atofo cxprctuH <n> RS

DE-SPESAS COM  P ESSO A L S ETEM B R O O IT U B H O N O VEM BRO D E7.EM BRO JA N E IR O F E V E R E IR O M ARÇO A R R IL M AIO TUNMO JV U lO
M ÊS R EF-t 
A C O STO

To iab :

Dĉ pecâ  cum Pessoal Alivo 26» -<95.S2 306 812.92 270.47:.X8 536 ->5.̂ .l 1 24 3 542,53 j44 444,45 2 K 0 .il 5.91 329jH l-3ri 292 5?6.8h 335 405.3? 310 454.97 J34 454.44 3 K55.976/8

M iívik-Obfo icrcein^zdz 0.00

tftc.ircoN S^Kiâls .12.03.1.6 1 51 275.04 59 365.61 (?y.X64>2 40 000,7H 67. •'i m ,4 a 81 254.79 71.368,90 85 $39 ,H3 7 5 .005.73 96 236/2 912 938.86

In 2.870.4H 3 312.10 2 K70.4S .3 546,14 2 951.13 3 405.15 2 9 5 U 3 3 .443.55 2.986 A2 3 446.33 2.986.X2 3.446/3 3K 216.46

PcfL'ioni>lj> 0.00

Szljno hu])ili4 0.00

Senta^ças Judicizic dn ocr^ode 0,00

<\j[TTxs dtsp CLwa povsa! (PASLP ctc) 1:  293.57 7231.V4 7 7Ó6.93 7 9M6.1» 11 OU.tN 4 743.61 K 366.78 8 088,41 8 661.79 K 156.41 K 5S3..35 7,541,11 100 470.09

Sublolal 116 ?9<.451 36S 632.00 340 47S.V0 729 952.17 297 Sl2_^.l 420 472.96 364 747.30 422 169.05 .375 554_19 432 5KU.94 397 030.K7 441 678,40 4907 601,99

U) D E :0U C 0ES  I6U  do art. |9 )
lodem^çio p<tr demi>sio (ine 1) 0,00

Ircmtiscn 4 dcTTiissio volumina (inc lll 0.00

Ülm U o Judicial J c cofnpct.zjitçnori itw IV) 0,00

lnjtj\ovç l’CT)sioni\la-'4 ime V!) 0,00

Subiotal n.iXJ (TõÕ (>.0Ò 0.(H1 OMO O.lW O.UÜ Ò,tW U.OU U,Ü(> 0.00 Ò.OO

T C T Ã T ------------------------------------------ “ i r 6  79<.4H 3(kV6.l2.«> ~ n 5 7 ^ 729 052.17' 297.512,53 420 4:2.96 ?Ô4 “Á \ lb 422 1 6 'W Ã T T T W ^ 44\.a1kM 4 W  i ó l . « |

DF-SPESAS COM  PESSO A L IN A T IV O  E  
PEN SIO N ISTA S

S ET E M B R O O U TU BRO N O VEM BRO D EZ EM BR O JA.NX1RO F E IF R D R O M ARÇO A B R IL M AIO jin v i io JU LH O
M E S R Ê f T
A C a S T O

To u ts ;

Ocipy>â.i b\im Peasoal Inativo 2 KTn.48 1 512,10 2 870 4S 3 546.14 2951.13 3 405,15 1951,13 J 443,55 2 9K6.82 3 446/3 2.986,82 3 4 4 6 / ' 3S-216,46

IkVfyvav sxim Pensi<a)is>*» 0.00

(Xiin»^ bcnelkios e Je« j cem Inatum 0.00

Sobloial 2 S 70,48 3 312.10 2 K'-»,4H 3 546.14 2 .951 , 1 1 3 4( 5̂.15 2 951,1.3 .3 443/5 2 980.H2 -3.446..31 2 986,X2 3 446/3 3k  216,46

(-) D t l) l'C O f  S
rLxUfi6uiv«3c!L dos Sctfuradtrt 1 1 l 1 ) 1 1 1 1 f ! 1 \
T O t a L  LÍ0Í^^ 6AS 1 i  |S?Q ÀM------- TTTTTol-------T m m  5.Í^46.m ! i v < l .n |  3 44.3.5 5 1 2.9H6>2| L4 4 6 J3 I 2 9H6,S2j J  446 ..V Í .tS 216.46

FTcfeiCo Municrpal 

í <r 6 Pio de Oliveira

Coaiabili»li ♦ CRC S*
Sérgio Roberto Lote 

CooiabiliRa TC C R C  JSP022094Ut3.9

Ropon^Ncl pefo Conirole ImcriKv 
.Akidea Loureoyo dc Stqucin



PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS ^
R r iA rO R IO  b t  GESTÃO  VISC^L 

( Artigos c 55 ÜH LC  101/00)
M l^ M C I P I O  D E  A R E I O P O U S  

P O D F -R  E X E C t T I V O  M U N I C I P A L  
2* Q U A D R I M F S T R E  2007  

I - C O M P A R A T I V O S : yatores CÁprnssw t m RS
E X F R C K T O  A N T E R I O R 2* Q L  A D R I M E S T R E

R e c c U a  C o r r e n t e  L íq u id a 1 1 .00 0 .08 4 .56 1 1 .69 3 .05 9 ,58

R S  1 •/« R S %

D «i> eaaa T o ta is  co m  P esso a l 4 .744 .483 .921 43 .13 4 .9 0 7 .6 0 1 ,9 9 41 .97

l.im jtc  Prudcnciu l 95^'* (par.un a n ,2 2  LR F>  I 1  5 9«)8.519,56 51 .30

L im itc  Le>!til u n .  20 l .R F ) ^ ^ s T o o l 1  6 ,1 1 4 ,2 5 2 .1 7 54 ,00

L \c c > 'o  a K cau lariTar 0,(H) 1____________________0 ^ 0 .00

L Iq .  In a t iv o s  c  P g n iio iih tâ s
ToCü̂  d j Dgspcso Líquicl.i
Lim i>c Ig g a l Í “.art.2*^Lci Fodcfa] ^ .717 Q8)

(1 • S :irs.
I '.'i> N M> M

I*,xccs>o ti Rcvu1ari/âr
D ív id a  C o n s o lid a d a  H q u ld a

Su]«Je>
l . i im íc  ç  4“ Rcb.ti'* 4 0  Senado)

L nccnso >\ R c g u la n /a r

l..'5 a.'*2 2 ,H
\y.2in) 101,47

Concc& sO cs d e  G a r a n t ia s

M om ante
l. im ilc  l í g a l  (a n . ^  Res.n® 43 Senudo)
h x ççsso  a Rcculon;^'if 

O p erag O es de C r ^ U o  ( c ic e t o  A R O )

0.00

0.00

\:.KU)\ I 4 i)' iu )2.í>0|

i:o.oui 4 U ‘ l 6 ‘ l 50
O. O.IK)

7,KH

20.00

2 4 2 0 .0 lS .6 O 2:.Ü0l 2.572.473,} I

Ü.OO

22.IX)

R ea lizad as no pcfíod^^

l.im iio  Ictsal (in c . I, art. 7" Rcv.n'' 43 Senado) 
E x ce s !^  a fcpul;>f>/af 
A n ie c ip a ç f lo  d« R e ce ita s  O rç a m e n tá r ia s  ( A R O )

Sa ld o  d eved o r__________________________________
l.im u c  le^al (art. 10 R c» .n *4 3  Sctiado)

0,00 
I “̂ 60 01 V5 3 16.00 l.8 7 0 .S X 'í.5 3 1 6 . 0 0

K xccnso  a  rc^ ulun/ar

Prefeito M unicipal 

Jo»d Pio de Oliveira

ContábiliM a - C  R C  N**
Sdrgio  Roberto l^ rtc  

C o n tab ilista  T C C R C  IS P 0 2 20941 ^0-9

R esp o nsáve l pelo  C o ntro le  Interno  
AlcidcN  I ourenço de S iq ueira

RELATÓRIO HKSt MIDO DA EXKCt»CAO ÜRC^MÊNT 4rTÃ 
(Ardgo 52, laciM» I v II, allaesv ‘‘b", da LC. 101 00) 

RibUI.TADO DA f.X tC l CAO ORCAMFM ÀRlA PODERHVÓRCAOS
NUMCiPlü DE AREIOPOLIS

PO D L  K F  v 6  R C  ÀOb
Receiu» Raaiüladt»

Dia>r9lre Aewnaladu
(1)

Empenhada Líqoldada Acufiimlado
(3l-< l-2)

% * ( 3 ) /  
Total <1)Bimestre llImetOre Aeumutadn

1 VDVtJM STRACAO IM RtTA* 1 92.1 210.25 7.bMH>49.71 1 •’4) I9ft.<>4 > 4S2.2</9,.11 1 <HN nov.* î 9U1 021.77 -622 l<v.5K -7 .92S
AO M lM S l K  A(, Á< í iN D IR irrA ” 0,0Ü O.íKl O.lKJ 0.00 0.(XJ 0.00 U.OÜ 0.00* i
AuiaMuia 0.00 o .o tr ;
1 undo^ao ' 0.00 o.oo».
Lmprç^a Puhhca Dependente "ÍT ' íUM O.OÜ-/*
r O lA IS : 1.923.21005 7.860.049.T3 1.741.196.04 «.462.209211 |.909.6Ü «.7| 7.991.921,77 -622.15938 -7.92%
*J^vlcUura c Caoiara

Prefeito Mun*c*paJ 
Josá Pko de Olivetrm

Corubíltsia -  CRC' N* 
Rivberto Leue

Conubiloia TCCRC ISW220641/0*9
RexpensáxJ pdo Ciimrok Iniemo

AlcMlea l.ourei>v«‘ de Siqucin»

C O M U N IC A D O

A p ac de Le n çó is  Pau lista , estabelecida nesta cidade de Len çó is  

P au lista  a R u a  2b de A b ril n  ̂ 1295, C N P J  o*̂  4 4 .5 2 6 .5 1 2 /0 0 0 M O .  

D eclara  para ca  d evid os fins que cn co n lra -ie  extraviado o s L iv ro s  

D iá n o  referente ao ano de 2005 c  2006 , nAo se  responsab ilizando  

pelo  uso  indevido  dos mesnio>

A SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E 
ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

Josá Alexandre Moreno, Diretor do Serviço Autônomo de Açua e Eegotoe 
de Lençóis Pautiste. Estado de Sao Pauto, no uso das atnbuiçôee que toe 
sdo conlendas por Lei, bem como em cumpomenio eo disposto na aJinea 
*a* do art 59 da Lei Orgânica Mumopai. toma pòbbco os seguintes etoe 
oriciais:

Alo 496 de 17 09 2007 -  Dispõe sobre e nomeeçáo dos Pregoeiros e  de 
Equipe de Apoio Permanente, prevista no Decreto ExocuDvo rP 326/2006

Lençóis Paulista. 17 de setembro de 2007,

José Alexandre Moreno 
Diretor do SAAE

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E 
ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

m

de U eltaçáo - P re g lo  Presencial n* 01/2007 - Procesao 23/07 
registro de preços pare serviços de divulgaçáo e pubbadede dos 

oTiciais. campannas educativas e  divulgações irYsMuoonais - Tipo. Me* 
nor preço • Recebimento das propostas e  sessAo do lenoes, 04 de outubro 
á s 09 00 horas * 0  ed4al completo encontre-se disponível na sede da Au* 
tarqule. localizado s  Rua XV de novembro nM  111. centro, Lençóis Peubs- 
Ia. maiores «níormaçôes am vos do fone 14*3269*7700 Lençóis PauHsla 
21 de setembro de 2007 X ) S É  ALEXAN DRE M OREN O-

C O .M IN IC A D O

Guilherm e Llobet Ramov -  M E , com endcftv«> nesta cidadc dc 

Lençó is Paub^ta. estado dc SSo Paulo, à Rua quinze de Novembro. 

216 -  V ila  M am cdine. dev idamente m atnculado no C N P J  sob 

03.954.992/0001-27 e Inscnçâo  E su d u a l n'' 416.095.090.110. com u­

nica o  extravio dos documenttM fiscais, Nota F isca l Mod I n* 551 a 

650 náo se responsabilizando pelo uso indevido.

R E L A T O R f O  R E S t M l D O  D A  E X F .C t Ç Â O  O R Ç A M E N T Á R IA  

(A r ilg o  52. In c iso  U . a línea da L C .  101/00)

• A D M IM S T R A C A O  D I R F T A  / IN Ü IR F .T A  / F I  N D A O O N A L  -

M L N IC É P IO  D F  A R F iO P O L I S  

4 * B I M F S T K F  D E  2007 Valores

CAd.
Fonçfto

C 6 d .
Subf.

D E S P E S A S Uotaçflo  A o u al 4* B I M E S T R E ^CQmulado

F  D nçÔaa/Subfta rtçôaa In ic ia l A tuftU iada Em pen had o Liq u id ad o Em pen had o Liq u id ad o ■ em o anh ar

1 0 L IX / IS L A T iV O oao.tKj 53ü 000.00 42.474,9^ 42 4"4,9» 1 nC^.43 156 038.4.3 373.961.57

l 31 Aedo l.eúi'^la1iVi] 530.ÍKHMX) 530.000.fX) 42.474.93 42 474,93 I5f> 0.'8.43 156 038.43 373.961,57

1 4 0 A D M IN IS T R A Ç Ã O 1.345 000,(XI 1.245 mt.iM) 142.348.25 174 683,78 K'^6.5W>.56 ^71 (4-^.36 368.433.44

1 4 122 Adm inisirucáu (Jera) UI5.000.00 105 íMK),00 18 728.41 IK.728,41 70.124,34 "9.124.34 25.875.66

1 4 123 Adm inistração Ftndíiccjra L24Ü.OOO.ÜO I.UU.OOO.iX) 123-619.84 155.955.37 797.442.22 692,023.02 342.557.78

\ 8 0 A S S IS T Ê N C IA  S (X 1 A L 704.000.00 622.000,00 112-96K.58 112 968,58 402 251,94 402 251.94 219.748,06

8 243 As>ist. à C riança  e ao Adolescente 73 OOO.ftO 23 ÍXKl,(8> 4.914,84 4 914,R4 17.430,64 1 7.430.64 S.569,36

S 244 A.sstsidncia C o m u niiino 631 ÜÜO.ÜO 590 OOÜ.ÍXI 108 053.74 108 053,74 384 821.30 3 84.821..30 214.178.70

0 P R E V ID E N C L V  S O C IA L 360 000.00 350.00Ü.OÜ 59.063.65 59 063.65 243.127.20 243.127,20 106.872.80

9 271 Previdência Básica 36Ü.00Ü.0Ü 350.000.00 59 063.65 59.063,65 243 127.20 243.127,20 106.872,80

UI 0 S A U D E 1.635 000.00 2 285.000,00 389 577,68 422.263,67 1 731 826,28 1.705.773.10 553.173,72

10 302 A&^isténcia H ospiutar c  AmhulalunaJ 1 635 000.00 2.2X5.(XXI,00 389 577.68 422.263,67 1.73). 826.28 1.705.773,10 553.173.72

11 0 T R A B A L H O 5 000.00 03K> 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00

11 331 Protcvào c  Benelicio* ao Trabalhadix 5 OOU.ÍX) Ü.íH) 0,00 0,00 Ü.OO 0,00 0,00

12 Ü E D U C A C A O 6.I71.5<X).00 5.805.500,00 874 563,94 915 863.39 4 -0 2 0 J  13.38 3.931 772.49 1.785 286.62

12 .161 Ensrno Fundamental 5 .100 000.00 4.577,500.00 639 148.41 680 447,86 3.130.207.02 3 041.766,13 1.447.292.98

12 365 Educaedo (nfontil 784.500.00 837 500 00 140 15^,10 140 157,10 549.K20.27 549.820.27 287.679.73

12 366 Educacâo dc Jovcn> c  Adubos 50.000.00 98JOO.OO 15 O U ."6 15 034.76 55.758.28 55.758.28 42.741.728

12 367 Lducacdo En>ccial H 6  (XiO.OO n  6.000,00 26 3KO.O0 26 380,00 109.538.57 109.538,57 6 461.438
12 306 AUfncnlaçáo c  N uinçâo 12I.CKKI.(X) 176.000.00 53 843,67 53 843.67 174.8R9.24 174.889.24 1.1 10.768

n 0 C U L T U R A 35 (K)0.00 13.000,00 1.916.04 l 9 U \0 4 3.126.04 3.126.04 9 873.968

13 392 D ilusâo  Cuhunâl 35.000.00 13.000,00 1 916.04 1.9 J 6.04 3 1 26,04 3 126,04 9.873.968

15 0 U R B A N IS M O 1.008 000.00 1 188.000.00 99 8 r . 47 I6 l .9 t 0 . l7 96(MX)4.5I 689.630.24 22T .995 .49Í

15 451 Infra-Estrutura Urbana 230.000.00 4 7 0 0 0 0 .0 0 O.OÚ 56 770.06 468.049.35 197.675,08 1.950.651

15 452 Servicoa Urbanos 778.000,00 718.000.00 99 817.47 105.140.11 491.955,16 491.955.16 226 044.841

16 0 h a b i t a c A o 5.000,00 0.00 O.OU 0.00 0,00 0.00 o .o o l

16 482 HabiioçSo Urbana 5 000.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 o .o o l

17 0 S A N E A M  E N 1 0 5.000,00 0,00 0.00 Ü.ÜO 0,00 0.00 o .o o l
17 511 Saneamcnio Baaíco Rur&l S.000,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 o ,oo|

18 0 G E S T À O  A M D lE h rT A L 8.500,00 3.500,00 Ü.OO 0.00 0.00 0.00 3 500,001

18 541 Preservação e  Conscrvacâc Ambiental 8.500,00 3.500.00 0.00 ü,0ü 0,00 0.00 3.500,00

20 0 A G R IC U L T U R A 22 OOO.(K) 5.000,00 O.OO 0.00 0,00 Ü.OO S .000,00
20 601 Promoção da Produção Veaetal 22-OíHLOO 5.000,00 0,00 O.fX) o.oo 0.00 5 000.00

22 0 IN D U S T R IA 50.000.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00

22 661 pTTimoçJo IndusinaJ 50.000,00 0.00 (>,0ÍJ Ü.OO 0.00 0.00 0.00

2 ' 0 C O M E R C IO  t  S E R V IÇ O S 13.000.00 8.00Ü.00 0,00 0.00 5.800.00 5.800.00 2.200,00

23 695 Turismo 13 000.00 8.CXX).0f.> 0.(K) 0.00 5.800,00 ^.SOü.tX) 2.200.00

26 0 T R A N S P O R  r t 45,000.00 Ü.OO 0,00 0,00 O.OO 0,00 0.00

26 782 Transporte Rodoviáho 45.000.00 0,00 0.00 (1,00 0.00 0.00 0.00
27 0 D E S P O R T O  E  L A Z E R I5K.OOÜ.OO 135 0O0.0t) 18.465,50 18.465,50 83.254.97 83.254,97 51.745,03
27 813 L a / ír 158.000.00 135OÍW.O0 18.465,.50 18.465,50 83 254.97 83.254,97 51.745.03

T O T A L 12.100.000,00 12.190.000.00 1.741.196,04 1.909,609.71 8,482.209p3l 7 .9 9 L 9 2 1 J 7 3.707.790,69

expresao» cm RS

Prefeito Municipal 
Josá Pio dc Olivein

Contabilista - CRC 
Sórgio Roberto L îfc 

Contábil isUilCCRC ISPU220941/0-9
Responsável pelo Controle Iniemo 

Alcides Lourenço de Siqueira

MVMClPIO DF AREIOPOLIS 
4* BIMESTRE DE 2007

DEMONSTRATIS O DOS RESTOS A PAGAR 
(Artigo 53, IncJso N. da LC. 101/00) 

ADMIMSTRAÇAO D IRt lA , INUIRFTA F FLMIACIONAL

PODER LEGISLATIVO
Cámani Municíi

PODER EXECUTIVO
Pre feitura Munivipj) 
Orgioe/Entldad^
Autarquia “X*
FundiiçJo Pública “Y"
Empresa Púb Dependente

TOTAL:

2I6J08.92
2I6.30».92

0.00

2I6J08.92

0,00

0,00

0,00

0,00

OdM) 0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0,00

64.455,71
64 455.71

0,00

64.455,71

129.071.95
129,071.95

0,00

129-071,95

07.236,97
«7.236,97

0,00
0.00
0.00
0,00

07.236,97

1.602.684,45
I 602 684,45

0,00

1.602.684,45

Prefeito Municipal 
Josd Pio de Oliveira

ConbbiliMa - CRC V  
Sér^o Roberto l.eiie 

Contabilista ICCRC ISP0220941AK9
Responsável pelo Controle Intemo 

AIckJcs Lourenço de Siqueira

Prefeitura Nfunicípal de Lençóis Paulista
CoB̂  ocaçio

O PrcsKkme do Con^Uv) Mu­
nicipal de Saude de 
Paulista. Nortwto Pompormayer 
CONVOCA o» conselheiTOs do 
município para paniciparon da 
Reuniáo Ordinária do C< 
Municipal de Saúde 
Paulisu, que será 
quinia-fcira. dia 27 de 
de 2(Ht7 ka I9H . na Cám an Mu* 
mcipal de LençóU Pau liiu  
( ‘oraeiho Municipal de Saúde de 
Lençóis Paulista
D au: 27/09/2007 ó  I9H (quinta* 
feira)
L<k a 1 Câmara Mimicipol de 
Lcnçòb Paulista 
Presidenie do Conselho Munici­
pal de Saúde - Norbetto Pem- 
pcrmãyer
VK'e-prcsidcnte do Conselho * 
Paulo Roberto G iglioli 
Reprvseniaotei do Poder Pú* 
bUéo • Governo .Munkipul 
Titular* Paulú Roberto GiglMli 
Suplcnic • Cnsttaa Consolmagno 
B a liste  Ha
RrprevcolaDiea dos Preiiadu- 
m  dr Serviço dc Saúde - enti­
dades sem Ana lu c ra lív u  
Titulor* Ronaldo lo iiz Conii * 
Associação Beneficente H N .S 
Piedade
Suplente -  Vicente Lucio MaU- 
la&i* A&^oeioçlo Beneficeme 
H.N STiedade
Titulai • Roberto Joae Conti • 
OCAS
Suplente* Jean M an Moreto - 
c x : a s
R tp m e o lan irs  dos ProfHiJi^ 
oabda Saúde
TuuLv- MârcioCanepeUcSonto* 
r6m - Diretoha dc Saude 
Suplente- Murilo Santiago de 
Frdia> Picarcilí * Diretoria de 
Saude
TiluUr* Dionivu Natalina 8 . de 
Souzj-O CAS
Suplenir- Rjosdy Boreal -OCAS 
niular- Cleidc Aparecida Ra* 
foel * Associação Denefkcnte 
H N.S.Piedade 
Suplente* Solongc de Fáiim i 
Ferreira • Auociaçio  Ucnetlcen* 
le ILN ..S PredaJe 
Rcpreientintei dot LsoárNn 
da Saúde
Titular- Aparecido Pereira dr 
Moraes *  Associação de Mora*
dOTTS
Suplente- (Tlóvu 2afani - Asoo- 
ciaçio de Moradom 
TiUilar- Oeide Aparecida Cicco- 
ne Lom ueni -  (  emité da Cida­
dania Conin a Pome a Miséria e 
Pela Vda
Suplente- Ana l.úcia Paritf Lau- 
na Darcie - Comítú da Cidadania 
Contra a Fome a M iWria e Pela 
Vida

rumino Breda * 
aoCáfKer 
Madeira Dias- 
aoCÚDeer 

Titu1ar*Maiilde Cavali BaptLilelIa 
- IgR)a Católica 
Suplente -Ivan Danelon - Igreja 
Coxólica

firuiar- 
Rede de C 
Suplente ** 
Rede de C

Titular* Jooé Dotíau de Ltma- 
Conselho de Pastor cs 
Suplente - Antotuo Carim  Cabml 
• Coruelho de Pastores 
Titular- Jooé Lc tk í Nc(o -  ADE* 
K II.P  Suplente -  M ina Oizabeth 
Ortadú Aihanásio - APAE

w lin B f O 6dô  na àa  22 d»


